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Primeira tragédia na aventura espacial soviética

RUSSO MORREU NA VOLTA
MOSCOU, CABO KENNEDY. WASHINGTON

E PARIS, 24 (Condensado do noticiário da FP) —
O cosmonauta soviético Yladimir Komurov morreu
liojc trásicameiito. quando executava a fase final da
aterrissagem de sua nave espacial 'Soyuz 1» lança-
da às primeira horas de domingo,

A noticia foi transmitida bruscamente esta tar-
de. em um boletim espacial do rádio e TV soviéti-
eos. Segundo os pormenores fornecidos, as cordas
do pára-quedas do «.Soyuz 1» se enredaram, a sete
km tia superfície terrestre, precipitando-se a nave
tio solo a perecendo o astronauta O comunicado não
precisou a recrião em que ocorreu o acidente.

Esta trágica experiência — a primeira oficial
mente registrada desde o principio das provas espu-
ciais soviéticas — colocou fim a uma dramática ex-
pectativa que reinava em .Moscou desde o amanhe-
cer de hoje. |>ois a lalta de notícias sobre o anda-
mento tia missão da «Soyuz 1» levava os observado-
res e jornalistas a perguntai- se efetivamente seria
levado a cabo o lançamento de outra, ou outras,
naves espaciais, as quais se encontrariam no espace
com Soyuz 1 primeiro modelo da astronave des-
___da a levar os soviéticos ã Lua.

Nos Estados Unidos, especialistas espaciais con-
sideravam provável o rumor corrente em Washing.
ton, segundo o qual Komarov efetuou várias tenta*
tivas de regresso ã Terra, antes de seu trágico fim.
Essas tentativas, segundo os rumores, foram neces-
sárias cm vista de certas avarias ocorridas ao longo
do vôo da Soyuz 1». Por outro lado, Charles Shel
ton, conselheiro para as atividades espaciais soviéti.
cas junto à NASA, opinou que a morte de Komarov
poderia causar um retardamento no programa so-
viélieo de conquista da Lua. equivalente ao ocorrido
com os planos norte-americanos quando do tocÉS-
dio da cápsula Apoio, com três cosmonautas a bor
do em janeiro último.

Os moscovitas choraram nas ruas, quando do
anúncio da morte de Komarov, vindo a tristeza subs-
tituir a expectativa reinante em todo o país. pois
esperava-se que o vôo da i Soyuz 1 ¦ fosse apenas a
primeira fase de outra grande façanha espacial so-
viética.

Do Bonn, oml* se encontra paia assistir aos tu-
nerais do chanceler Koorad Adenauer, o preeldente
norte-americano. Lyndon Johnson, enviou um te-
legrama de condolências fcs autoridades soviéticas,
enquanto os -17 astronautas estadunidenses também
pnviaram uma mensagem de pêsames aos seus cole-
gas da União Soviética. '

O coronel Yladimir Komaiu\. de IU anos de
idade, era o único astronauta soviético que havia
protagonizado dois vôos espaciais, sendo o primeira
¦ 12 de outubro de l.WA, a bordo do Vostok 1»,
quando permaneOea no espaço durante 21 hora, .
17 minutos, juntamente eom Constantia Feoktistov
e Boris Yegorov.

Proibido pelas médicos, ba cinco anos, de con
tinuar como astronauta, devido a uma insuficiência
cardíaca, Komarov náo se conformou com a deter-
minaiáo. submetindo-se a uma operação e retor-
nando aos treinamentos cósmicos cinco meses de-
pois. Antes de embarcar na Soyuz 1», o coronel
Komarov s» declarou orgulhoso por ser o primeiro
astronauta a testar a nova cápsula, que devia iniciar
os vôos á Lua. Deixa viúva. Valentina Yakolevna. e
dois filhos: Evgueny, de 16 anos, e Irina, de nove
(Página 2).

Reforma da Carta

terá 200 emendas
-n.bora ate às ultimas horas do dia dt onlem apt-

na*, aiüuns deputado» tivessem apresentado suas sumi
toe., para modificar o texto básico da reforma da tons
UtulçSc csiacluai oi observadores previam que até o final
do ;;razo para emendas, dia 2. o número delas tiríi atin
gi-Jo a mais tle duas centenas. A comissão especial do Le*
elsJatlvo crla.ia para a reforma d« faria a sua adap
tacã • i> nova CoOStltUiçfto federal. Continua permanen
temente reunida e do dia 28 próximo até 4 de maio dr
verá ciar seu parecer .sobre as enteadas apresentadas
dando- condições ao exame do plenário.

O deputado Klávio liamos que scruiiiIo se comeu
ta. ..'(tende aposentar quase umu centena de emen
da» SC proielo. deu a conhecer uma delas, de acordo
con a qual o Vo das DUpo*4çôe* Transi:-irias regulará
a Mtu.icào dc Iodos o.s wrtidorei que foram beneficia
do* con. o art 177 I l*. 1)1/ a emenda que 

"A 
lei cria

rá os earsos que se fizerem necessários ao obrigatório t*

automático enquadramento dos servidores declarados
est-rwi,. nos termos do art 177- SS 2. -da Constl!uicào Kc

deril. observada a equivalência de ven.-lmen'¦• oti sala

no t cc função'1

lá o deputado Otávio (ard-iso apresenlou as seRiiin
tes emendas;

Art. ini - o Procurador Geral será aom«ado em

coiijissúo pelo Governador depois dc aprovada a esco

iha peia Assembléia legislativa, dentre Membros rio Ml-

ustérío Mblloo de notório • merecimento e terá venci

mu.*!*!!.' iguais aos de Desembargador

tV. 12 — O acesso na carreira se fará dc etitritn

Cia a ctitrànria. por merecimento e antigüidade, al*er

n&ãiini.-nte, exigido cm cada uma o Interstício de dois

anos.
í i.° „ a a_Ua_td__e será apurada na cntráncin. r

t oromoçfto i>or roereelmento dependerá dc lista tríplice.
*. i;.° — Oa me* mo i >u*lnciplos serão observados pa

ra «. ai esso au cargo dc Procurad ir du .lustlça

An IM ti Ministério Público, órgfto da lei t Hi

cai de sua execução, defenderá em itilzo os Interesses

da Ju»'iça, dos lncapr_wi dos ausentes, dn família e de

guantoi a lei determinar.
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Martins acha que

ja há conspiração

contra o governo
itiíASlUA 24 i.Meridional» O deputado Martins Uo-

drimi secretario-sfcral do MDB, voltou ontem a analisar
o -i.uacao 

política. I lu/ dos primeiros trinta dias dc eo
vêrao dc marechal Costa e Silva, chegando a conclusão
de que sa dlrergénclsi entre a atual admlnistraelo e a
oo marechal i attelo Branco se acentuam e engrossam o*
rumores sobre possível conspiração castellta.

O lioer oposicionista endossou recente comentário da.
imprensa t\*- nu.* "a 

situação luta com a situação to•inaltzar 
suas observações sobre os acontedmeníoi q_f

carin ve/ mali distanciam a, dUSS odmini.straóc-s a co
maçar pelo modo rilverso com qtte ambas encaram a do-'r.r,; 

econômlco-financelra.

O reputado Martins Hodrinucs, depois dc te referir ac»
recente discurso do ex-ministro üoberto campos criticai»"
d > a política econômica do atual governo, e as clrcunetân'
cias em que foj proferido, na presença do., n ini-tro- He
HO Beltrão e Delilm Neto. afirmou

"O 
certo é que o 

"staff" 
do u I osts e -Silva inchii-

diü-i *¦• com a crítica do sr Roberto tampos, f. Ita na
pr.^-i-ca também do marechal Castelo llranco que. com
seu colono gdato peloi acepi|x:s quitutes e t-uloseimaa-
bon arle oulindria. tem participado de almoçou e (anta-
re.s saudosistas, com seus antlgoi colaboradores \«
m*|ÍE íecentc deles, na residência do sr. Ilaiimintío de
Br,(o ex ministro da Saúde é corrente que o antigo pre-
lldente teria acertado uma reunião mensal dos ex-ml-
nlttrc numa espécie de revol*a contra o ostracismo
con-titueionnl ., que foram forçados, ou de reconstitui»

Veão póstuma do governo no exilio. E voltando ao doi.
to a rcavão dos costlstas expressas era palavra.-* um
tanlo áaneras sobre a critica do sr Roberto Campos, coiu
a aflnnaelo enfática dc que o sr, Costa e Silva não ha-
vende interferido depois de eleito, nos ato* administra
tive? ou políticos do marechal Castelo Branco, não está

disposto a aceitar a interferência dos membros do antl-

go governo na administração que chefia".

A seu tm

verno na t.íin

t.indi> intiiti.it

da República"

no do boletim

patinando a o

d«* Tiradcnlcs" Div

tet o, la e Silva nu

; pioiiuii. iam

Ontem foi dia de chegar
pre

. o deputado Ernani Sátiro, líder do go
j di„c. hoje, em Brasília, que 

"então 
len-

ministro do Exercito com o presidente

propósito das explorações feitas em tor
..pedido polo general Lira Tavares, acotn*

alusiva uo tr.iasctirso do 
"Dia

F.inani Sátiro que o presiden*
atum ninguém e que cm todo»)

¦ quando candidato, sem»

a revisão da.» lassações.

.i

lho vivi

I Kür<*_'i**tit*l**!s Uc 1-ilU*

n dnie rte tuUbòl' e um

il no-ii..ineriCHno fi?e
Si.lüiido Fr-

onliei das
vimentadas horas

conheceu. A cliesadu sinuilta

neu dos visitantes clclxou cor.

Iti.sos os próiniofi jornalistas
¦ncanegaOM du cobertura.

que se misturavam as autori-
li.idi- e aos desportistas paia
recepcionar os 

"que 
desembur

cavam. Mas tudo terminou

bem • U.dos ficaram salistc'.

tos. O primeiro a .'hi-uar. ás

16,14 hi.ras. foi o general Bo-
ber: Llnvill. da Missão Militar

Brasr.ístados Unidos, qua
veio conhecer o ROS a convi-

te do general Silva Braga.
if,;.f..., minutos depois foi a

vez cio ijisvernador Ivo Silve,

ra. de Sant» Catarina, um dos

três penanagani nu reunião

Ue uovernudores Uo Extremo
Sul. que comida linjc em Por
to Aleifre. No mesmo nviiio,

um Vlscount da Vnsp. veio a

dalagaaie «.. Bausu a c as

17 horas, aterrissava o 
"Beiul-.

i-raft" que ITouxe o i;overnu

dor do Paraná si. P.uilo P'»

mentel. Na foto do alto, em

primeira plano, os Kovernudo-

res Peracchi Barcellos e Pau.

Io Pimentcl. o (jeneral Silva

Braiiu e o governador Ivo Sll-

veira. Ao lado. o general Ro.

bert Linvill. quando (lesem

Ijurciiva (NotlcKrlo iu'sta tt*t

pio)
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ESPANCAMENTO

TEVE CRITICA

NO CONGRESSO
BHASiLlA. t?4 .Meriiiio-

nal» — Os exces_os tia Poli-

eis contra .- estudantes da

Universidade de Bra-ilia fo-

ram ;onden..dos, esta tarde,

na tribuna da Câmara, pelo

sr. Aurélio Viana, que acen-

tuou ter o lato se tortiad..

mais jrave por haver _do

iniciado o espancamento dos

jovens após a saída do em-bti*.

xador amerleano. 
-que acet»

ton democrática men'e. en.

quanto permanecia na Uni.

versidade. o., protesta- paciti-

cos dos estudantes". Lem-

brou que no mesmo dia o po*

vo americano protestava em

movimento dc rua contra a

participação dos Estados V

nidos na Guerra do Vietnã-

me, sem qualquer leptMÉlia

da Polícia porque afirmou

— -a livre man.te.-taiyão do

pensamento t apanágio d» to.

dos os povos livres**.

Afirmou -indi. o te. Auré-

lio Viana que há um propósl-

to de Ini-ompatibilUar o pre-

sldente d» República com a

opinião publica, pois 
"»-.. 

c

cor-énclas na ttnlversitlade

negam firtnente o desejo a

ato, do marechal Costa , Sil.

va dc governar dentro ilu re.

gime deniwr.iticiV'.

DESTAQUES

DE HOJE
no rádio

FARROUPILHA
i». II O Ouvinte tur *

lOS! A Feire «• Livr»
eltlã Patrulhei Úa Clllelur
14,«7 A Sons Di«*oii«-e.
I."i.u7 Ijoja de üi-cü--
li..!/. N» Ond» .Invun
17.09 ,\»ti»*« e Eitrilo»
3?.r*i Os Oninder» ShOnv- rv.

TV Brr

LUCIANO ACABA COM TUDO E

RESOLVE FAZER AGASA NOVA
índios famintos

aiacam brancos

em Minas Gerais
ui l o HORIZONTI M

t Ee

i do Estado,

ícalia dr • 
duai

r Seci

i\K-i Contiiu

da 1'iiIki.i Rural cst.i..

setiuindo d.- Governador

Valadares paia a região dc

Msutacalif, onde -4iH> índios

lainintos estão dispostos a

inalar pura s.ui.u .i luiiii*.

e a população «-st., era oâ

ii..,, temendo um massa

Os índio* (k fcgUtl ti.t

Boa Vista .u..». ii. nn os

Brancos do posto indigenu

— não chegou «i li.iwi I.'

ridos c estão agora em

litígio toin outros índios Ia

regiflo dc Pi.iilinlii.. in....

loiulnsc iodos cm 
* 

|V ile

ausrra. u majoi Vicenle
kiHli ii.'111-s (.imianilaiili- In

contingente du Policia Rn

i .1.1. Iiiliiiuii.il que. com a

chegada ilas putitillias iu

nis e dos (iiiieiini.ilins íl,i

SIM nulo voltará ii noima

liiladi. |Hiis o-, iiullgeiius

ll-lll l.',|l.'ll.i pill.S ,1.1(1,1

dot

dui.is paru solucionar dc iiii"diato,

surgido na Açúcar Oaúchn B A. 'ÃOA8A .

ant:- o levantamento ontabii e técnico nrie

li/ado. recentemente, por uma comi sio de

Sindicância constituída pela Secretaria da F-

cuiionila i- formada pe!..s srs. Duniingos Pre.

do, Jaime Gaspar des 8 nn« e Curiós Cãndi-

do Pere.ra, ii qual «iiuiou u amai situaçf.J

lior i|uc pu.- u aiiu.la empresa". Esta lntor-

maçí.o io. prestada, ontem, pelo secretario

Luciuno Machado, momentos untes de eni-

ui.nar para o Riu de J. neiro. Acentuou que
a primeira medida io- a de rescindir, im.

ditttamini,', o contrato exi lente entre ,.

AOASA c o grupo Ary Olroti, • que doou

» esi. pirm^nãri pura negociar o acUcur prn
du/icii. pela 11-,na (!.¦ s ulo Antônio da Pu.

tralha 1-i'tn ii comKs&u de J-eie |>or ccnlo.

Disse, o -:¦ Liwiano Mailiudu mio Uavei-

necessidade ri Intermediários pura a venda

au UI.UCUI- i que doravante u própria AOASA

im negocia lo. aeentu&ndo que .«.• o grupo Ary

O nm nâo qu. er rescindir o contrato amiga
i cimente entio o Estado v obriaari u res

cindi lu ludifialniet le
"A 

segunda medida n-isuu o muiat d.

Economia di/ respeito au ufastaiiu-niii di

Iodes os diretores du AtlAHA. qu; será eu-

licitada ei.-» áiioui iu, nu proxutm Assem.
bléla Oeral, que »erá inurcuda logo após seu
retorno do Rio, Durunle a Assembléia será

feito uni nipi.i relatório sójrr a aluai s!
lUHCiio du AHAHA. .rn ii|r«iiio tempo em que

> eiupré á

l»'
Mllllu lll.ll.l.l, II l|, |«Ul'|l o proii

ll" |llllli',lll..|. ll. r .. iih dr regi

A |.r..|w.-ii.., m«. 0 MHi-etarii

lal ,

llll I

nla.hadu: "Já auiori/.ei o pagamento aos eu-

uuvielros. de algumas dividas da AGASA

como, também, encaminhei ao governador So

Estada uma relacilo de estrada, que precisam
sei- atacadas imediat mente para propiciar o

cecaamento da produçio de cana a;í a usi

aa"

Quanto a., levantamento que c«j sendo
efetuado no DEAL, disse o tecrttárlo da Bcci.
nomla que até o momento nâ.i r;cebeu o ri
lat.inii da Comissão coii«t;tuidu paru tal fim

O ,t ei etário t.iinuiio Mucliadu viajou
ate nn Hlo, com a fmalíd ii» di concluir o-

entendimentos para a venda dc 10 mil tone.
ladas dc carne congelda e resfrlada para h
SUNAB que por sua ve/. abastecerá cs me.-

i-ifki.i dn fltinnabur.i e 8ân Pau o durante s

entreií» fra. Esla trun*acão. qu? Ju está pn.
ticuiiient' cuncetUrda, fet-á i- ita através do

Instituto 8ul*RIcgrand3nse de Carnes a ru.

aio de 4S0 cru.irus i velhos, pelo quilo d"

boi vivo. co.-. fornecimento somente por pur
tt dos trluorlficus nacionais O sr Luclano

Machado, aproveitar* a opon.inliludc, tam

o'in psra convidar o Buperintandtnte du
HUNAB s fim d. tu/er uma vliiu ao Klo

Urande do Sul. cem o obJetnu de nuint..

contato direto com os produtores de carne

a exemplo du qu** acuou dc t»/.er cm aa pro-

UuloriM du reii.ii> de \r... .Uubii. em Hilo Pau-

lo.

Por ouuu lad... u ,r clamau Pereira do-

fn.nitu.. presidente do Instituto de OfeTOM 
't •

..HIU..U i|iu o Etiadu esiu eiicntranilo dll,

cuidadas iim., coloesv-o de csrne eoimrludii

in. exterior, i.iui. em ilatu a lalta di inei

. eiini pura ii iii.-su produio Ma» afirmou

iii-Mii.i «^^ini ns eniendlmeniiis prnsse

gueiia

Beltrão é por
uma mudança

de mentalidade
HUASII.IV M '\lcr,d,o

li»'.. - (1 ministro do Pia

iu lamento iidio Heitrão.

declarou hoie que o pro-
cesso dc desenvolvimento

i Miioinico não uodera ter

êxito se o governo não

ecidar de sua própria mu

quina admlnistrativu Ks

rlarecetl o mlnis'ro que a

tônica da ref irms admi

rlítratlva é a decentrall

.-.não. acentuando ouo se

terna Indispensável que se

pirei o amor a excctn,-ao

rontraliiada e ;i aplicação

d :eta de verbas Só as-

s.ii' tu* Imprimira maio-

dinamismo á Implementa

càc df obras r programas-

através de convênios com

os Ratados e municípios .

di contratos rom o setor

privado, foi oattsatioo
em afirmar que a udocáo
nesse critério irsdu, ,i ti
l ...fia du utiiiil governa e
estes mudança dr meniu
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quedas não funciona e cosmonauta morre na vcltu

PASSE 0 NATAL EM SUEZ
UM VOTO no 

4ipracinha"

O pracinho mais votado receberá a vi-

sita de dois rie seus familiares, que viajarão

em avião da VARIG, numa promoção dos
"Diários 

e Emissoras Associados" do Rio

Grande do Sul.

COMO VOTAR:

Qualquer pessoa pode concorrer, bas-

tando que recorte este cupon, preenchendo,
o com o nome do 

"pracinha" 
do Batalhão

Suez de sua preferência, e depositando*o nu-

ma das urnas localizadas nc AGÊNCIA CEN-

TRAI (Esquina de Porto Alegre) e no saguão

do QG do lll Exército.

GRÉCIA: O REI NÃO

FALA SOBRE GOLPE
ATENAS, 24 (FP-DN1 - Os

i.re»r,cis passaram jtí quatro
dias sob unia iliuiiuru militar,

sem checar ainda a saber se

seu jovem rei Constaiitino a-

prova uu desaprova o içolpe
de estado do exército.

O novo chefe do governo,
Constaníin Kolias. anunciou

esta noite que o monarca pre.
sidirá. esta semana, um con-

selho de ministros, porém até

agora o soberano nâo foi visto

nem .jiivido. desde aue o a»

xereito tomou o poder. sext»*.

feira, para acabar com toda

oposição do centro e da es-

«•merda.

Embora o governo inclua

vários civis, entre os quais o

próprio Kolias, es'á pratica-
mente dominado por seus me.

bros militares, prni ipalmento

o general (Jrlfjoríos Spantida.

kis. vlce-premier a ministro

du D-fesa, e 0 general Triva.

nos Paüivie-eis. ministro do In-

terior.

A capita! i» as principais ri-

dades do paia voltaram à vida

normal. Km Atenas, todos os

•Jornais, com exceção dos du

esquerda, voltaram it circula-

cào. abstendi .»e porem do

comentar a situação

Em Salônica, onde o vetera-

nu líder oposicionista Gior.

gms Papandreu preparava
uma manifestação, antes do

golpe de estado, u populnçãn
não reat-iu. a comenta desa-

paivmadumente CM acontec..

mentos.

O exército justificou sua in-

tervenção pelos perigos de

distúrbios representados pe-
Ias atividades da oposição, em

especial as de Papandreu, fr.

goso líder da União do Centro,

obrigado a se demitir do pós-
to de primeiro ministro pelo
Teí Constantini», em julho de

1965.

Os observadorei consideram

que o exército, oue conta com

lWiiXin homens, impôs sua di-

tadura para evitar um '.Tiimlo

eventual da oposição nas aM»

ções legislativas, que deve-

riam ter lunar tv 23 de maio

próximo

MOSCOU, U* FP-DNl - O cosmoiiHUMi ad
vlétlco 3/ladlmlr Komarov morreu hojn tra-

gicamente, quando executava a fase final da
aterrissagem dc suu nave espacial "Soyuz 

1".
A noticia foi anunciada bruscamente esta

farde às 17,17 locais, por um boletim especial
Uo rádio o TV soviéticos.

Segundo os pormenores comunicados pelo
locutor da rádio o pela agér.clt' Tass, as cor-
das do pára-quedas do "Soyuz 

1" se enredaram,
u sete km da superíício terreátre. Foi então
que u nave espacial se precipitou ao solo.
perecendo o cosmonauta Komarov no momen-
to do impacto. O comunicado não precisou a
região em que ocorreu o acidente.

A agência Tuss declarou que 
"durante

mais de 24 horas, Komanv executou todos os

programas e todas as experiências clentificus

previstas No trar.escurso oo vôo, manobrou
a nave "Soyuz 

1". testou os diferentes sistu-
mas, e transmitiu as características do vôo".

"Uma 
vez terminado seu programa, co-

raeçou a empreender o retorno", disse a agín-
cia soviética, antes de aresi-entar que 

"Soyuz

1" havia superado "o 
mais difícil" da entrada

na atmosfera quando ..correu o acidente As
cordas do púra-quodas se enredaram, e a
cápsula se precipitou à i^rra a uma velou-
dade vertiginosa. Komarov "morreu Imediata-

mente" r.o momento d.» impacto

Ests trágica experièn 
-ia — a primeira oíi-

cialment: registrada desde o pr'mipio das

provas espaciais soviéticas - colocou fim n

uma aramátiea expectativa que reinava em

Moscou desde a amanhecer de hoje.
"Soyuz 

I" foi lanr-adn na note de sábado

para domlneo. ãs il 5 locais, com o core ne.

aviador Vladlmlr Komarov a bordo. tlsTUIVin

a agência Tass, o viV deveria rc-ilizar um

programa de três pontos.
Teste de um novo veiculo ••npuliido.

Verifr-açfto de sistemas e elementos de
Co-.jf.iruçãc) da astronave em pleno viV»

Continuação das aaperléneiai meídíco-
biológicas c estudo da influèn -ia de difercn-
tes fa-oros do vôo cósmico no oruan smo hu-
mano.

Aparenteme/e. uté esta manhã, o vòo nu-
vln decorrido normalmente. Ontem, o rádio
a a televisão haviam transmitido boletins que
afirmavam que o vôo traascorria perfei:»-
DMOta, Havia-se observado, todavia urha lon-

ea Interrupção na transmi-rsão de cmunlcn-

çôes entre a nave espadai c a Terra, e-ír»!
às 10.TO GMT e 111.20 GMT. A agência Tas»

i-xplieou que ito referido período Komarov
dovla encontrar-se fora da zona de escut»
soviética.

Na noite de ontem, os correspondentes ea-
trangelros em Moscou ficaram à espera de um

novo larjçamento, anunciado por fonte flde-
digna, de ouirra nave com vários cosmonautas

a bordo (navo que, segundo a mesma fonte,
deveria juntar-M no espaço à 

"Soyuz 
1")

As 04,50 locais, efetuou-se uma nova lisa-
¦..i.» 

pelo rádio. A agência Tass divulgou então

que 
"segundo 

o cosmor.eautu Komarov e os

dados telemétrlros, o piloto se encontra bem
O insM-umental da nave há uma pressa,, de

mente. Dentro da nave há uma pressão de

800 mm. de mercúrio, e uma temperatura de

17,5 graus oentrlgrados"

Sobreveio entào um período de silêncio
Observadores e jorr.alistas começaram a per-

guntar, seriamente, sôbrè o segundo lança-

mento previsto, e sobre o desVno de Koma

rov. Surpreendia especialmente a escassez de
comunicações de vôo. e esse silêncio total, a

partir das 4,50. Porém todos estavam lo*»™ de

Imaslnar o t-rágic-o desenlace da ex33*riênc*a

O antlr.clo radiofônico da morte de Ko-

marov foi precedido de uina música fúnebre.

e. nas telas de TV apareceu a Inserção 
"Ex-

trenny Vypousk" (emissão extraordinária»

Uma música fúnebre seguiu Imediatamente es-

ta abertura, ao mesmo Sempo em que se per-
filava, nos vídeos, o retrato do cosm-nauta.

Com voz lenta e pesarosa, o locutor leu o

comunicado oficial.

No comunlr-ado du agência Tass. lr.dica-s»

que 
".. 

presidente do Sovle-- Suprem»» da V-

nlão Sivletiea eondet-orou Vlad'mir Komarov.

herói da União Soviética, com uma segunda

medalha de ouro. pel», heroísmo e o valor

manifestados no vôo experimental do 
"Soyuz

1" e decidiu erigir um busto em sua memô-

rm. em Moscou, sua cidade natal".
"Honraremos 

sempre a memórln dn filho
leal de nossa pátria, notável comurlsta, ex-

plorador valoroso do espaço, comarada de ar-
mas e amigo", af'rma uma nota necrológiea
assinada por Leonid Brehznev. chefe do par-
tido. Alexei Kosygin, chefe do governo, Nlko
ias Podgorny. chefe de estado e outros dln-

gentes do partido a do governo, clentlstiM e
cosmonautas.

As cinzas de Vladtmir Komarov serio de-

positadas r.os muros do Kremlin, na Praça
Vermelha de Moscou, nerrdpole dos dlrlgen-
tes soviéticos.

PERFIL DF KOMAROV
Alto for:?, lac-orvc-cj, o coronel Vluclunlr

Komarov, que pereceu tràgi.ametitc hoje, era
o único astronauta soviético que havia pro-
tngonizado dois vôos espaciais.

O primeiro foi a bordo do 
"Voskod 

1". a
12 de outubro dt- 19B4. jun'o com Constaníin
Feoktistov e Boris Ycgorov. O trio de astro-
nautas permaneceu no esoaço durar.íe 24 ho-
ras e 17 minutos, depois de comple'.e»r 16 ór-
bitas da Terra.

Vladlmlr K» marov, nas-.do em Moscou a
16 de março de 1927. deixa viúva. Valentlna
Yakolevna. e dois filhos: Evgueny. de lfi anos,
• Irina, de nove. Sua aprendizagem como a-
viador começou muito cedo. já que Ingress.-u
na Escola Militar de Aviação, diplnmandn-se
em 1959 ca Academia Superior de Aviação

Vukovski Atualmente, torelizava mais de 1.200
heerus de vôo em aviões a jato.

Reservado, Inteligent».-, o coronel Koma-
i-úv era um homem tenaz, dotado de grande
capacidade de !<rabalho Há cinco anos. teve

que lutar contra a determinação dos médicos,

que queriam exclui-lo dos vôos cósmicos em
virtude dc uma Insuficiência cardíaca Ope-
rado na época, reiniciou cinco meses depois

•eu treinamer.to espaciai.

Antes de embarcar na ".Soyuz 
1". Komamv

declarou que se sentia orgulhoso por ser o
primeiro astronauta a testar a nova cápsula,

que devia Iniciar os vôos fc Lua. Afirmou
também que a experiência adquirida durante
seu vôo de 1964 o ajudaria a enfrentar as no-
vas responsabilidades desta Importante mis-
«io.

EUA ATACAM BASE

DOS AVIÕES iMIGS
SMGAO. 24 (rP-DN) - P.*la Út esc», nortí.vletoimlta» coo.

LUA FICA MAIS LONGE

i desde o inicio da

gut-rra vietnamita, dois aerii.

dromos mimai'» cio Vletnam.

do Norte loram bombardeados,

esta tarde, p» u» .ivlar.ão norte,

.americana.

Os pilotos eeitaduiiiuenses lan.

BMM) bombas d.- fri|finonta.

ç.-,o 'oure os iiere.elr.imo» dr- Ho»

Lac. 30 km ao oeste d. Hanól.

* Kep, UJ km ao iiorcIi-.-tu da

«apit-d norte.vlc-r-amlts. Em

ambos at-ro:v-rto-» ti»»» suas ba.

MS -wiuaürlllias do nylõe» "Mis"

dt fabricava.. «ovk<tlca.

Segundo o »¦-emunicado m,li.

Ur estadunidense. nort 
"Min**

se encontravam r.»s pis"* 4*

Boa Lac, e cêrc* dc vtnt* no

aeródromo de Kep.

Os pilotos precleatani que o»

bombardeios. realizados com

êxito 6c; limitaram u lrs'al».

«Ou lcçlstlrus e no can»»»»» de

estacionamento doa dois aero.

tromaa»
Hoa Lnc foi atacaci; por

-Phantoms", d» tftrça aerta, -n.

quant» Kep sofreu o bombar.

delo dos 
"lntruders" «. "S«>.

hawks* di aviacio d» marinha.

As autoridades norte.amcrl.a-

Bcets di S-iigáo calculavam, em

mato último, quo a esquadrilha

, 1J0 Mt(ía, vinte
do» quais, pelo minou, seriam

do tipo "21", o mais modsmo
O cotn.inlcndo ofle-lal nio ».*.

sinal.-i nenhuma perda entre ris»
npare.hoa atacante**.

CABO KKNNEDY E WASHINGTON, 24
(FP-DN) — A morte do cosmonauta Vladimr
Komarov poderia causar um retardamento ro
programa espacial da Uniiio Soviética equi-
valente ao que causou o in índio da cabina
Apoio, em terra, com a morte de três astro-
nautas, a„ programa norte-americano de con*
qusta da Lua.

Esta opinião manifestada hoje por Char-
les Sheiton, conselheiro para U a;ividacics
-espaciais soviéticas (unto à NASA

"Como 
qualquer outro acidente", decla-

rou Shellor... "a importância do retardamento
dependerá das causas do mesmo".

Recorda-se a respeito que pwsj-iTialidades
da NASA consideraram que o incêndio acon-
tecido a 27 de janeiro, causou, ao programa
espacial norte-americano, um ano de atraso.
Enquanto Isto. especialistas espaciais norte-
americanos consideram prováve' o rumor cor*
rente hoje em Washl-çton. de que Komnrov
rtalizou várias tentativas de regresso à Ter-
ra, antes de aeu trágico fim.

Essas tientativas. segundo »s rumores, f»-.-

rain nivessárlas em vista de certas avarias

ocorridas ao longo do vôo do 
".Soyuz 

1".
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Temos a satislaçâo de suometer i apreciação dc V. Sas. o B lanço Oeral e o demonstrativo da conta Lucros e Perdasbem cimo o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de- 1966. Na oportunidade da realliaç&o da a. sjmbléia geralordaiiárlj estaremos, ,i disposli.ão dos senhores acionistas. p*ra prestar os esclarecimentos que no- forem solicitados.
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MOSCOU CHORA A

MORTE NO ESPAÇO
MOSCOU, 24 sFP-DN) — Os

moscovitas choraram hoje

nas ruas, ao nnum ie.» ¦ ines.

peradamente a morte do nos-

monauta Vladlmlr Komarov.

o primeiro homem que perece
Qurantc um vôo espacial.

A noticia da morte do core»

nel Komarov, ao comando de

sua astronave 
"Soyur 

1", íol

dada sem pre&mbulos pelo iu

dto e televlslo da URSS, às ..

17,17 locais (11,17 no Braslli.

ao cabo de doze horas de ln-

certeza, nas quais o silénclu

oficial fez temer, tanto ao*

especialistas como ao homem

da rua, que 
"algo 

andava mal"

na última experiência espacial

soviética.

Nao foram especificada!» bo»

ra nem local em que o 
"Soy-

iiz 1" caiu à Terra, de 7.000

metros de altura. Os especiu-

listas calculam, nao bastante,

que a tragédia ocorreu entre

01H50 e 06H00 GMT (22,50 e .

03.00 no Brasil), m um rain

de 2.000 km em tomo ao co?.

modromo soviético de Baiko

nur.

O pesar pela morte de Ku-

marov e as interrogações só

bre a exata natureza de sua

missão se generalizaram pc»r
todo o mundo. De Bonn, onda

se encontra para os funerais

do chanceler Kunrad Ade-

nauer. o presidente norte-o.

mericano Lyndon Johnson en-

vlou um telegrama 
'c 

conde

lências às autoridades sovlétl-

cas. Os 47 astronautas estadu-

nidenses também enviaram

uma mensagem de pêsames
aos seus colegas da URSS

Em Paris, os especialistas

do espaço se lnterrog,am subre

a verdadeira natureza da mis,

s&o confiada a Komnrov. ls

questão, acrescentam, teria fi-

cado du pé Inclusive >e o eus-
monauta tivesse regressado à

Terra sào e salvo pois havia

numerosas incllgações "de 
fon

te segura" de que se projeta-
vam novos lançamentos lnclu-
slve chegando a se apon*ar a

possibilidade de que c-tiesa".

sem a reunir-se, no espa.ro, a-
té sete cosmonauta suviétiecis

Na capital francesa se nflr.

I», iu que o re-ôrno do 
"Soy.

uz 1" pareceu precipitado, a
aue, segundo esp-e»nllstns-

norte-americanos, a nova ar.
tronave soviética teve riirirui-

dades durante todo o v»5o.

O aniindo da trafiudla cau.
sou maior impressSo nos sn-
vléticos, pois e*pemvnm «ran.
dlosa exnerién ia espacial, da

qual o vf>o da 
"Sovuz 

1" con',

titulria somente a fase Inicial.

O humeni da rua sovié-ico

náo eslavu prenarado pira a-
creditur em semelhnnte tragé-
dia. depr-is de s-els an»»s rie ».

nlnternmros èxl'os espariais
cia URSS de. le que. a 1? de
abril de IHfil s» anii^clnu trl-
íinfnlmerte: " A Tlnlfio Sivlé.
ilca lanca um homem ao er.

paço e o recunera"

A morte tt Komarov revés-
tiu-se. por isso. de caraeteres

de verdndeira catéstrnfe nr.
cional. A televisão reobservou
estu noite uni minuto de si-
lên-Io em memrtrin de Koma.
rov, nroie-ando uma fotoçTrre.

fia do emsrncinnittii O rtrgiio do

gejvêrnc» soviético, "TzvestV.

saiu e''a trirrle com quatro
horas de atraso, para anunciar
na primeira páuina, em três

colunas a trágica noticia, jun-
to aos textos Inteirais dos co-

munlcarlos oficiais. O tornnl
oubHtxni umn fo'orn-íifi-1 de

Keimarov. com seu uniforme
de coronel da força aérea.

REGRESSO À TERRA

É SEMPRE DIFÍCIL
PARIS. 34 (Por Serge Berg,

redator de assuntos espaciais

da FP) — O regresso à Terra

das naves espaciais, que aca-

ba de custar a vida do cosmo,

nauta soviético Komarov, foi

sempre considerado pelos
especialistas como a fase mais

crítica de tMas as operações

que compõem um vôo esp:-,

ciai.

O regresso à Terra t mais

perigoso que o salda e o võo

propriamente dito. Na saicl.i,

o cosmonauta em perigo pode
recorrer aos sistemas de eje-

gào ao exterioi, de que a ca-

bina está dotada.

O regresso à Terra se efe.

tua. geralmente, em duas eta-

pas: Travesslo das capas den-

sas mediante o emprego de

retrofoguetes. e descida final

eom ajuda de um sistema de

pár». niedas.
No primeira fase. os retro-

foguetes da nave cósmica en-

tram em açào. o que provoca
uma dtmlnulçào da velocidr.

de da nave. e o faz entrar nas

capas densas da atmosfera. A

coaseqtiéncia desse contato

com a atmosfera é duplo: o

satélite 4 freado. e ocorre um

aquecimento considerável de

seu 
"escudo" antltérmlco. A

•menrla cinética que se perde,

ao baixar a velocidade, se

transforma em energ<a calori-

fica. produzindo tempera*3iras

de vários milhares de graus.

No curse, da seuunda etapa

do regresso a Terra, que cr-,

meça a menos de lü.ooo me-

troi de altitude (no caso dos

Vostok foi exa1 amente de

7.1100 metros), entra em atlvl-

dade um sistema de pár- .i.ue.

rta». que provoca uma fnrte

freai-em da nave tapada!, e

sua a-errissagem lenta na su-

perficle terrestre.

O fa'o rte não terem os ptira.

quedas da nave pilotada por
Vliidiinir Keimarov funcionar,

do corretamente, impediu a

frenirem progressiva do 
",Soy-

uz 1". Sua velocidade. pelo
contrário, aumentou cora-'rie.

ravelmente. á medida que st»

aproximava ao solo.

Dessa maneira, depois de

ter sofrido os efeitos da dosa.

Mtaf&Qlfl) (acelerarão n^naM-

va) durante a primem» etapa

d» «ua rierrida. a de fre-v.-em.

Vladlmlr Komarov. sofreu

uma íortivectma acelerae;ão du.

rnnte a setrunda parte.
PorV.-e também stmor que,

como os pára-quedas nào

cumpriram sua função de

freacrem e astabUitaçào, o
"S-jvuz 

1" termine »u sua qut.
drv em uma posiçSo tel que
Komarov talvre não e-tive»»<-

protet-irie» c-oti^ra o antiecimc-.

to do ar pelo escude» an'i-

termtrv». l?»o sem duvida 'és

com que a temnenstura au.

men-a-".e t*onsldei*3relraen t a

no ln'erir»r da cápsula.

Banco Agrícola-Mercantil S. A.
< nl...... ".e-. •¦ B." 92701317

\...n.l.leu. Gerai K\lr.i.ir«liiiiiriii

3/ E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

Por falta de quorum legal na l.e e 2.» i-iiiiviii-oçoe>., a

diretoria convida os senhores acionistas para a Assembléia

fieral Extraordinária m realizar-se no fll 11 ile «bril em

curto, às 10,00 hora», no auditório ri.» I!:- - 
. à Rua 7 d<-

«..-iniilin» n.o 1.073, 8.o andar, a fim d:- d l.berar sobre u

•tegulnte ORDEM DO DIA:

a) — oorreçào monetária do ativo imobilizado — Lei 4.33*

de 16-7-64. e demais disposições legais aplicáveis;

bl — revisão nos estatutos tta instituição, inclusiu- paru

eliminar os dispositivos que tratam das ações »n

portador — Lei 4.595 de 31-12-64. ártico 25.

Porto Alegre, 2t de abril de i'»..

Kl KT WElSSHIlMKIt

FMII.IO O. KAMINSKI

EGYDIO MKJIAKL.SI.N

CALEB ÍEAL MAKQIKS

\RNO R. íiOKBKI.

Diretores

Nel..».» 'u..i« u.n..  (or»

Banco Agrícola-Mercantil S. A.

Cadastro (ieral n.» 927(11311

Anitemlilt-ia C,er«l K\lrn.ir<liiii.ria

3." E tl.TIMA t;ONVOCAÇAO

Por falta dr quorum legal na l.a e M t-iinvotavóe». a

.iie.ieeii, c inisiilj os senhores ai-ionlstii» para a Assi-iiitileiu

l.eral Extraordinária a realizar-se no dia 28 de abril nn

lursci. às 111,3(1 horas, no auillt.irlii do Banco, á Kua 7 de

Setembro. 1.073, «.' andar, a flui de deliberar MiL-re a tu-

sào da Inilltulçào com o Baniu Moreira Salle» S/A„ apro-

var o projeto dos rrttaliito» tl» 11.13ei Instituição (I111111 i-ii J

o plano de rtlslrlhiilvuei das «çòe» e ni.im-ar ei» pe-rlto» pa-

r» le.e.. . .1. .. ele . .» »i» • .»,, riu |>.»l rlllllilllll lll» . . e.-l. Um-

co Morrlra *¦•"•- N.A.

PArlti Alegre. « ilr slirll ile m..

Kl it i Hl ISKIII IMI II
i - il ii. O. KtMINSKI
HiVIIIO Mil IIVI I.MI-N
(AI.IB IMM. MHMIII.il
III Se. II Ml' lll I.

Illrrluiet

Mundo

em

Síntese
GOLPE

O ciMenlielru Drasllc

ro Flavlo Lúílo Sial

ds Pi->rto Alegre, a»»» Ml

no golpo de p.st:ido r

Qtiti». àctti piuM.ej
noite dc sexta-feira (

vindo dl.spmus de arnrn

d» (ouro. üe manha su

pura a rUíi cncontrancJ

a lnterdlUtln Mesmo I
Knpeu as birro
tol

cidade.

srsldarjos

Cloi grita
corriam r

t uraça, onde

oídei

lícto (oi grnndr.
e o eng. nlii-lro gaúclio
voltou ràpirJiitnciiri,. par»

0 hotel, de ondf* nâo

mais saiu iitej o dia s-e

Biil-n.e. quando embarcou

H..ra Istambul. T-.iraula

.Si RVEYOR

O "Surveyor ü", conj»».

Kulu ontem rot"grafR» a

Ttm. no momento em

que ehta. passandr» (Man-
'6 do Sol. provocou um

c-lipn- total na sup-rfl

cie da Lua. Os técnicos

de PMèdttt declararam

que as fotos sto de ex.

celentc qualidade, e que
dão a linai.em de um anc1

dc luz quer terr. un» pon
brilhante.

lál» | i diai

_... c-lrculo de ._.

O íxlto do *S!iiveyoi 3"

por outro la'10, continua

tuperutdo a»s pre vi.«Ge*

mais otiiiiistaji Esta «on.

da lunar cnntlnua iim-

clonancl'» esetr a menor

di-iie- <¦:.¦ ii apesar de

ter a temperatura «Is

superfície, da Lua pas.-a-
do bruscamente de D3,3

Braud centígrados s^bre

íeru a menos lin.3, du.

rante ., eclipse. O Sur

Ttiyor aproveitou tam.

bém o edlpM para traiu-

mltlr vários "closes" de

es-rtias e do alr. neta Vi.

GUERRA

O fim da guerra rio

Vletn.ims náo está pre.

visto para um futuro

próximo, declarou ontem,

eni Nova Iorque, o gene.

ral Wllliam Weíctii.ore.

iancl, 
"Preveio 

que nos

stnrolarlo os mal» fio.

lento» combates da guer.

ra*. acrescentou o cr.

mandantp em clipfe das

lí.rças iiurtc.amerlcana»

nu Vietname.

REVNIÃO

s europeus, reunidos a.

almente em Karlovy

,ry. Tchec-ocslováquia,

ic-aram ontem um ape.

em prol

dou

VI 'tna

lindo que em to.

pai-es. sejam fel.

ta>s umpanhaa política?,

arre-adados meios flnan

cc-lro» o reunindo mate

rio! médico, e que se

enviem voluntários se o

govenre» do Vietname do

tlorte ot» solicitar.

vS. DOMINGOS

A situação cm Sio Do.

t»,.ngo? ontem era nor.

mal, ao oompletar.se o

M_,ei' ., ..ii.•.•'!-.<:; i dt

revolução dtt abril de

1865 Apenas ligeiro» ln.

•liiuiis íuçiret da ptrlt
alta do e-idude. onde gru.

poa de desordeiros

• de i tomo-

exerci

to « dj polícia 1'npoUl-

ram, durante a manha.

uma' marcha ao Ccmlte.

rio Karloaai, orgintrada

pelo Partido Revoluçio.

nário Dominicano, da a

poslçito, eii» vista da prol.

blváo de ot»».» piililico»

ditada i»c!o Ministério do

Interior A policls infor.

n.ciu que pcrl»' menos

tiís pe».oas loram fletl.

dn.-, por Blti-Tftví-o Uu or

«em publica.

COMERCIAL

E INDUSTRIAL

P0R10?.koREKSE S/A.

(CITAL)
^aaaaibMta Cavai

Onliiuirla

1,* COLOCAÇÃO

pi.ra a Vr-.' ei l.H e te. r.cl llr'l;

oon» a M efstusr no dia M

d> corrtnii inèn. »ih I? Ao
res. na eed.- «oc-ial. I .i-rclUsda

aa ru» 7 de Se nibn», no

1.121 iier.l.e .idade tii qua!
1 r'ii 

ii u i; m ií o n i i
tl - leltuia, di>, »i^;(cee e vo

tsc:at> do Rt-lat.nio 1-

li, in.unirnm d.

Pariu- i ito . cm vil».

Hneal. referente» ao e
Jcercielo sorial »ln«ri«-

do em II ds de»inbro
i. \*t*.

li r.ili.Mhee
. . «uplanlei

ur.»- tv ie su» mnm

n t«a.-t>>».
¦ iuu» > it»uii'iw d» lu

ttrtwt da sei.ie.it'
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UIÂRIO DO PAIS

De arrepiar os cabaios
O urupo esiolui Coronel Vuz, lá «le Ja-

botiealiul, Sáo 1'atilo deve uer u Únl-

io «Io inundo em iiiii- as aulas (eriuiiiaiii

(Mianiln coiiieçaiii . Miririr ovus e pedras
vindos do esj)aço, depois do que aluno

iienhiim pude continuar prestando uten

cão à professôrtt.

Tudo começou (inundo unia menina.

Maria José, de 12 anos. começou o

upara-ei' com probos e agulhas fineado.s

no corpo, mas sem sinal algum de perfil-
ração. Outra coisa que só acontecia com
ela: suas vestes se Incendiavam, de repeti-
te. assim no mais

*» í; lógico i|ii«- Iodas essas cosas ar

mariim um 1 remando rebiilk-o na ei

ii-ulr - • ii.i (> vfgérlo não acicilMa. a di-

reterá do grupo tefe «|tir transferi-lá de
nula. o dentista para o (piai ela trabalha

va ilespcdiu-ii, mas ninguém salie nxpli

cai" os feiioiiieiios.

As qualidades tie pilotagem do governador
da Paraíba João Ai/ripino, sofreram um

duro teste quando o avião que êle comandava
sofreu uma avaria no campo de Souza.

Apesar de ser hábil pilõtu. o governador

nâo pôde evitar um nhoque com o solo,

que terminou avariando o lii-in de pouso e ani-

bus as héliees. Ninguém sofreu nada. mas o

doloroso da história t- quanto ela vai custar:

SO mil cru/i-iros novos.

9) Sto Roque, uma Cidade mineira, acha que

o juiz dê Dhvito t persona non grata» e

a Câmara de Vereadores já lhe mandou dizer

iíso em um requerimento assinado por situa,

çao e oposição

0 O mais inleit-ssanle nu caso i tpn- o juiz
não •'• ele. é ela: dona Katihaela Alves Cos-

ta, que recebeu o reuuerimenlo e os «cnnside-

randos» com acusações dos vereadores,

Apesar dos muitos centímetros que as á-

2uas do Jaguaribo vém baixando nos últi-

mos dias. há uma cidade, llaiçaba. no Ceará,

onde mais de mil pessoas ainda estão ao de-

«iabrijío.

As cheias levaram a desolação a Aracati,

que ficou virada cm áirua, enquanto «ue

JuKiiarana via suas ruas se transformarem em

i-Hudalusos canais.

Linha dura
è) l_."> alunos da Escola Industrial, de

Natal, foram suspensos pelo diretor

do estabelecimento, porque não compare-

ceram às festividades programadas para

comemorar O aniversário da Revolução.

# Kxnlii ando sua atitude, ele disse que

a suspensão era resultado não dá lal

ta ás festividades prnpriaiiii nte ditas, mas

pela quebra da (Isepltiia ii.lrma da Csco-

Ia que possui uma tradição de Wiediên-

cia aos simeriores.

Uni estudante de 19 anos de idade foi o
autor de um dos mai-: bárbaros crimes já

ocorridos em Barbacena, Minas. i;le matou,
eom 18 faeadas, uma inenina-môça de 13. de-

pois de brutalizá-la,

Quando o pmuraiiui de t\ ene estava ven-
do checava à sua iiidhot parto, o carioca

Luía Nascimento viu-O iillerroniper.se eom a

intromissão de dois assaltantes.

Só que estes eram de verdade e, depois de
imobilizá-lo, passaram a mão no aparelho

e se mandaram Luiz saiu ati át- uos berros o a

polícia ainda conseguiu deitar a unha nos ga-
tos. Mas o programa já tinha terminada

Está por Mtfgfar a mais bela das associa-

çòcs de classe du Knisil: a dos manequins

profissionais que eiitcuan M passarelas do

Uiapoquc ao Chiu. A idéa nasceu no Rio e es

tá _anhandn corpo a todo o vapor.

Algumas dds mais belas relíquias da arte

sacra do barroco brasileiro poderão desa-

parecer sob um montão d. destroços.

É que o miisiu onde elas istau loi-ali/.ttdi-.s

esta ameaçado de desaparecei por causa

das enormes feadM mie ex'stem nc telhado da

lirreja de Nossa Senhora da Oe_9(iele que o

abritra.

fCendinie.fr do íVotkMrfa «ia WerhHerlalJ

Convite paia Enterro

t
Juiiolr» _s»l Dmlil. J_U_ Uai Dichi. Luola

,íina Uial Dl.-hl, Sllv..rtu Maria I.«U Dlelil. Ar.

a Kli/aldc Dli-hl e iniiulin, Catais» Urutt o famL

i. Viúva tt-r.a Elclra Dl.hl C.uarlt» ( filho». Ca

Ua/a Le^l, (Vny MhIh Leal, Pery M«lu .'.eai •

rrillia. A.-lrahl Mum Lt»l o laniillu, ur. Nicolau

«co.it! o família, Vlilva. Heraclldcs Silva c farm.

i. Clovlf Vinrici ( famlllA.

¦Utaa, líllio», Irmãos, cunhado*, sobrinho, e dcnmui

pan.nu. do b«tirr.ro lembrado

Abyr Alexandre Elizalde Diehl

Outra, ml.aul' . um iU nu. an. parunt»» e Hrm.it |x—

•ua. d. luaa ralatSa» par» iia»_t|r»ni ao» nto» dr »i

rl»c»o • »tpiili»ii.«nt<, riwiuelB ont« querido.

O Mrstio salrii hojo aa U hora» tia i-apalk B. Il' lli-ui-

l.l Si.. rmiciK". nsr. o C-«.nlt*tlo d.. Irn_ntl»di d. Nào

Mi|uvl t Alui».

Antecipam A»rud«.im«iiU*

l-drui Altir. 
-1* d» abril d. tm

Descontentes

vêem crise na

ARENA e MDB
HIO. 24 iMeridional) -

As crises Internas na ARE-
NA e no M'1B. comandadas
por Kiupos Insatisfeitos com
a lOslcâo ccundárla ocup-.
riu no centro de decliõss p»r.
lidárlas. denunciam a lncon-
«Jftènciu ¦ .irtlllclallsmo ri.,
-sistema blprrtllárlo, sem con-
dicôes de sobrevivência des-
du u caducidade dos Atou
Institucionais, conforme oh-
servavam, ontem, os mais ex.
perllMntadOI dirltrentes do
¦attgn pkd.

A dlvulg-.ção do manifesto
rios rebeld-s da ARENA I u
reunião cia Comissão Direto-
ru Nn-.oiiHl do MDB, marcu-
das coincidentemente parn l
quarta-Ieira. tendem a acen-
tuar as dificuldades, em ciuc
M debrletn as duls partidos
para controlar suas tendeu-
cia,ã tntemas ilKl»IUtlll»ll
iiit-Biadas lessas organlz;-.
Ções por força das Impo li-õe.s
do Ato InsMtucionu' n. 'i

MovIqos por iasplraçi"*s po-
líticis c, ideológicas distintaE.
os descontentes do MDB o da
AKENA apr?:entam um pon-
to do Identidade, l>ol.s recla-
uiam. igualmente, maior par.
ticipaçâo nus decisões inter-
Dl» do ptirtldu. a renovuvan
de scu.s dlrUsemes e o equill.
brio entre a? diverstu tendén.
cias.

AGRO-PASTQRIL

CKAMBÁ S/A.
\--rinlilei.i Geral

Ordinária

1." CONVOCAÇÃO

Convidamos oa rrs. aolo.
iiistut parn a Asten.bMa
s--i«l OrcJiUrirla a m renll.
<ar no dia 30 do corri*nt*
nisa. as 10 hora-

BELTRÃO AINDA NÃO SABE
COMO VAI PAGAR AUMENTO

oclal u» 7 d-' Sf*.';;ibri.
1123 mista cldadu. Dl

feorú obscrvíala _ ae

OlllltM DO ni\
a) Lrltum. dlsciuu.Ho c vo.

taç&o <lo Relatóiio da
Diretoria, Balaaa0 Ge
ral. Demonstrativo da
Conta Lucros o Perdas
« 1'arüoer do Conse ho
Fiscal, referentes ao e.
xerclclo soelal encenado
«m :il de dezembro de
IM*.

b) Elsiçl-a do Coíiãciho Kls.
cal c «eus suplentes c
ilxaçáo rle «u remunero.

í) Outros assuntos do In.
teriste ds sociedade

P'rto Alegre, 1» de abril

' 
M-D.CA»EHTOc 

'

PERfUMMa^EIC.

drogaria

EDITAL
O rxuio. »r. dr. Brau-

Ho Oliveira Neto, primri
ro luii dr Dirrito du
2." Vara Cível, dr Pório
Alegre.
PAZ SAHEH. uns quo o

iiroscnlc virem. riue. no
dia 3 de maio. as in.(K) ho-
ras, reali».Hr-se-á, no 3.°
andar du Palácio da Jiló-
tiça. o público leilão do
imóvel a seguir descrito,

penhorado nos autos dn,
ação executiva promovida
por HiCAPDO CRiSTIA-
NO ZÜ'i'HER ron.ra IE-
DA »_LVA RODRIGUES
f _. WP-JO. ti quem maior
lance oferecer.: 

"Um 
prí-

tíio de alvenaria, em lase
linal de cons.rução, siU) a
av. Toledo Piza. 9fíi, com
mas oependencia», insta-
laçins, benfeitorias e o
resiiec.lvo terreno constl-
•uido do lote n: 10, du

quadra 47. medindo 10
mu. de frente, ao Leste,
no alinhamento da av. To-
ledo Piza. tendo a mesma
medida na divisa de lun-
do, c medindo trinta me-
tros de extensão da fren-
le no fundo, por ambos os
Iodos, rtivldlndo-se ao Nor-
te. Boi ¦ Oeste, com terre-
r.os que sao ou foram d.
Pedro Ixitlmrio Alies e ou-
tros; a divisa Sul dista, no
alinl lamento da avenida
Toledo Plza sessenta I
cinco melrot da esquina

da Rua "O": dito Imóvel
esta situado neste munlcl-

pio. na zona urbana do
dis .riai da cidade, no
oairro Sararidl. no quar-
teirão empreendido pelas,
avenidas Toledo Piza. 

"E".

rua Vieira da Silva ( rua
"O" 

t está reg. a fls. _1_.
do liv. 3--E. sob n. 85-U,
na Carteira de Imóveis da
4.' Zona'.

O ptMMtl edital, para
tonheciniento dos lntercs-

'sados, será afixado no lu-

(tf de cositiine e puiilica-
dn. pela Imprensa, na t.ir-

ma da lei. P. Alegre, sete

de tibril tle 1967. Eu. Lula
Vlelr.i Dutra, Escrivão.

iassinado. BKAl LIO O-
I.IMIKA NKTO 1." -Inlr.
dr D.rrito.

itil). 14 Mcritllonal' O mini.s.ro Hélio
Doltrao já i.-.st.-i udvcrtldo de que, no Orcit
inento tle 1907. não íol consignada verba
para atinder ao aumento de Èt% conoedldo
ao íu:iclon:ilismo p-bltoo da União . o quo ini
plica em .soluções cüástlcas ou impopulares: o
cüiigaiame-nío de parte dos salários; a emis-
são de papel-moccla ou um "plano de econo-
mia", cortando perc-ciitualmentc us cli.-m.iis
verbas orçanirn'árias. prlnrlpalmenV as con
signi>das a auxílios c subvenções. Para tal
ílm, seria absolutamente improvável a obten-
cão de auxilio interno

Falando, ontem, a reportagem, o ministro
do Planejamento declarou que 

"o 
Hrasil Ja-

iituls retornará ao regime do falso assisten-
cialismo e das inganoMui distorções", em res-
pos'.a ás cri ricas formuladas pelo ex-minis'ro
Itoberto Carnes à atual política econômico-

?£?~
r*pn pfcpovjoMa

tiiianceira. Anunciou igualmente, que o G*>-
.(•i-r.o prosseguirá no combate à inflação, pa
i-alt lamente à luta pelo desenvolvimento com
•i atenção voltada para as dificuldades dos
humilde».

Sabe-se que o sr. Hélio Beltrão no niomen-
to, esá menos preocupado em repelir criticas
prematuras do que cm elaborar o primeiro
orçamotito-Programa do Pais, visto aue a Lei
do Meios não lhe parece programática e. tal

qual se encontra, merece cuidadosa correção
em slas distorções.

Esclarece o ministro que não vè, na au
sencla de meios indicados uara a satisfação
de certas obrigações da despesa qualquer In-
tuKo do seu antecessor de criar dificuldades
ao atual Covcrno. mas a omissão teria resul
tado da confusão estabelecldu nos últimos
dias du anterior administração.

- A boa educação não permito replica
nem apartes a um discurso de sobremesa em
lantar de aniversário - dlRse o ministro do
Planejamento. O meu ilusírc antecessor se-
7iir.ii.. êle próprio declara, está vendo tantas-
mas. Quero que se livre deles. Quanto a nós,

pobres mortais não videntes, continuamos
multo ocupados com as coisas deste inundo,
ás voltas com problemas mais concretos e ur-

gentes, como o de combater a aliado custo
de vida. reanlmar as empresas nacionais e a
esperança entre os brasileiros.

Acrescentou que as medidas já adotadas
o as que ainda virão representam opções cut-
cladosamento estudada? e orçadas ¦ situam*
se, rigorosamente, dentro d., orientação jâ
anunciada pelo presluente Cosia e Silva, que
implica na correção das dls'orçôss. sem apê-
Io às emissões nem abandono do desenvolvi-
mento do Pais.

Ond ü quer
que você esteja,

não está longe de
um posto de serviço

Ipiranga*

Largo dos Medeiros Ma/s de 350 posfoi

tradicional ponte no Rio Grande do Sul

de reunião e Santa Catarina.

em Porto Alegre. Somente nestes postos,
você encontra

os produtos com

a garantia de qualidade

IPIRANGA

Distribuidora de Produtos de Petróleo Ipiranga
----

f=———-- 
"—— " '*

*RÉMI0 MAIOR NAS EXTRACÕFS DÊ TODAS AS TERÇAS-FEIRAS. ALÉM DF 14 GRANDES PRÊMIO?

NCr.S 25.000,00
LOTERIA

DO ESTADO
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ARMAS ENSARILHADAS

MOEDA 
OIIE NÍO ADMITE TROCA

Não foi gesU de penitência,
não foi uma ida a Canossa a visita

que féz o Presidente Costa Silva ao

Co 'gresso e uo Supr emo Tribuna]

Federal. Terá sido, antes, um gesto
de rara generosidade patriótica,
um rasgo de compreensão política

que o situa entre os nossos mais

hábeis estadistas. «Quem quer dar,

dá uma folha», ensina a filosofia

popular dos nordestinos, para deli-

nir a grandeza de coração dos que
desejam fazer o oem E o general
tinha no seu borrai, muito mais do

q'ie uma fôlhe a oferecer, porque
levi-va nas mãos a bandeira da har

munia entre os trêr podêres da Re

publica.

A visita ao Supremo to. sem

sombra de dúvida, o ponto máximo

dessa admirável missão diplomáti

ca, excelentemente cumprida. Se

examinarmos o panoiama da nossa

vida pública com espírito de justiça

e isenção, haveremos de reconhe-

cer que na realidade, o Poder Ju-

dici&rio não deixou de sair aranha-

do durante o envolver dos aconte-

cimunlos poliucos que marcaram

a vida nacional t-os últimos três

anos. Fòrça é convn qut tais arra-

nhões não foram ditados pelo pro-

pósito de desresne'tai i. majestade

da nossa mais alta Côrte de Justi-

<;a. situando-st, beni ao contrário,

dentro da ordem natura' das coisas,

como conse/mèneia inevitável do

próprio processo revolucionário

Nem por issso, todavia, deixaram

de ristir, causando compreensíveis

ressentimentos.

Para alcançar a paz dos espi-

ritos era impiescindivel apagá-los.

E agora, quando a situação tende a

*e normalizar, quanao o propósito

do Govèrno é Drecisameiite desfa-

ler todos os mfuentendidos invo-

luntãriamente causados durante a

fase critica de um movimento al-

tamente votade aos superiores in-

terêsses da Pátria, pode-se susten-

tar que a visita do Marechal Costa

• Silva ao Supremo não encerra

outro significado senão à sua ins-

tante preocupaçbo de restabelecer

de todo a normalidade das relações

entre o Executivo e os demais po-
dêres, desfazendo o clima de ten-

são que se formara, desanuviando

Os espíritos ainda descrentes da re-

tomada do ritmo democrático na

vida do regime.

Basta, para tanto, lembrar a in-

iistência com que o Presidente da

República manifestou a sua «admi-

ração e respeito pela Côrte, sali-

entando o acatamento com que

sempre se nouve: «Em momentos

da história do nosso Pais — frisou

bem — fui investido de podêres dis-

ericionários e entendi que êste Tri-

bunal era intangível, procurando
conservá-lo com tôda a integrida-

de. deliberação própria dc um ho-

mem que acidentalmente se viu

munido de poderes extraordmá-

rios». E fêz questão de ressaltar

que rememorava o fato para se cre-

denciar junto aos senhores minis-

tros como um respeitador do STF

esperando poder manter «aquilo

uue a Constituição tanto deseja,

tanto quer. tanto impõe, a harmo-

nia entre os poderes». Podamos

acrescentar que nem só a Consti-

tuição o quer: também assim o de

seja o Presidente Costa e Silva.

Comproende-se, pois, que o mi

nistro Luiz Gallotti tenha sido to-

cado pela «sinceridade e civismo

daquelas palavras. Compreende-se

à sua confiança ao expressar os vo-

tos de que inspirados os três po-

deres da República nos mesmos

ideais de liberdade, progresso, paz
* acatamento aos direitos do ho-

mem, nestes compreendidos os ati-

uentes â justiça social, possamos.

Iodos, trabalhar com nosso devota-

mento pelo bem de nossa Pátria».

Êssc é hoje um desejo e pi o-

pósito comum a todos os brasilei-

ros. A mão estendida do Presiden.

te quebra o cenho dos negativis-

Ias mais contrafeitos, desperta a

solidariedade latente em todos os

que amam esta terra. Veja-se, pa-
ra desfazer ressalvas, a atmosfera

que cercou a visita presiden-

ciai, entre deputados e senado-

res. O tom informal com que
se comportou o Chefe do Exc-

cutivo não permitiu sequer os dis-

cursos solenes e muitas vêzes

inexpressivos que cercam ésses mo-

mentos da vida pública. O sena-

dor Auro de Moura Andrade per-
cebeu a inoportunidade de em-

prestar ao acontecimento os limi-

tes da formal oratória panegirica,
reconhecendo logo que o tom da

visita não admitia discursos. E foi

bom que não se usasse a palavra

para esconder o pensamento, se-

gundo atribuía Talleyrand ao vêzn

dos políticos. Isso tornou possivel

quase que 
— digamos assim —

uma paz honrosa entre o Executi-

vo e um Legislativo estomagado

com a indevida 
"lnvasãc 

na esfera

de sua competência, ocorrida no

Govémo anterior, por fòrça do pró.

prio ímpeto revolucionário.

O homem de Harward

Talvez seja exatamente
isso o que deseja o ar.
Roberto Campjs: ocupar,
no atual quadro político
do Pais. o lugar que duran-
te muitos anos foi ocupa-
do pelo ar. Carlos Lacer-
da. hoje aparentemente
convertido à causa da pa-
ciílcaçâo nacional.

Quando Lacerda comba-
teu Juscelino, Jinlo e Jan-
ZO. nio o fêz pelo simples,

prazer de se situar na 11-
de rança da oposi«;áo. Fêz
consciente do papel que es-
tava desempenhando con-
tra o esfôrço nu era entio
feito no Brasil para que-
brar os grilhões que o pren-

• díam a uma economia dc
tipo colonial e que objeti-
vava libertá-lo, para que
pudesse, com os seus pró-
prio» recursos e, também,
com a ajuda externa, pro-
jetar - se definitivamente
entre as nações qut lUe-
rum a sua Revohn;io In-
dustria'..

Juscelino venceu Laccr-
da e acomodou Roberto
Campos numa embaixada.
Jânio não resistiu a* pret-
aOes que sofreu, não teve
a mesma energia do mi-
nelro de Diamantina. H re-
nunciou sete mesas depolp
do checar á presidência dii
Rfpüblica. Sua renúncia foi
algo parecido a um parto
prematuro.

•João Goulart teria ido
ate o fim do mandato que
lhe coube. Mas Lacerda
ainda desempenhava certos
trabalhos contra o Pais.
oelendmdo teses que e-
Ttni exatamente o contrá-
rio das que hoje sustenta
com tanta veemência.

Desiludido com os resul-
tados do seu trnbaltio e
certamente desencantado
com o nio cumprimento
de promessas que viriam
satisfazer-lhe apetites pes-
¦soais, o antigo líder opo-
slcionista é hoje um ho-
mem entrcpie íi pacifica-
çào das fôrças em choquo
o para o qual uma verdade

que já o era para a maio-
ria das pessoas comuns, pa-
ra éle passou agora a ter
signlflcaçio absoluta, o d-
dio nada constrói.

O que Roberto Campos
tèz no discurso que pro-
nunclou no banquete co-
memorativo da passagem
do seu 50.o aniversário, foi
uma repetição dc fatos
passados.

£le está pressentindo que
o Pais poderá, dentro de
pouco tempo, se continuar
o governo nessa sua Unha
de apaziguamento de ma-
nutençio da tranqüilidade
política e de preparação e-
íetiva da retomida do de-
senv< >1 vlmento econômico,
marchar diretamente para
a retomada do processo
que foi acelerado no perio-
do governamental do *r.
Kubitschek.

E, certamente, isso o sr.
Roberto Campos nio quer.
pois o seu trabalho, nesses
últimos trés anos em que
ditou a sua vontade como
o homem forte do fovêrno
paisado, foi executado no
sentido de impedir ôsse
desenvolvimento e contri*
liuir para que a base eco-
nômlen ila Nação continue
"jssencialmente 

URricoIa" e
paru quo o parque Inaus-
trial nacional subsista m.tt-
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ÜAO PAULO <Ca&a Ama-
rela», 21 — Esplêndido o ar-
tigo de Ger&klo Banas, como
n o b a o correspondente em
Punta dei Este.

Para que te compreenda o
éxlto político do arUcu lsta a-
lem&o. cumpro Invocar o dc-
polmento dos companheiros
de oficio, que lá estavam
João Colmou e P-ulo Cabral
acharam a argumentação do
tedésco Impecável.

O que dizia file?
Batia, com o brilho e o

"charme" aos quais estamos
haoltui.do.-i, a blgorna "Asso-

ciada" — éste é um continen,
te de rainoridade; nio há co-
mo ter confiança em tanta
gente Irresponsável, lmpoten
te na sua incapacidade men-
tal de raciocinar cm têrmois
da própria segurança politi-
ca.

Na verdade, o que be é, no
hemisfério, ou seja, na Ame
rica Ibérica, é um continen»

iiii» CHATEAUBRIAND

te de uma elite possuiüt do
horror do compromisso.

Somos Incessantes no an-
dar dc mão estendida, implo*
rando u caridade internado-
nal. Pedinte" somos todos; a-
gora, comprometida ninguém.

O estofo moral do homem
dc govémo ibero americano 6
o que pode haver de subal
terno. Exemplos: Getúllo
Vargas, Juscelino Kubitschek
Arosenieno Irlgoyen, Peron.
São demagogos que vivem de
explorar a fôrça da l'n!io
Americana como suposto int-
trum-nto de opressão dos fra
COS.

A história se reproduz.
O que. há 70 anos, se ale-

«vá contra o poder naval In
glés < único a garantir a nos-
ia .soberania), hoje se repc-
te contra os Estado Unidos.

Vejam o panorama da A-
mérlca Latina. Ela nio está
ili8]K)sta t trocar o seu esta-
do de mau-humor permanen-

te oentra os fortes, qve t&o
a segurança da sua sobera»
nia.

8o liu. vem ao estômago
um apetlto — comer-lhe oa
flgadoe.

Estão lembrado» do que se
escreveu, aqui, antes de sc
reunli, em Punta dei Este a
Conferência dos Presidentes?

ã América Latina quer que
funcionem os planos de aju-
da norte-americanos. Muitos
são dc auxílio grptulto — dl-
nheiro, como dizia nosso Sa.
muel Ribeiro, que nio deixa
resíduo.

O doado- esti &s voltas com
uma guerra, que implica o
futuro emancloado da huma-
nldade.

O comportamento da Amé-
rica Latina?

""«tende 
os doUures. inde-

pendentemente de qualquer
obrigação, com o doador.

Con' esta moeda, será dl-
rlcll negociar.

Despacho elucidativo

RIO, ao — Com certo
atraso 11 o despacho úe
-Moura Andraóc mandando
arquivar o projeto dc re-
foi ma do regimento co-
trium do Congresso por In-
constitucional e lnconvc-
nlentc. Tinha conheclmen-
to do resumo publicado,
mas agora conheço a Inte-

feia- Diante da sua leitura,
írancametve, fica-se a du-
vldar que o Congresso
aprove a proposição dos
líderes governamcn:ais. A
argumentação desenvolvi-
da por Moura Andrade
contra a iniciativa c cerra-
da e por assim dizer lrres-

pondlvel.
Seus colegas entretanto,

poderão recusá-la, para
ser agradável ao sol nas-
conte, mas em sã consel-
tncla é impossível deixar
de reconhecer a ob|e,ivl-
dade. a segurança do des-

pacho do senador paulis-

11/ RIGH1

ta. Não deixou pedra mj
bre pedra. Destruiu todo
o arrazoado dos que que-
reir, ver fedro Alelxo,
membro do Executivo, pre-
sldlndo o Poder Leglslatl-
vo O que está cm jogo no
caso — diz o despacho —
c a independência do Po-
der Legislativo que se
pretende arrasar mal co-
meça a legislatura.

O julgamento de Moura
Andrade c .severo no par-
tleular. 

"Não 
posso auto-

rlzar a tramitação deste

projeto. Não há nada de
pessoal nesta decisão. Em
jege está a Constituição
do Brasil. Em Jogo ejti
a lndcoendencia do Poder
Legislativo. Admitido que
sc modifiquem os termos
constitucionais, flanquean-
úo-os, ou írontalme n t e
subverterdo-os, através de
normas de regimento a-

Uruj estará o ttarlvel ca-
mlnho da anarquia consti-
tuclonal e Jurídica era
nosso Pais. da qual apenas
acabamos de sair e para
a qual não devemos regres-
aa»".

Kls af. São palavras sen-
satãs que deverão calar no
espírito de muitos parla-
men.ares, daqueles que a-
inda não chafurdaram na
politicagem.

Moura Andrade levanta
varias hipóteses, que pode-
rsK> parecer absurdas, mas
são perfeitamente posei-
vels diante do absurdo
maior que se quer prati-
car.

Quem não tiver juizu
formado sobre o caso de-
ve procurar • conhecer a
íntegra do despácho de
Moura Andrade, que »luci-

da perfeitamente a ques-
tão.

NORDESTE & AMAZÔNIA

UM.I tMILl'4
NCrl ii.iii i)l«> Lu Ni.f| HJU

«m outra» mio» que náo
as de brasileiros.

A política económico-fi-
nanceiru que executou nes-
ses trés anos, alicerçado
*io prestigio que sempre
lbe deu o sr Csstflo Bran-
oo, contribuiu decislvamen-
tc para que se criassem no
Pais condições objetivas

para a desnacionalização
da nossa industria.

Emprésas pequenas e
médias, que não cederam
de começo, sômente tive-
ram o recurso da concor-
data e da falência. As maio-
rei foram, aos poucos en-
trando em acórdo. As pou-
cas vozes corajosas que to-
brevlveram, no mutilado
Congresso Nacional de a-
pós-revolução, nio secan-
saram de denunciar ésse

processo db de.«nacionall-
zf.çdo.

Mas o aluai governo, ao
que tudo indica, náo pare-
ne inclinado a permitir que
a situação permaneça a
mesma, a panto de preju-
dicar ein termos lrreversi-
vels o desenvolvimento e-
oonómieo do Pafis.

Dai o discurso do 2»r
Roberto Campos, que uni
parlamentar da oposição
tachou de feito para os clr-
culos financeiros de Wa-
si ington mul'o mat« do
que para a platéia que o
ouviu no Copacabana Pn-
lace.

O sr. Roberto Campo:;
wirla assim assumindo
uma posição dc liderança
na o posição as medidas do
atual govèrno que possam
resultar ein favor do pro-
gresso do Vais. O marti;hal
C.'osta e Silva determinou

que ninguém lhe de&se res-
posta. • lé.' multo bem,
pois a polêmica quo o man-
fera politicamente vivo ao
tnves du r.)leiía-lo ao os-
tracismo, í1 precisamente o
que está tentando agora o
ex-ministro do Planeja-

mento. para que possa me-

lhor dasempenhar as silas

lunçóes, que nio sio no-

vas porque antes él> ia a

Wtniluva, apenas tem e in-

tra al, neste momento, a

olforenva de que terrt d«

atuar bastidores e nfto

mais do otiitro do piiUni,
ondi apate ta cumu a 

"pn*

mu»d<»iia" do espetáculo,

Presiden-.-e Costa e Silvu.
por indi.açáo do Ministro do
Interior. General Afonso de Ai-
buquerque Lima, acaba de rc-
vigorar, em decreto, o artigo
da lei sóbre a teroe ra etapa
do chamado "Plano 

Diretor da
"Sudene", 

que liberou de
quaisquer impostos o aume-.-
to de capital resultante da in-
corporação de reservas ou de
reavaliação do ativo das em-
prêsas industriais c agrícolas,
situadas no Nordeste, até 31
de dezembro de 1968

Mostra aquéle diploma que
o govérno da revolução, nesta
segunda fase, continua a dar
á recuperação do Nordeste o
mssmo cuidado que lhe con-
sagrou na primeira, quando te-
ve como Superintendente da
"SUDENE" — e depois, como
Ministro Extraordinário para
a Coordenação dos Organismos
Re^knals, hoje. Ministério do
Inter:or — o sr. Joio Gonçal-
ves de Souza, que se afasta-
ra da direção do Departamen-
to de Cooperação Técn'ca da
OEA. para servir mais direta-
mente o Brasil.

«to.- os pais>es. .sobretudo
os de grande extensão, têm
Soiins ricas e zonfk pobres,
regiões onde o trabalho do
homem flores e em Et.ira^, c
regiões onde a -..atureza e ma-
dras'«, exigindo dêle um es-
fôrço maior, dando-lhe, tnclu-
k've. uma remuneração avara.
t assim na Itália, que tem
o vale do Pó e o MfMOgtomo.
£ assim na Alemanha, qua
tem oa vales do Reno e seus
afluentes, de um lado, e os a-
reais da Prússia, do outro. E
assim na Rússia, que tem a
terra negra das planícies cor-
tadas pelos seus grandes rios,
e as es.epas e os pintar.os oe
Prlpet. E ass m nos Estados
Unidos, que possuem o' Mld-
West, os vales do Mississipl e
Mlssori, e os desertos de Co-
lorado. Nevada e Nôvo Méxi-
no.

O Brasil não taz exoeçUJ.
Possu! regiões ricus no Centr
no Oeste e no Sui, e também
o Nordeste, semi-árido, bati-
do pelas secas periódicas, c,
mais ao norte, a imensa ba-
cia do Ania*onas, em pariu
lnundAve), quaternária, que ú

Theophilo He ANDRADE

um uesutiu da natureza ao ho-
mem.

O problema do Nordes.?
const tui preocupação perma-
wnt« de todos os governos. Ao
?uas sêcas são eternas, p. ls

, vêm da pre-hlstOria. Clnclnatj
Braga déle desesperou, pro-
pondo o abandono da região,
o a transferência da sua po-
pulaçào para o Sul. Quase
que a mesma coisa sc poderia
também aventar para a Ama-
íónia. Mas o homem — o pio-
ne To e o descendente do pio-
nelro — casam-se com a ter-
ra, por mais madrasta que se-
ja Não desiste de domá-la.
nem p?nsa em abatjdoná-la
Dai. o problema que surge pa-
ra o govérno que se vê obri-

ro 
a mobilizar os recursos

nação inteira para ajudar
os habtlantes da selva ou do
sertão a criar condições de
subsistência, e a construir u-
ma civilização.

O problema no Nontesi* ao-
mente foi colocado em *êrmus

modernos. Isto e. de desarwoU
Timanto industriai de tmpr,.-
go doa fatores de produção,
especialmente a mio-de-ob:i
das cidades, e de aproveita-
mento dos vales úmidos, pola"SUDENE'.

Traçou o seu primeiro Pia-
no Diretor o economista Ceiso
Furtado, um economista tnle-
ligente, mas deformado. Ide o-
lògtcamente, pelo marxismo.
Planejou c criou quadro* bu-
rocráticos. mas formados sob
O signo da foice e do mar'e-
lo. Exigla-se. ali dos ca-dlda-
tos definição ideológica. Os
que se confessaram démocia-
tas, foram, multes vèze», n*
cluldos, em beneficio dos "so-

clalistas". Destarte, estava-ss
s preparar o Nordeste, nio p..-
ra o desenvolvimento, mas
para a subversão.

Somente com a vinda para
a Superintendência do sr
João Gonçalves de Souza, o-
meçou-se a trabalhar com dis-
posição e ânimo paia atacar
os problemas puramente eco-
nom eos. E a obra, ali reaii-
zada. mereoeu o aplauso das
populações nordestirjas c de
quantos se interessaram por
uma experiênij destinei a
fixar o homem a terra,' dar-

KSPECULACAO

A alteração du taxa cambial apesar de decorri-
tio mais de um més e de arquivados os y, íf
ttfcb continua na ordem do dia. I rf p
cm sl — «sclarcça-ae — cujo mérito náo esteve pra-
Ucttmente, em discussão em qualquer mniv iu nas
a ciiJecultçôo qut dela resuMou.

Depondo perante a Comissão Parlamentar de
Inquérito, que investiga a profundidade do golpe es

peeiilaiivo - e cujo trabalho acreditamos a nada
ci-Rfluzlrá pois o Brasil é o rrlno dos fa^os consuma-
do. — o atual presidente do Banco do Brasil aflr-
iiiou primeiro que a especulação teve, realmente, lu

g&r e campeou durante um mês a procura dc dólu
res des inados a ela; srgundo. que alcançou quase SO
milhões dr dólares o movimento de transações com-
blals manuais enquadradas na 

"tarada"; 
terceiro, que

fulscou a verdade o o\ ministro Roberto Campos, quan
L'eeIa:ou prran.e a câmara dos Deputados <.ue a

fcü tração da taxa cambial nos moldes e nu hora em
i;t'« levada a rabo, foi precedida de consulta >¦ comu
i.lea(,áo aos responsáveis pelos setores de planelniuen
t) economia e finanças do Govérno Costa e Silva:

quarto que as nu orldades monetárias da xcstáo Cm-
leio liranco nada fizeram para obstar a especulação

O importante nisso tudo é que u especulado liou
1 (¦ l das duas uma: ou as autoridades monetárias
nãn tiveram conheclmen o deln i nesse caso.
uo rol dos Incompeteniis: ou tiveram e nessa hl|MS'e-

l)n "tCtran a pecha de conivente

Quanto à circunstância d>< o sr Hilário < .uim ¦
ti i (llftoftldo os (atos, é de wmciios, 1'onsli ul um

Itens do seu (leeAlo«*»t

Tática da desordem

lu$trcgesilo de ATHAYDE

Du loaos os regimes político» aquelo que o mais in-
compatível aom a desordem é Justamente a democracia

Tudo neese sistema í contrário u violência, pois que
essenelulmen'e se funda no raciocínio, no poder de per-
suasão no debute llvru c na escolha pelo voto garantido

Assim os paises mais pacíficos c estáveis .são aquú-
let, em que predomina a liberdade democrática, podenuo
cada qual fa'.ar e agir sob o domínio da lei, r» dentro delu

Há, no entanto, grupos, partidos e pessoas que acham
que a democracia se caracteriza pelo direito de usar a
violência ou de opor-w i lei.

Mesmo se a lei é Injusta e deve ser combalida, a de-
moeracla oferece caminhos pacíficos e racionais na> i
chegar a esse objetivo.

Quando em nome da democracia, facções Inconfm
madas se lançam à tática da desordem, tem acontecido
sempre como resultado inevitável, a supressão do reiti-
me, substituído pela ditadura.

Fico temeroso, ao ver como as oposiçoes brasütins
estão perdendo o sentido da realidade o mostram-Se pro-
cipitadas, num caminho que só poderá ser percorridi
com um ritmo cauteloso. Dizem os médicos que a con-
valescença é sempre multo delicada, porque existe ainda
o perigo das recaídas, e essas são mais graves do que
o ataque Inicial da moléstia. Donde saiu o 18 Bru-
márlo?

D1KK VAi\ HOGENDOKP 
(1)

Guilherme FIGUEIREDO

ihe esperança.s. e aorelar aqut-
la vasta região — que tama-
nho papel exerceu na forma-
Ç&" do Brasil através dos sé-
culos. e que, em todos os
tempos e ainda hoje, concor-
rc para a formação do.s quu-
dros das nossas Marinhos
Mercante e de Guerra — ao
carro do progresso.

As inversões fe tas pela SU-
DENE. de 1900 a 19«5. monta-
r*m a 755 bilhões de cruzelrus
velhos (a preços de 1965) dos
quais 357 bllhóes. nos ar.os da
revolução, dc 1964 e 1985. Em
1&65. o número de projeíos
aprovados ascendeu a 168,
incluindo tòdas a*> espécies de
atividade industr.al: química,
têxtil, vestuário, calçados, pro-
dutos alimentícios. material
elétrico, metalurgia, mwânicj..
c mento, papel, vidros, amian*
to, etc.

itol graça-, as ;sençoes lis-
cais. agora confirmada:, pelo
decreto recém-asslnado pelo
presidente Costa e flUva.
f a ajuda da "Aliança 

para o
Progreaso, que foi fk»sivtt «*
xecutar programa tão vaoí-i.

At mesmo tampo, cot.cluiu
a SUDENE convênios com os
governos • -taduais. e com ou-
'.ms organizações govcrnamei.-
jak. em numero de .'04. para
agricultura, transportes, aju-
da tecnioj-flnanceira arte-
iansto, pesca, educação, enei-
gta elétrica, poços, açudes, sa -
neamento básico e aprove:»-
mento dos recursos raturai^.

Graças a esta atividade mül-
tipla. pôde o Nordeste apre-
se-.jtar uma taxa de orescimen-
to de 6%, hoje, a mais e-
levada do Pais.

Transferido da SUDKNE pa-
ra o Ministério, em substilu -

yào ao ilustre general Cordel-
ro dc Faria, quando este sa
demitiu do govérno, coube a
sr. João Gonçalves aplicar i
outras regiões e a outros pro-
blemas, a experiência adqui-
rida no Nordeste. Entre eau.-,
deve ser destacada a ktntuv-
nia, que i o grande desafio da
natureza ao homem brasilei-
ro.

Náo teve tempo para pôr ei.t
movimento uma máquina de
isual porte. Mas delxou-a pia-
rajada. Substituiu a fracassa-
da SP\'EA. pela SUDAM, com
as mesmas probab lidadas de
éxlto da SUDENE. Criou a
coisa principal que é o ln-
¦enM\o fiscal, para apllcaçifc",

ali, conio sc fêz no Nordeste-,
da receita das emprêsas na-
•¦lonal.s, sem pagament" dc
imiiósto do remia. E criou
possibilidades e facilidades pa-
ra atrair Imigrantes, pois. do
ponto de v sta populacional, a
Amu/õnla é ainda um deserto

Das medidas tomadas. Já no
fim do governo passado, n&o
c rjcorrlo com a criaçSo da
"ma Franca dr Manaus, por
ser um pneedenta perigoso,
• orno hei de demonstrar en.
uma das minhas próximas crò-
nicas. Nio resta düvlda, po-
rem, que tendo passado tão
pouc.. tempo no M nistérlo
hoje chamado du ln'?rler,
dilxou ali o mesmo traço de
eficiência e dinamismo, que
caracterizou a sua atuação a
frente da SUDENE Graras
au sr J"fto Gonçalves, dois
doa grandes problemas ttacto-
na s estão, um, em via de so-
lição, h outro, com os rumos

:raçwlos para um ataque o«>-
rajoso p«jr parh' do nôvo Ml-
nistro, o tenaz t» elictunte go-
iieral Afonso de Alfctkiuerqui
Uma

Dula ihusi» loram dados,

jjor 
esta forma, ii" sentido du

"dtm irrtfnm1* da «nuMiuinia
hrMileir* «m dol» d . aeus
«••?•ire* mas siinslvou, no ntn-
lido do em«in i»" imtiuo do <
uujliiirí • et iiAinltM d'» «"fto

PARIS tVia VARIG) —
Os últimos anos do gene-
ral Hogendorp. Governa-
doi dc Java Embaixador
do Império Napoleônlco.
Ajudante de Ordens do
imperador c Soli' árlo do
Alto do Corcovádo estão a

peiiu uma curiosa peça de
teatro, um drama de soll-
dão e esperanças passado
numa cabana carioca on-
de um ancião olha o ho-
rlzonte. em direção a San-
ta Helena c onde recebe
un< raros amigos, entre os
quais um jovem que se
Intitulava Guatimozln. Fim
de vida de conspirações
frustradas, de abandono,
humilhação e ao mesmo
tempo rígido orgulho, éle
está contado nas poucas
palavras que se referem a
liogendorp nos 

"Souvenlrs

d'un Aveugle" de Jacques
Ara«o. e nas biografias cio
Pedro Primeiro por Octa-
vlo Rarqulnio de Souza c
po: Pedro Calmon. Sua
hisiórla se encontra num
volume, basiante sumário
no que resoeita o Brasil,
oe Plerre Melo ri, editado

p<la Calmann-Levy em...
19-'<R: mas nesse ano os
pródromos da Segunda
Guerra Mundial e o Esta-
c"c Novo no Brasil não
eram proolclos a que o vo-
lume de Plerre Mólon hou-
vesse merecido entre nos
olpuma acolhida. Pelo mc-
nos, desconheço quem dc-
Ir se ocupasse na ocasião
do aparecimento.

De Dirk Van Hogendorp
8«j sabe da historia euro-

Peia; holandês de nasci-
.mento. oflii^| prussiano
aluno de Kam duellsta.
Vice-governador em Sou-
rabaya, governader cia Ba-
tavla. ministro da Holau-
da na côrte da Rússia,
comoadre do Tzar. mlnl-s-
tro da Guerra na Holanda,
embaixador em Viena, che-
tt da Delegação Holande-
»u em Paris depois da ba-
'..ilha dc Watran. Aludan-
te de urde ns d« Napoleào.
Conde do Imcerlo Govcr-
Istior Geral da U'uânia-
(1 vernador dc Hamburgo,
ío' poi' ocasião daextlnçao
do império que, tiessa úl-
t:ma cidade cai-lhe nos
ombros o péso das acusa

ções de brutalldades que
afinal partiam do marr-
chal Davout. Desterrado
ca Holanda, submetido a
Uma "guerra de Danfletos"

que o acusam dc violência
s de ter-st apoderado dos
fundos do Banco dc Ham-
liurgo. o destino ainda lhe
concede um vislumbre de
e.-oeram a durante os Cem
Dias. Deoois é o reoúdlo
completo: I'o?endoro oar-

Dara o Rio de Janeiro,
torna-se "o 

eremlta do
^orcovado. vende carvão e
aguardente, feita de laran-
ja-- e exumlxamas. redige
«uas memó-l»« nue entre-

r.r a Vrago (que não quer

publica-las por serem olen-
stvas a várias pessoas da
Rc-stauraçáoj e morre, na
maior pobreza, depois de
saber da mone de Napo-
leão, mas Ignorando qu«
éste, em seu testamento
de Santa Helena havia
determinado: 

"Ao 
general

Hogendorp, holandês meu
ajudante de ordens, refu-
iiado no Brasil, cem mil
trancos". Pedro 1 ordenou
que lhe rendessem h. nras
fúnebres; mas, no mo-
mento das cerimônias reli-

glosas católicas, suspen-
deu-se tudo; o morto era
protestante.

Foi durante um passeia
pelas florestas de Botafo-

go que o jovem viajante
Jacques Arago, irmão do
físico c as.runomo Fran-

çoi.» Arago (que. na mesma
época, descobria a iman*
tacão do ferro) vislumbrou

pela janela de uma caba-
na o retrato de um gene-
ral francês. Dentre da
choupana, encontrou o ve-
lho militar que tinha pa*
ra cuidá-lo apenas um ne-

groN 'dizia-se em Franca
que possuía trezentos ne-
gros e enormes /erras no
Brasil': ouviu, sua narrati-
va. recebeu o manuscrito
das memórias, numa se-
üunda visita, encontrou o
ancião no leito e déle re-
gistrou estas palavras.

— Os homens, meu caro
«'.rago, não gustam de re-
parar uma Injustiça, pois
isto é confessar que não
Unham razão

N'o dia 29 de outubro de
1822 sete seman.Tf e dois
«lias após a Independén-
c!a do Brasil, o general
Hogendorp morria, no alto
tio Corcovádo. Enterra-
ram-no num lugar desço-
iihecldo. no camtnho da
montanha. O negro Slnga,
• as poucas pessoas que o
vestiram esnantaram-^e de
v,-r que o antigo Governa-
cV: dt Java tinha o cor-

po completamen'e tatua-
cio Quanto às Memórias,
havia recomendado a Ara-

iLf qut as publicasse so-
mente sc o marechal Da-
voui pudesse defender-se,

pois não desejava atacar

os mortos; havendo faleci-

üo o marechal em 1823,

permaneceram inéditas a.t4

depois de 1848. quando o

neto de Hogendorp. D. C.-

A. Van Hogendorp, as pu-

bllcou.

Mas fa]el, nesta crônica,

(2e uma peça teatral que

poderia nascer 'dos últl-

mos dias de Hogendorp —

e af a fantasia se mistura

à Historia. E' o que pro-

curarei contar na crônica

seguinte

DEGENERADOS

Thereia 4LK^II\

Sabem que a nossa iami-
lia paraibana tem um ramo
germânico? Uma fannlla dis-
tc Heniuterlo ter laços eu-
ropetis nào dá para admirai
pois que o Nôvo Mundo é um
continente de imlgraçio.

O Importante será que
Dossob Vasconcelos Brandões
da beira do rio Paraíba e
depois esparramados pelos
CarirU velhos e novus. tenham
virado Blucher na Prússia.

K o que lhtn digo. O Umm-
te-cor.mel Emesi Von Blucher
¦ asou-se, como tenente de re-
serva, faz trinta e tantos anos
na PHrulha, ínhi» no.nsa prlnm
Nenen, filho do ontfto juiz sei'-
i'iorial, prlnio-irmao do meu
avô

Krntwt é f»u!(imii> « ui»iuu»
do geiMTiil Vim Dlii! her. qui
eoim tidiiva pru**la*
no na huiitllia dc Wurilou

Unm pnrie dr uh
lir» hUnim Ociri^-Un

Mia velul o ll>iUll|il |<»• .li»'

Prisioneiro dos russos, cm
44 quando comandava a For-
taleza dc Kuslrln, curtiu dois
¦mos de reclusão em campos
de prisioneiros de guerra

Acabou no Brasil e os dois

prus: o-paraibaninhos. que tem
i casal, se tomaram brasilei-
ros.

Hoje de manha encontrei
no aeroporto o primeiro Her-
man Ja ten; dois filhos

Vlnlia cie Porto Alegre, onde
faz o pllôto da Varig Terml-
nara, breve! as provas que de-
• crio hnbllltA-lo como co-pl-
lôto de "BoelnK".

O outro Irmão trubulha nu-
ma Heeyfto do cngenliHrirt da
Petrobrái.

MHHBr>

Hoim in nu k> l uçfW prui>
puiaihAita, wm voi de iim«

,ii no etlin político 
>

tn.<nofc, ntto t-.tuw» eHpHt i»'
(Hintl.WU Hii |

as?

Io
ti-
r|«

m
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Motícias políticas

ARENÂ 
qusr 

apoio maciço

de Costa e Silva ao RCS

Os dirigentes da ARENA gaúcha

pretendem manter contato com 'i

presidente Cos a e Silva quando de

sua visita, neste fin.-ie-seniann, no sen.

ttdo de que o chefe do governo dlR»

de viva voz como pretende o refôrço

do partido governisla no Es aclo. Cor

forme o presidente da República ju

havia revelado aos mentores da ARJÇ.

NA. deseja êle principalmente no Rio

Grande do Sul que o parfoo da Hevo

lução seja coe»o aanao aos governos

do E-tado o da Republica a cobertura

política de que necessitam.

Por outro lacio, os dirigentes da

ARENA vào debater com o primeiro

niandaturio do Pais a situação po'ltlca

e administrativa do Es ado c solicitai

ao marechal Costa c Silv* cobertura

ao govêrno Peracchi Barcelios para

que ponsa superar as dificuldades que

enfrenta Acreditam os membros da

Execu ivR Estadual da ARENA qu» es»

ta será uma formula de elevar o pres.

t.íglo da agremiação, pois o govérno do

Estado, em última análise, representa

o partido da Revolução.

BANCADA DA

ARENA QUER

A UNIDADE

rttoclonado» «oro
a unidade da bancada ante

detrrtTiinttdoa assunto*» m.

r&o o temo dc "a """U.

niâo da representação da

AKENA un AtmmtfP"'

gtslativa. Multon iluvu *

governiatas est4o deecno*en.
to.-, roni a atltuCe aMUmldu

por Alguns de seus compu

üheiros, que sem aute^ dlt.

eu* lr com seus colega»? de

representação, levam deter,

.ninados assunto» para c

domínio público Pro 'ir «»•&'»

os deputadofr areniatas e>»ta

oe tecer uma Unho de me*

Ihor shitMilo untre o» oartl.

doantee do bloco do govêr. 1

no.
Coutuüo, ante* Oc asaeu.

tar as normas de açãr na.

quetc sentido, na ordem do

dia «erá d'«ruui!» •> '-W"-

bulção das salas paro o.i

parlamentar*!', MMMte aue
•á caufiou atn>o entre ofc

deputada Ado'fo Puswlna e

Júlio Brunell!
Ftnalmen'». ot deputado»

du ARENA dísiut:râo a for.

ma como deveràc apre^en-
>.ar a ,u-i» emendai ac

projeto u., 0»»titulçfcc Et.
-.adual Tanto a llrtaranço
cimo os daputld ' entendem

qui oáo ~e deve tolhei a

ic-nhum déles df apreeen.

tar emendas Poicm. am«

de fart.lo. deverlo trcH-jj 1.

déi«s com os demak» rompa,

nheiroa. Na sua malária oe

domai s companheiros Na

bua maioria, os ptrtamen-
tares acham que isso evita-

rta algumas aurprés-m para

oa próprios colegas de ban.
-ada.

Rf:|M|/0

DOMOB

A Conr.i.-íão Bxeciilr.. <Jo

MDB está sendo convocada

pelo presidente Sitíf?fr,ed
tieuaer. para uma reunião

tm que será debatida, pH®.
¦ípalmeute. a atual »i'u c»o

polltiça. Er*e^dem o* oar-
•amentares • os membro-

do par* ido, que com o tx.
-,lnç»o doa Atos tnstl'uciu.

nau que previam as csíf-a.

(fita o que permitira ao

oart do da oposição manter.

*e em malorin até o flrr do

atua1 período de «ovê no. o

«ssunto deve ser examina,

do enl profundidade
Outro tema em debate se.

rà o que se refere à bi'ua.

C§LO política do Faii. pois u

MDB, na arca nacional, ou

cundo porta-voz autorizado

do partido. espe:i o pronua.
•Ivne* to gâôrho, definindo,
se «m facc do governo Cos-
?a e Silva, a ÍUu dt dotar

uma diretriz.

Ponto Morto

O Secretário Luciano Machado não tinha nad»

de satisfeito ao embarcar ontem para o Rio.

ondr foi iraiar com a SUNAB da vencia de

10 mil tonelada* de carne jaúclia. O secreta

rio anda irritado com a forma como o govér

no central, em todos os tempos, tratou do*

assuntos do Rio Grande.

O deputado Hed Borges enviou um oficio a

ARENA dc Santiago explicando os porquês

de suas atitude.s face aos problemas da n >

muna Em certo trecho êle lembra que a po-

siçã? do depurado Ruben Lang muito o fa-

vorece pois 
"quando S Excia discursa rena.

mando contra a má situação das estradas ele

u faz sem o menor constrangimento. por

quanto age no lídimo direito de critica ao

itovêrno". E agora, José?

A bancada «Io \1UH tem reunião mareada para
*"Ttoje para discutir alguma* ilas "-rvendas que

o partido vai apresentar a projetos em tm

mitacão.

i O deputado Lidovino Fanton acha que o prazo

ideal para o govérno responder aos cedi cios

de informação do Legislativo «S o de noventa

dias

i Até a Carteira de Identidade dos deputados vai

entrar no padrão cia nova Conslituição. Nas

antigas está escrito 
"Republica dos Estados

Unidos do Brasil" mas as novas ja vão tra-

zer o 
"República du Brasil".

I Pergunta do governador Ivo Silveira ao seu co-

lega Peracchi de Barcelios 
* "Como é

tu e-tás te dando com êste ICM que imnguém

entende ? 
"

P Sobre a transferencia da StUESIL para Santa

Catarina, o governador Ivo Silveiia não çuis

falar. Quem falou foi o seu secretário sem

Pasta. sr. Armando Kalil, que disse: —
"Amanhã o governador Ivo Silveira vai falar

tom o coração c alma inteiramente abertos

sõbrc o assunto". -

0 O primeiro dia da visita dos governadores do

Paraná c Santa Catarina teve um toque nem

Kaúrho: o churrasco de que êie.- participa

ram jun amente com o governador Perao

chi no estância do sr. Milton Heller Fichtner.

em Guaiba.

A chuva teve alguma coisa que ver com a ehe

gada ontem du governador Paulo Pimentel.

Depois de desembarcar de seu Beachcraft ele

disse que com a água que vem caindo no

Paraná era bem possível que não houvesse

teto para levar rar vôo hoje em Curitiba.

PODEM ANOTAR — O governador Peracchi con>

eguiu, nas últimas horas da tarde de ontem.

contornar várias si uaçftes difíceis na solu-

cão do problema da SUDESUL e da presidén.
cia do BRDE. Fontes bem informadas acre-

ditam que o Estado não venha a perder es.

tas cuia- posições. Na SUDESUL está am*

pirado por lei, que manda que a sede do

órgão seja mesmo Pôrto Alegre. No caso

dc. BRDE. por poder contar, em ultima ms»

tancla, com o voto de Santa Catarina, qua

lhe dá maioria na assembléia do CODESUL

IXTERINO l

CONVITE

PALESTRA DO SR. MINISTRO DO INTERIOR

A ASSOÍ IAÇAO COMERCIAI. DE PORTO ALEGRE e a FEDERAÇÃO DAS

ASSOCi\CôKS COMERCIAIS UO RO GRANDE DO SUL convidam as Autori-

dade.- o Comercio e empri sái ic.s em geral para assistirem, hoje. às 20 horas,

r.r Palácio do Comércio, u oalestra de S. Exa. o Sr. Ministro do Interior, Gen.

Afons; Augusto Albuqueroui- Lima, quo abordará temas rc^flon-dos com a

sua importante Pasta, qu-i congrega os organismos regionais do País.

FÁBIO ARAÚJO SANTOS

Presidente

Purto Alegre, 25 de abril ae 19tí?

Bancc do Estado do Rio Grande do Sul, S.A.

Assembléia Geral Ordinária

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não se t6n<io reunido, por falta dc número legal a Assembléia Cie-

rui Ordlnàiln desig^oda para o dia 31 de março passado, convidamos o:-

ms acionistas dente B.mco para em nova Asifembléla l.eral a realiz".•se

na sede social, nesta Capital, á rua Capituo Mon anha n. 77, às 15 ho-

ras do dia 2B dc abril de 1967, deliberarem sôbre a segu nte

ORDEM DO Dl V:

., _ Apreciação üo Relatório da Diretoria Balanço, conta de Lu

eros e Perdas parccc do Conselho Fiscal e demais atos relativos ao exer-

ciclo social encerrado cm 31 de dezembro de 19Wi;

b> — Eleição dos membros da Diretoria, do Conselho Hscal e do

Conselho Consultivo e respectivos suplentes;

c — Flxaçao dn rtmuneraçuo dos membros do Conselho Hscal t

-ouselho Consultivo

d) Outrot, assuntos dc íntere-se social.

Horto Alegre. 20 de abril de 1987.

GUSTAVO LANGSCH

Dlretor-rresldent»

Reverenciada 
a memória de Adenauer

JLuuvujiüü Koiuwl Aaonuuer como
um aoi. nxtúovu
bo bocuiu, o uoputfioo Júllu tíru-
nem esuvt rm iriDunn ao i«gl»
llttvo, on-i-m. ret'Uvr»nuo u ae»*

pHTec.mcnto, uo» Ul anos, do li
dor (ik rcco.wvruçfcf» u.emn no w
guerra, Salientou o oeputaao Jú-
11o Hruneiu «iu« Adenauer desat-
cou-w uckui moço, quanao. com
16 imos, «leg.a se prtuelto ae Co-
lftnlR. Travou, u Mgulr, o p«rlD
memar, lun períli do estadista

germânico, «uoilmmndo tôaa»
lmpoitanieit pastagens de sua vl
da, que cuimJiou com a projeçfco
da Alcmannu, arrazauu por um»

guurra numa das grandtJ potòu
cias oo mundo. Associaram sc us

palavras do neputado tírunelil, os
srs. üetüllo MarcantAnlo', Victor
Facclony a Otávio Cardoso.

^ O deputado Rubem Scncld, a-
tendendo soiicUaçao que recc

beu ue preieliXíS da regiko do an-
tlgo Trcs eassog, tratou de pro
biema^ relacionartos com a previ-
dcncia SOCJU para o homem do
campo. Complementando seu du»
curso, endereçou, com apo»o üo
outros parlamentares, o seguinte
telegrama ao mimstn. Jaru-. t*as
carinho. "Os deputados Infraílrma
dos. integrantes da Assembléia Lo-

gls.atlva oo «lo Granuc i.o Bui,
cons.derando qu,. os ajrlCTi]tores
estào no quarto ano pagando a
taxa prevluenclária d»; um por
cento sobre a produção, sem ter

a!4 u presente dal» iw bldo quil
quer oeneílcio da Lei de ÍTci
tlcncla Social, conllam no alto
espirito público de V. Exa., após
manter contatos com o INr"S pura
estender os benefícios da p*cvi
tícnc.H 50clal ao bomem da la-
voura".

^ O deputado Adollo Puggmu co
mentou a reallzaçíw aa quinta

comertncia do soja, que teve lu
gar em eüru4. Dos.ucou a impor
tèncla daquela coníeréncla, onde
foram aebaddos os problemas do
soja, salientando a preocupação
que ná em relação ao preço. Tam
bem íoram exammaoos os rel»exofc
da quec.u ao preço no mercado ln
tcrnacional.

4 O deputado Aíonso Anscbau, uu
"explicações 

peòioa.» . taniiwm
IH conientariot a respeito uaque
la conlerencla do soja. Destoou
aigumas conciusiSe-s, como a pos
sloiitaaue ae diminuição do un
pòs^o ae arcularao. lez um aptio
para que todos os orgaos respon
safeis unam seus esiorços, a fim
de encontrar soluçèo para os pro
bicmas ao soja.

+ O deputado Getulio M&rcanió
nlo congratulou Bc com a pre-

sldcnna ua Ciua uconoinica tli
taauai, na pessoa de seu preside!)
te, sr. Synva* Guazzclii, pe.o con
vemo lirmado com a tmversiaa
de Católica de cax.as. possio.n
tando o finuiciamento a um gran
dc número dc estudantes, da seus
cursos o atvutado victor raccio
ni, da mesma íorma, eiog.ou o
an da CÍÜ| dizendo que a inicia
tlva ensejara que um ma.or nu
mero ne jovens possa chegar k
Universidade.

? O deputado Martins Santini íéz
um rcgi&tro sobre o inicio, ho

Je, un bemana bmdicai, que sc
comemora ae '25 ue anrw ai.4 At.
maio. Destacou o íato do Rio
Grande ao Sul ser p.oneuo no
decreio 1 /.Ríj, de 31 ae março do
1966. que instituiu essa semana e
disse que ela merece ser prestl
glada. >uranu a Semana S.ncical
são feitas conferências, palestras,
etc., tendo a colaboraçfto da Se
cretaria do Trabalho c Habitaçèo
c o prestig.o das mais auas auto
ridaaes, como l o caso do gover
nador Peraccnl Rarce.los e oo ar
cebispo Dom Vicente Sí*nerer. Pc
dlu. o deputado Martins Santlni,
transcrição nos anais do progracia
da Semana Sindical

* O deputado Har:y Sauer, pre-
tidente da Comlss.. » de De>er.

volvimentn £conom.co. convidou
representantes da ind'ia».rla da
ra^pa dc mandioca para um debu
te naquele órgão técnico, presen
tes também os menioros oa Co
m<ssão do Agricultura, sóbr» as
dificuldades que enfrentam.
produtores dc raspa de mandioca
temem as conseqüências da dimi-
nuiçüo dn perceiuagem do empre
go daquele produto na panifica
çio. A reunião teri lugar quarta
felxa pela manhã.

^ Quarta t quinta loiras da ulti-
ma semana estiveram em Rio

Grande os deputados Celestino
Goulart, Rosa Flôrcs, Moisés Velas-
ques e Alexandre Machado, da Co
missão especial da Assembléia qu#
investiga denúnc.a sôbre prlsóts
arb.tra;ias .laquele município. Não
seguiu o presidente da Comissão,
sr. Osmany era», ficando, então,
como presidente, o sr Celestino
Gtíulart. fórum colhidos diversos
depo.mentos dos sign^iários da de
núncia feita & Assembléia, da*, pes
tsoas présaa e outras testemunha*.
A comissão trabalhou quarta-feira
no Foro do Rio Grande e quinta-
feira na Câmara de Vereadores, re-
tornando sexta feira pela manhã.
Agora deverá apresentar um rela-
tórlo de suas atividades

t Proieatou o deputudo Hed Boi

gea contra a determinação do

presidente do Instituto de Carnes
no sentido de q/e r-3 mais soja
üdtiuirUla pela entidade a curnr.

jjrodurldu «m Suntlüsü Dlssu i|uu
o próprio secretario du Agrlcultu
ra havia concordado com o preç-o
do 4&0 cruailros po, quilo e ano
ia não vê motivos para a deter
mlnaçio do InsMtutr de Carnes
que sc nega a adquirir o produto
pelo preço Já '•staWecido.

+ o deputado Uno Zardo uomon
tou a realização, no 'iltimo

fim de semana, em André da fio
cha, Lagoa Vermelha e Nova Pra
ta, do Rodeio da Costa <1n PraU
em homenagem às tradições e ao
foffclore do Rio Grande do Pul
Disse que 13 centros dc tradlçftes
ijaüclias participaram da promoção
inclusive alguns do Estado do
Santa Catarina O sr IJno Zard'
congratulou-se com os promotores
do Rodeio pela mtcntlva do cul
tlvar i*empre as tradições do Rio
Grande.

* O deputado MoimI. Vtlasyui-
comentou a realização, em San

ta Maria, do Fórum do Reitores,
reunindo rcpre>enlanlcs do Hlo
Grande do Sul e da Alemanha Dls-
se o orador qu. o êxito do con
clave foi reconhocido o que os nj

preaantantea germàntoo» Itverain
oportunidade de atestar a excelcn
cia üo» trabalho, deaenvolvtdos po
la Universidade de Santa Murlu
Ao finalizar seu pronunciamento o
orador convWoi os parlamentares
u conhecerem a obra que está
sendo construída em Santa Maria,
ou seja a Cidade Universitária, vl
Hltada que foi no Ultimo fim-de
semana pelo depurado Carlos San
tos, presidente do Legislativo cs
tadual O orador referiu se tam
bém ao aparec'mento em Santn
Me ria de um elemtnto que disse
estar colocando em polvoroso a po
pulaçào la cidade, cometendo umu
.serie de crimes e utilizando se

para tanto de ácido sulfürlco Pe
dlu orovldcnelas da* auttirldade^'

polICals do Estado para a captu
ra do criminoso.

Prefeitura Municipal de Pôrto Alegre

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

. DIVISÃO l)E ARRECADAÇAO

SETOR DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO

SENHORES CONTRIBUINTES EM DÉBIIO DO

Inipôaito Predial e Territorial Urbano

EXERCÍCIO DE 1966

Os tributos relativos ao exercido dc 1960, não pítjro^
nas épocas devida*, serão, sem qualquer QOtificaçlo, enca
mlrhftdos à Cobrança Dxecutlva. Evite oa Incovenleptfs do
procedimento Judicial, liquidando, imediatamente, seu de
blto na Divisão d» Arrecadação, andar térreo da Prefeitura

Edgar Irlo Htnun
Dir?tor

Sociedade 

"União 

dos Caixeiros

Viajantes do R. G. do Sul"

CONVITE

O Deoartamento da Capital c Unidades das c!-

dndes vizinhas ao ensejo do Dia do TnbaHio e em

laemcnagrm ao Presidenta da Associarão, ^r. \rcê*

nlo Brl'cs aos Membros da Diretoria e suis Extras.

Familias, que nessa ocasião, cm visita especial,

estarão p:eser'es, convidam aos Srs. «issoclado' em

Keraí e suas digníssimas esnfisas e fam^larcs pa-

ra o grande churrasco que às 12 horas do dia

de Maio promoverão nt. sedft do Grêmio Gaúcho.

:t Avenida Carlos Barbosa, Teresópolis.

A lis'.a de / -ões se encontra ii disposição

dos interessados a'é às '0 horas de 28 do correu

te, na Portaria ou na Secretaria do Departamen

to. à Av. Borges, 1224. 12.° andar, cdlffelo 
"União

dos Viajantes".

Agradece.
A COMISSÃO

BANCO DA PROVÍNCIA DO

RIO GRANDE DO SUL S. A.

Inscrição no Cadastro Geral de Conirlbu ntes n.° 92.M0.lf..

\t)Heiiibléia Geral Ordinária

2. CONVOCAÇÃO

Sào convocados os srs. aclonistai. do Banco cia Pr.
vincia do Rio Grar.de do Sul S.A., para, no dia 27 ai
abril corrente, às 16 horas o 30 minutos, na secw j
Banco, h rua Sate de Sstembro n.° 1177, nesta eldadt
reun rem-se em assembléia geral ordinária, a tlm d»
tumor as con as da Diretoria, examinar e discutir o re
latóiío da Diretoria, os balanças e as contas de lucr >
e pordas referentes ao ano de 1986 e o respe tivo p»
recer do Conselho Fiscal e dei berar a respeito disse
docum»'.tos, assim crnio sôbre verba para dunaMvos <
demais assuntos de competência dessa assembléia; <r«
berá outrosslm à assembléia eleger um diretor c •»
membros do Conselho Fiscal e os seus suplentes.

Sendo esta a segunda convocação, a assemblé a pock
rá deliberar se.la qual fôr a soma de capital represei
•ado pelos srs. acionistas que estiverem presentes, com
estabelece a lei.

Pôrto Alegre, 18 de abril de lDffi

Victor Azevedo Baatlan
José Pires Reis
J. Costa Ribeiro
Dirlo Manoel Hves
Joio fíalant Júnior
Albino Falcão Borges
Joio Hnntl'*a Martinn

Diretores

Banco Duque de Caxias S/A

SkDE : Rua «Iob Andratlas. 910 — Pôrto Alrgro — RGS

t.arla 1'atcnte n.° 3124 — Cadastro G. Contribuinte» n." 92.776.483

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas _
Em cumprimento às disposições legais e estatutanas. a Di-

retor a tem o prazer de apresentar e submeter a aprerlaçac

de Vv Ss. o Balanço G?ral e a Demonstração da Conta d!

Lucros c Perdas, relativos ao exercido social encerrado em 30

de Dezembro de 1966 já com o parecer do Conselho
BHHO.

il d«

Pôrto Alegre 24 de abril de

Salgado Freire

1967.

Poty . .. m.
Hélio Prates da Silveira
l*auro Figueiredo de Abranchw — DIRETOREI

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1966

ATIVO I PASSIVO

— disponível

Caixa 
Bancos C/ Disposição 

— RKALIi AVEL

Banco do Brasil S/A — De-

pósitos 
Empréstimos em C/Currentes

Tlvulos Descontados 
Correspondentes no Pais ....

Créditos em Liquidação 
Devedores Diversos 
Imóveis  
Títulos e Valôres Mob liárlos

— IMOBILIZADO

Moveis e Utensílios 
Material de Expediente 

— RESULTADOS PENDENTES

|j 3 - ATIVO COMPENSADO

Títulos em Cauçui
Títulos em Cobrança . . 

Corresp nd^ntes C' Cobrança

Valôres a Recuperar 
Afiançados  ¦

Contratos dc Abertura do

Crédito 
Contratos de Serviços 

368,111) u70
337 912 042

520 611 l*"'
13 881 491

5SS 1192.547
35 655.303
95 091 462
3.158.514

330 540

043 310

103.10H 872
6 868 .703

òüü Í

265 Wfi WtW
589 953 336

47 355 03'.'
77 000 000

21.700 00U

594.102

706 022.112

3.231 7W Ú67

109 977 574

ti - N AO EXIGIVEL
Capital >...
Reserva Legal ....
Furjdo de Previsão
Provisão p/ Amor*

^zação 
Reserva Especial ..
Fundo de Ind. Tra-

balhlsta — lel
4357'64 
Fundo de Indeni-
z a ç 4 o Traba-
lhista 

1 000.000 000
4 613 039

12 779 962

13.088.305
4 199 930

2.483.750

8.320.298 1 04= 785 J»

7 - EXIGI VEL
A vista e a curto prazo:
Depósito Sem Li-

mlte 2.147.869 627

Depósitos Popula-
res  703.588 366

Depôs tos Pop. Ju-
vãnjs .... 3 581.726

Depósito* S/ Juros 3.868.098 2 858.907 811

| Outras Ke-|H>nsabi-
lldaíle»»:
Credores Diversos..
Diversas C n'as
Ordens de Paga-

mento 
Divldend >s í> Pa-

sar 

3.219 62ti
30.U77.928

1.051 557

bO 000 000 4 349.111 2.943 256 M

» O plenário da A»»mBl»iu l»

jlsimlv» aprovou, n» t«de ae

ontem, três projetos de decreto»

legi&lativos, relativos às contas oe

1P63 no Instittuo Tecnotóftco. con

vinto entre o Estudo e » Soei"
dade Pró-Universidado de Passo

Fundo e udlttvo a convênio entre

o Estado o a Sociedade S. Vicen-

te de Sbo Pnulo, dt Taquari. Fo-
ram. tambám aprovados projeto
de-lei que cancela divida de que é

credor o Instituto dc Previdência
do Estado c o decreto leglitatlvo

qutt aprova as coutas do DAER
relativa» a 1W0 A requerimento
do sr. Pedro Slmon e de diversos

parlamentares foi aprovado um
voto du pesar pelo falecimento da

sra. Ua Hnuser vitimada por acl
dente automoo Híilco tx:orrldo cm
Santa Cruz do Sul A srta Ua
era sobrinha do ei deputado Stej
Iried Htuser.

J

associação

DE LINGÜÍSTICA

E FILOLOGIA

DA AMERICA LATINA

Ce;obrat-êe.a na cidaue do

México. o« :í c.' novembro

proxinio a 2 '1« fevereiro d«

1938 o .Segundo Instituto

LlnKüistU-,, Interun.ert.aT o,

promovido pelo . Proaratn»

Interamerlcuno dc Luigiliu»
loa c Ensino ov Idiomas,

pela Aasoctiçi.0 de Llngüls.
¦tira • Filologia da América

Li\tin« e pelai» instituições

cutturaia mexicana».
As universidades bras,,ci.

rai eetào dando Integral a.

polo a mais e,?ta* tnlclatl»

.as, que vlst a tormur. utra.

«é» de um progruna lu'en.

Hivo que dura d«ua mesos,

Mpeetallvtas em Itngülftlia,

nos «eu» dlv.rto» campo»

Puru maiores e^lurecimsn.
.os quanto à ««scolhu de ca.

delraa, t-oncessâo de bMísas,

jibltografla (t outro. as»un.

tos pertinentes ao ciirao a

profa. Leonor tícllav Cabral
.•A'arà atendendo na ?«'rts

autlua da Pontifícia Obivit.

,Idade Católica df» Wo

«jrande do Hul. h praçs O

HsbustlAo. 3. ".i a 813, tft

da-: ns s«Hta».felr is. no i>*

tiiu a»» u m »• liora»

— RESLLTADO> PENDENTES
11103.049 441 Rendai, dt' Descon-

tos,
Lucros c Perdaô ..

- PASSIVO COMPENSADO
Depysltar.íes de TI-

tulos em Caução
Cobrança p/ Conta.

de Terceiros
Cobr.:n-;a J/ a Cor-

rasp nden'.-2s
Bo mperaçio de Va-

lóres 
Fianças a favor de

Terce ros 
Contratantes de A-

Ijertura de Cré-

dito
Se: viços Contrata-

dos 

5 050 813 19»

U7.722 636
?0 998.849

800 000

265.646.964

589 953 336

47.355 039

77 .000 000

38 731 33»

31.700 000

594 102 1 003 049 4*1

5 050 813 194

"Soma o presente Balanço Geral, BO AMvo » "o BttHÔE8 
E CIN^JINTA MILHÕES,

orrocENTOs e tbeze mil, cento fJSSVjm 

^ ^ ^
Hélio Prilw <la Silveira — Diretor Marco 

\ A Carvalho — Técnico Gontab. CHCJIS 13ÍW7

l«uuro Figueiredo Abntnchea — Diretor

demonstrativo da coma de lucros e perdas

EiVI 30 DE DEZEMBRO DE 1.966

I> 
CBITO [||  I 

C R e D I T O  

Despesas CK-raia  22'

Gastos de Material  15.640 114

Impostos 
Despesas de Juros;

S' Depos tos Populares
Diversos 

Amortizações do Ativo ....

9 K4»; 645
40

subU>tal 
Fu-.-tlo de Reserva Legai 
Fundo de PrevlsSo .. .. 
Outras Reservas 
Dividendos aos Acionistas
Sald > que se transfere p/ o ex releu»

seguinte

TOTAL 

241 311 005

1 598 875

9 .846 685

g 830 039

258 586 60*

4 499 9.1*
12 779 9t)'.'

4 499 9:ii
«0 000 <XK»

20 99R B4!'

361 365 287

Saldo n5o d stribuldo do exercício

anterior . .

Receita de Juros 

Descontos 

Menos os do oxerciclo seguinte...

Comissões recebidas ou debitadas

Outras Rendas 

133 930 191

37 722 686

Recuperação de Prejutaos lançados

cm Lucros o Perdas 

TOTAL

2 148 958

834 119

96 207 505

206 631 048
31 822 80»

23 720 84»

361.365.287

Pôrto Alegro, 30 de dezembro de 196«.

I auro Kiauelrrdo Abram he* — Diretor

Poty Soltado Freire - Diretor A x ( arvallto - Tfc. t^intab. CRCRS 13 3*7

IMlo 
'Prate* 

tia Sllvr.ra - l»lr. tor 
 

— - - 

tis abaixo assinados, ni-mbros do Conselho FW al do B»n-

c» Duque de Caxias Sonedade Anôn ma tsnd ¦

nriianta It i anoo Oiril lem ramo os livros c «I m*» "

oulftii • olarwa, do wmformldadti com as I>1» tm U •

P VHFÍ FR DO CONSELHO FISCAL
I AHM-' pflr(o 

Alfpe „ de JsnBlro de 1967.

KULAKIK) MARTINS Mft.LKR

S\l'l FK.r.NA" »KS Pt>NS

OIIV SÒ DOS SANTOS
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Inscrição no C. G. C. n.° 92.761.279

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Para ser apresentado a Assembléia Geral dos Senhores Acionistas na

Sessão Ordinária do ano de 1967 correspondente ao Exercício de 1966

Senhores Acionista»
Temos a satisfação de vir, novamente, u vos-

«i presença para apresentar o Relatório das

principais atividades do Banco Nacional do Co-
mércio S.A., referente ao exercício de 1966, fa-
zendo-ò em cumprimento de dispositivos legais
c estatutários e na qualidade da_Diretores do
Estabelecimento.

CONSIDERAÇÕES GER AIS

No âmbito político nacional, com reper-
cussôes sôbre o setor econômlco-financeiro, os
acontecimentos de maior relevância, ocorr.dos
cm 1966, foram as eleições, realizadas por meio
de pleitos indiretos e diretos, e certas reformas
oontando-se, dentre estas, como a mais impor-
tante, % da Constituição Brasileira de 1946.

Além da eleição dos novos Presiüentu e VI-
cc-presidente da República, fe.ta através do Con-
gresso Nacional, para o período 1937-1971, em
onze Estados da Federação houve mudança de
governadores, operada através de decisão du
maioria dos membros das respectivas Assem-
blelas Legislativas. Afora, isso, verificou-se a es-
colha, pelo xoto popular, dos homens que devo-
rão integrar, na próxima legislatura, a Câmara
Federal c> as Assembléias Estaduais, tendo havi-
do ainda, e pelo mesmo processo, a renovação
de um terço do Se/lado.

A nova Carta Magna foi votada e deverá en-
trar em vigor a 15 de março vindouro. Outras
reformas, como por exemplo, a Administrativa
a da Let de Segurança Nacional e o da Lei dt
Imprensa estão em pauta, nas cogi.ações doi
Poderes Executivo o Legislativo da Nação.

A inflação, um dos maiores c mais anguati-
antes problemas ÇUS o Pais vêm suportando dc*
há muito, continua a merecer ss preocupações
das autoridades competentes. Não pôde ela ser
ainda detida, como seria de desejar. HA, contu-
do, nos setores oficiais, certa dose de otlmis-
mo, no sentido de que o mal tende a ser abran-
dado, sob o argumento, além de outros, de si
acharem sob contrôlo governamental, trés fa'ô-
res determinantes de incômoda situação, a su-
ber: a) déficit do Tesouro Naciona.; ui exp.ui-
-Ao d» crédito; e c) exp:nsãu de salários, ést .s
com uma par.lcipaçSo oe HO0/» da Renda Na-
cional

Aiirma-.se, outrossim, nos acharmos em po-
:ição mais favorável do que há um anj r. râs,

quando teríamos jl melhorado bastante em re-
laçáo a 1964 O aumento de preços, embora la-
•or inquestionavelmente negativo na aprec.açê::
da conjuntura, não represen.aria senãa consequêti-
ei», basicamente, ae um profundo e crônico dc-
sequilibrio econômica - financeiro, que ..¦starui
sendo corrigido a.ravés de vária.- m: rtidas. Et-

pontos de visti. foram emitidos por mcru-
bros altamente credenciados do Govêrno Fe-
deral.

O dinheiro em circulação no Brasil, em 31-
12-1966, impoKava em Cri 2.840.000.000.000 en-
quanto que. em 31-12-1865, correspondia a Cri
2.173.000.1100.000. O aumento, reprtssnta.iu por
Crf 667.000.000.000, eqüivale ao montante das c»
tnissõa* havidas no ano ppdo. As quant.as men-
cionadas em números redondos, — alirma-sc
— são absolutamente exa as.

Flseram-se s.-ntir, no ano ora relatado, al-
triimas reivjidicaçôes saur.als, ro.üln.iüo ls.o a
existência, no terreno social, d? um amb:en"e
menos tranqüilo do que em 1965. Não tiveram
elas, todavia, maior profundidade, tanto a-stir
que foram ràpidumen.e solucionadas, em alguns
ciisos com a interferência da Jusiça do ira-
balho.

Ocorreram muitas falências e concordata
sobretudo nas grandes praças do Pais, tnciusm
:,esta capital, fato dev.do, em parte, seguido t
licito supor, í fase do transição que atravessa
nossa Pátria, no setor da ecor.omia.

No intuito de bem servir, fornecendo iníor-

inações úteis a quintos nos honram com a lei-

lura de nossos relatórios anuris, tomo? jkírfifc*
do, embora com muito esfôrço, em neles fa.- :

•ilusões a assunte* de interêtsi g.nal, abrangsu-

da a ação do Pod?r Público e a dos círculos pri-
vidos, sobro transportes, pote eialidade ene.gé-

tica, minérios do ferro, petróleo, eçj quitn ca

pesada, portos ele. A reconhecida falta de esta-
'istlcas oficia.s bem como as cUflcii rtad:.- Jo

m«smo gênero, também existentes em outra >

tentes de consulta, aconselham-nos a silenciar

mn tôrno dessas particularidade!- h fim dt. nao

nos expormos ae risco de eventualmente, o -

íund r ondos Iraprcciros. tjiis n.<> > i '-

validar nossos bons propósitos, como. ainda, u

que sena mais nocivj, ae induz.r a ia as cjii-

clusões nossos próprios amigos, clientes e acic-

nlslssi
Não esquecida a pujança do Comercio o du

Indústria de nosso Estado, a riqueza déste tem,

sabidamente, como principal suporte, as ativi-
dades agropecuárias de onde se orig.nsm, alénri

do outros menos expressivos, os seguintes pro-
dutos: camss, arroz, trigo, lã, milho, fumo, so-

ja, feijão, linhaça, cebola, uvas, v.nho. erva-

mate etc. As safras, de um modo geral se pro-
cessaram normalmente com preçns-mínimos sa-

tlsfatórios, asseguradas aos produtores. Nada

de especial há a destacar, ntsie sentido. As pare-
pectivas para 1967, de acôrdo com minitMt.çôes
partidas de órgãos governamentais especializa-
dos, são muito boas. anunciando-sp, para breve,
o Incremento do progresso rural do Brasil, me-
diante a industrialização de produtos agrícolas,
assegurando meresdo e maior sus en'ação par»
o produtor, além de maior eficiência no abaste-
cimento dos centros urbanos, com beneflclcs dc

qualidade e preço para o consumidor final
Pela importância de que se reveste o fato,

no concernente aos inlerêsses de nosso Esta-
do. é auspicioso registrar, o que fizemos con.
satisfação, o próximo inicio das atividades üi.
Refinaria Alberto Pasqualini — REFAP, locali-
/ada em Esteio, proximidades desta Capital, li
margem da BR-116.

Com uma capacidade de produção que si
eleva a sete milhões e duzentos mil litros do

produtos refinados, por dia, com base no pe-
tróleo, vai ela abastecer não sòmen o êste como
os vizinhos Eitados do San a Catarina o Para-
ná, suprlndo-lhes as necessidades totais.

A Refinaria Aioerto Pc.sqinilnl ir.tegra, jun-
tumente com a Refinaria de Matarlpe, na B ihia
a Duque de Caxias na Guanabara, a Artur B?r-
iiardes, em Cubai io, o a Gabri"l Passe», em
Minas Gerais, a rêde que a PETROBRAS mon-
tou para dar auto-suficiência de refino ao Bra-

ü.
As arrecadações federais no Hio G. do Sui

em 1966, atingiram a Cr? 311.156.191.003, e.iqu. u-
to que nj ano precedente haviam importado «n
CrJ 203.177 406 451. Verificou-se, portanto, no
ano ppdo., uni aumento assuz expressivo, ce Cr$
107 978 704 549. Prossegue nosso Estado, como si
vê, carreando para o Tesouro Nacional C0Btrl-
bulçto de mais alto porte Basc~mo-nos em da-
Uos oficiais para êste registro de algarismos.

Que os futuros dirlgen es da Nação, no pe-
nodo a lniclar-se no dia 15 de março vindou-
ro, tendo a frente o presidente eleito, S. Exa o
sr. Marechal Arthur da Costa e Silva, natural
dêste Estado, possam, com a ajuda de Deus, rea-
luar um govêrno austero e progressista, sob i>
•Ride da compreensão e da harmon'a, para a fe-
licldade de tqdos os brasileiros, merecedores,

por certo, de Jl*» ma's ven urosos, são os nos-
aos mais veementa» votos. Cowprazo

mo-nos, assim, em aqui aeixá-los expressos, a-
nimados, com bons fundamentos das, melhores
esperanças.

DEPÓSITOS

Os depositos em dinheiro, confiados ao nos-
so Banco, estiveram representados, no Ba'anço
em 31 de dezembro ppdo . pela soma de Cr$
75.715.934 409, tendo se registrado, p irtanto, uiv.
aumento de Cr$ 30.235 ,'142.903, de vez que, em
igual dat a do ano precedente, soma> am eles Cri-
45.389191.506 Os Depósitos Populares apresen-
tavsm, em 31-12-1966, o -uldo de Cri
23.023.813 083 contra o de Cr$ 13.044 734.763 em
31-12-65, o que corresponde a um crescimento
no exercido, de Crí 9.981 U78.300

Com referências ãs condições para recebi-
mento de depósitos, prosseguimos no cumpri-

mento rigoroso da orientação traçada pelo Ilan-

co Central da República do Brasil.

APLICAÇÕES

As aplicações, em 31 de dezembro ppdo., e-
iam de Cr$ 46 BB6.651 239, e, na mesma data do
ano precedente — 1935 — dc Cr$ 28 lt>5.86fi tí06;
houve, pois, em 1966, um aumento de CrJ ....
18.720.784.433

Procuramos satisfazer, nu periodo em relato,
dentro das nossas possibilidades, as solicitações
do crédito da indústria, do comércio, da lavou-
ra e da pecuária, sem prejuízo da exata obser-
'.anciã de nossas obrigações perante o Banco
Central da Republica do Brasil Estas, em ...
31-12-66, conforme ttesta o Bulanço correspon-
dente, foram de CrS 15 631.702.803, assim distri-
buldas:

Depósito em dinheiro, feito no

Banco do Brasil S  12.533 &lfi.0ti<

Em Obrigações Heajus'áveis do

Tesouro Nacional  3.080.732.740

Em Apólices e Obrigações Fede-

rais no Valor nominal de ....

CrJ 19.889.850 .  17 053 »»ii

Cr»

DEPÓSITOS
Km 31-12-l#6K

A vista o a curto prazo:
CrS

de Podêres Públl-
COS  757.706 059

de Autarquias .. 377 026.550
em C. C. Sem Li-

rnite  4U 230.537.023
em C. C. Popula-

res  23 025.B13 06!i
em C. C. de Aviso 137.151.755
¦m C. C. Chequi -

de Viagem '05 310.000
Saldos Credores

C/ de Emprést.i-
mos  103.124.579 73 7.W 66'J 029

15 631.702 803

Nus quattros u seguir, encontrareis os di/*

talhes relativos a depósitos • aplicações, bem

como a distribuição percentual destas, em ca-

da classe do atividade.

A prazo:
de diversos:

j. prazo fixo .
de aviso prévio
a prazo fixo C/

Correção Monc-
netário 

267 936 23t;
•'64 878.02'-

1.445.551.117 1 978.365 3W

75 715.034.409

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1966

(Compreendendo 
Motriz e Filiais)

ATIVO PASSIVO

A — DISPONÍVEL

CAIXA
Em moeda corrente  • .
em depósito no Banco do Brasil S.A.
Em outras espécies 

t.281.632 44i-'fi 
311 193 020
674 955 969 14. 287.981 437

lt — REALIZÁVEL

Deposito» tm dinheiro no Ban-
co Central da República do
Bra.-il

Apólice- e Obri?; çóes Feder,a-,,
depositadas n • Banco do Bru-
sii s.A, a ordem do BAN-
CENTRAL, no valor nominal
de Cri aa.ni.650

Obrigações Besjusrav i^ do Te-
souro Nacional, f» ordem do
BANCENTRAL 

Empréstiin')s em conta corrente
Títulos Dascontados 
Letras a receber do conta

própria 
\gências i.o País 
Correspondentes no País 
Corresponden - ni Exterior ..
Outr<v ',niori ¦ ;ii moeda es-

t rancei ra 
Capital a realizar 
Out ro* créditos 

l moveis ... —
Títulos .• Valores M ibfliártus:

Obri?açõ;'. do Tesouro vueto-

nal — Tipo Reajuittivel 
Apólices o Obrigações Federais,

nâo a ordem do BANCENTRAI.
inclusive CrS 10U0.'HX) depo^i-
tados por fõrça do Decreto-lei
11 9.602 

Apólices Estaduais 
Apólices Municipais 
Ações c Debêntures 

Outros valores

C — IMOBILIZADO

Edüicios di uso do Banco ...
'.Io\eis 

i Utsnsilios
Material de expediente
In-: i ações .. .,

10 730 766 26i

17 877.796

1.317.446.600 12.066 U0O ' »JS

858.916.171
ar. 562.303 431

6 550 00t>
,¦2 1162 091.198

603 060 RHt
719.273.494

4 639.00U
.i 791.825 000
9 .912 .354 241

927 H09 .( >0o

7H.320 443 421.

1.145 «42 09;

i 700 U5U
10 000

6IIS

419 130 324 1 ;j.il 760 379

I" — NAO EXIOIVEL

Capital ü.OOO 000 000

Aume~to dc Capital •«•••••••••••••••¦••»••••• S.ooo.ooo.oof'
Fundos de Reserva:
Lega  700 000 OOIi

Estatutária  800 000.000 l.ôOO.OOU.OOU

Outras Reservas 
Correção Monetária do Ativo-Lei 4357. de 1964

Fundo de Indenização Trabalhista-Lei 4357, cio

1964 

- EXIGIVEL

DEPÓSITOS

k tisia e a curto prazo:
de Podéres Públicos 1.354 518 051

de Autarquias 724 426.541 .

em C/C Sem Limito 29.753 783 118 I
em C/C Populares 22 054.903.55i
em C/C de Aviso 493.392 29<J

Outros depósito* 10.561,522.571 t>4 942 546.144

2 302 532 141
118.327.107

250.083 000 IR 170 942.241

a prazo:

de diversos:
a prazo fixo
de aviso prévio

.594 902 .90 -
443.917.887 1 036 830 78;>

65 .981 366 93."

9 25*' 430.60-1
1 8i'i 751 45".

352 016 386
625 860 94-1

132 163 914 93 o!6 SOO 477 
'

054 05» >91

D — KHMJLTAIH» rUMll N ri -

-Juros Ki desconto .... 28.279.263

I. _ CONTAS 1)1 COMPKNSA^ 1()

Valores etr garaniia .  3 992 400.421

Va'.ôres em custódia  2 115 135 42.'.
Títulos a receber de C/Alheia  43 612 430 9W
Outras Contas  49.170 603.686 94 890.570 440

214.257 191 008

Outra» contas 49 170 603.686 94 890 .">70 44

214.257.191

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS C PERDAS

EM 30 DE JUNHO DE 1966

hekiio CREDITO

IlEbPKSAK OKRA1S:
Honorário. Diretoria e Concelho Fiscal, Ordtn

dos, Comissões ae Cargo, Qüinqüênios >

Anuênios Gratificações. Auxilio Alusiuii dc
Cara, Representação o Remuneração de Horas
Extraordinárias 

D.ações a "CACIBAN" 
e "ADE.SBAN" 

para
Assistência Social o Recreativa aos Funcio-

nários 
Contribuição do Banco para o IAPB. inclusive

Auxilio Uísempri^o, BNH INDA, LBA, Salá-
rio Educaçfio e Salário Família 

Despesas Diversas
GASTOS DE MATERIAL

3.822 344.8'Ji

176.649 39..

529 U87 068

4.523 081.29(1
598 2411 342

44.636 646

IMPOSTOS 
DESPESAS DF. JUROS E REDESCONTOS
OUTRAS CONTAS 
AMORTIZAÇÕES DO ATIVO 

5 16K «66 27b

239.542 212
671 94(1 719
•..'45 

802 231
66.216 105

Subtotal 
DIVIDENDOS tos ACIONISTAS
PORCENTAGEM ESTATI TARI \ \ PAGAR AOS IliKETOHF.S

GltATIFICAÇAI) PMHUCNTlAl. A PAGAR PAII.t Os FIN-
CIONARIOS H DOTAÇAO AU FUNDO DE AUXILIO AO.S
EMPREGADOS 

FUNDO DE RESERVA LEGAI,
PROVISÃO 1)1 FUNDOS PARA tSSISTENCIA SOCIAL AOS

KMPREOâUOS - DOTAÇAO 

8 392 467 545
600 000 000

M2 000 000
175 1100 000

243.000 000

7.792 467.545

RECEITA DE JUROS 
DESCONTO  1.820.138 398

— Menos os do exercício seguinte  447.556 339

COMISSoE.S RECEBIDAS OU DEBITADAS 
RENDAS I>h TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 
LUCROS EM OPERAÇÕES DF CAMBIO 

RENDAS DE CAPITAIS NAO EMPREGADOS EM OPERAÇOES
SOCIAIS 

OUTRAS RENDAS 
RECUPERAÇÕES DE PREJUÍZOS LANÇADOS EM LUCROS E

PERDAS

88 228 254

1.372 582 059

l 803 145 651
M 505.820

«35.098.986

4 419 910
1154.063.986

122 97:'

7 792 467.54.^

Valler da Costa Kenlour»
José R. de Almeida Neto
Afgcta E. Dlehl
Ftvnaiido Wilson Srft«n

Diretora

>atil Kolim
Cheu da Contabilldadi
To — CRCRS ü ú3IW

APLICAÇOE>

Em 31-12-1966

Empréstimos em C/Corrente.

Cri cif

ao Comércio ... 540 344.804

ã Indústria .. . 417 311.212

a Lavoura  1.032.89?

ô Pecuária  1 491.840

a Particulares 14.832.231

u/Correçáo Mo-
netária .... 858.970 000 1.833.982 97»

Iitiüos Descontados

ao Comércio ... 13 043 374.660

a Indústria .... 21 985 868 967

a Lavoura ...'.. 2.349.741 038

a Pecuária .... ( 806 952.642

a Particulares .. 2 866.730.953 45.052 66a 260

46 .886 651 239

PERCE ÍNTAGENS DAS WLICAÍlóES

POR ATIVIDADE

Em 31-12-1966

Crt

ao Comercio  13 .583.719.464 — 28,791',d

a Indüstrl.í  22.403.180.179 — 47,781%

á Lavoura  2.350.773.930 — 3,014%

a Pecuária  4.808.444.482 — 10,256%

Particulares «... 2.881.563.184 'i.146%

>i Diversas (C/Cor-
reçfto Monetária' 858.97U.UUO

46,886.651 239

1,832%

100,000%

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Títulos redescontados .. 1.767 241.361)
Títulos redescontados — Conta

Especial — Inclusive Financia-
mento à Produção 1 599.U66 i)2t>

Agências no Pais 12.131.886 839

Correspondentes no Pais 3,199.473 14'J

Correspondentes no Exterior ... 249 231 313

Outros créditos 5.488.094.926
Ordens dc Pagamento ........ 10.701.502 903

Dividendos a paga- 600 000.000 34.716 496.587 11» 697 863 520

— RUslLTADOS Pf-INDKNTES

Contas de resultado4 407 814.800

I _ CONTAS DF COMPENSAÇAO

De^Xísitante» àe valores em yar. e em custodia 3.107.535.84b

IXpositantes de titulos em cobrança
do Pai-  40.56'.' (176 8(l«
do Exterior  50.354 100 4" 612 t30 90-

CARTEIRA DE COBRANÇAS

Os titulos de terceiros, entregues ao noaa..
Banco para cobrança, eram em 31-12-66, do
noniante de Cr$ 56 626.432.309 e, em 31-12-85, d(-
C'r$ 25.696 894 011 Houve, portanto, o expressivt

umento de CrS 30.929.538 298, o que vem com-
provar, mais uma vez, a preferência oom que
nos vem distinguindo nossa numerosa cliemr'

CAMBIO

O movimento no .setor de cambio ao Bancu
toi consideràvelmente Incrementado no periodo
obtmdo-se resultados satisfatórios.

O volum. de operações em moeda estran-
ira realizadas pelas 13 casas operadores íoi d«l

l'S? 51734.644.07 apresentando uma ilt.i rotatl-•, Idade.

Participou o Banco ativamente o... exporta-
;ots tradicional^ de íl, carne, madeira, fumo.
soja. milho» arroz, café c iniciou penetração em
novas áreas de merc;..io adquirindo cambiais
ie produtos manufaturados, setor que prometa
transformar-se em curto prazo num forte for-
necedor de divisas.

Parak lamente foi intensa a participação no
. anrio da importação, passanao-se a operar em
áreas altamente industrializadas, enriquecendo o
seu rol de clientes com firmas de projeçào na-
cional e internacional.

Por outro lado, o incremento da& uperaçoe»
levou o Banco a estabelecer novos contatos com
o exterior, aumentando a sua tradicional li<ta
de corresoondentes.

VSSEMBLÉI.A* GERAIs

EXTR AORDIN ÁRIAS

Em 27 de abril de 1966. realizou-se uma as-

.-.embléia gtral extraorainária. na qual foi apre-

sentada ao conhecimento e deliberação dos Srs.

Acionistas uma Exposição Justificativa da Dl-

retoria dividida em duas partes, e contendo,

respectivamente, propostas de reforma estatu-

tária o aumento de capital social.

A Reforma Estatutária, contida na primeira

parte, visou alterar de 4 para 6 o número dos

Diretores do Banco e do 4 para 3 a duração dos

seus mandatos.

Como oottequância da aprovaçao, pela As-

semblela. da alteração acima, os dois novos Di-

retores eleitos tiveram seus mandatos outorga-
dos por um e por dola anos, a fim de que, no

tuturo, fôssti mantida a r< ;iilandade de substi-

tulção anual de dois membros da Direç&o Geral.

Estu prm ira parte da Exposição foi sub-

metida, di>sde logo. à apreciação do Banco Cen-
irai da República do Brasil, tendo merecido a-

provação em despacho do Sr Gereníe da Fis-

callzaçáo Financeira, datado de 3U-6-1966 c. pu-
blicado no Diário Oficial de 8-7-1966.

O aumento de capital, proposto na segunda

parte da exposição, teve por Lm a sua eleva*

JÜO do valor de CrJ 8.000.000.000 para CrJ 

14 000.u00.000, si'ii(lo Cr| 4 000.000.000 obtidos pe-
la correção mone.árta, conforme a Liu 4357, me-

diante a distribuição aos Srs. Acionistas de uma

bonificação de CrS 1.000 em cada titulo c Cr»

I mio («Kl (KK) por chamada de capital

Posteriormente, em 8-8-19M, outra assem-

oléla foi efetuada, para aprovação dos atos au-

torizadM na reunião de Í7-4-66, oom referência
ao aumento do Capital.

O proccaso retpiwtivo foi dprovaüu sl

Otlente da racillznçã) flnsncsir» do Banco

Central da Rniüblica du Brasil, em ri.. da

9-8-lüi'(i. publica io i I ¦ m Ofl' lal di OMii*
•w 18- l.i 1966
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RELATÓRIO ÜA DIRETORIA

Para ser apresentado à Assembléia Geral dos Senhores Acionistas na
Sessão Ordinária do ano de 1967 correspondente ao Exercício de 1966

DIVIDENDOS E BONIFICAÇÕES

Durante o exercício, distribuímos Cr$ 

1 3itU.U73.720 aos Srs. Acionistas, conforme dc-
mons.rativo abaixo:

1.0 SEMESTRE:

Dividendo — 20°,o a. a.
sobre 4 000 OOO de a-

ções do valor nomi-
nal ae Cr* 1.500 cada
uma ¦¦ 080 SM

2o SEMESTRE:

18''o a. a., sobre 
1.000.000 de ações an-
tigas. cujo valor, em
média, foi no semes-
tn, de Cr$ 1 900 por
titulo  684 000.000

IM a. a. sobre o valor
realizado de 1 600.000
ações noir.s, conside-
radas as datas dos pa-
gamen'os parcial-
mente feitos ao Ban-
caCrt  76.073.720 76U 073 720

Diferença . .

K dt: destacar que u distribuição leita aos
Sri. Acionistas através da valorização das a-
voes de 1.500 para 2 500. foi tle Cr$ 4 000 000 000,

para o que foram aprovei ados mais Cr$ 
1 841 642 .784, parte da correção monetária rea-
li/ada em 1966

FUNDO* l)E RESERVA

Em 31-12-1966

rundo para Aumento de Capital 1 400 000 000
Fundo de Reserva Esta utário . 1 500 000 000
Funúo de Reserva Legal .... 1.000 OOO 000
Fundo de Depreciação de Móveis

e Utensílios — Correção Mune-
tária  175096561

Fundo para Depreciação de Mó-
veis e Utensílios  213 504 116

Fundo para Depreciação de Edi-
lidos Ocupados pelo Banco 10.000 00ü

Fundo para Depreciação de Ins.-
lalaçõe.s 33 163 666

Fundo para Depreciação dt Ins-
falações. — Correção Monetária 87 319.799

lundu para Resgaie ou Conver-
são de Parte? Beneficiárias 127 250

Fundo para Leis Trabalhistas e
Eventuais 7.481.115

Fundo cie Ind> ni/açao TYabalhis.-
ta — Lei -1357. de 1964 ..... 434 962 190

Fundo de Auxilio aos Emprega-
do» 20 360 081

Fundo para Construção Sede So-
ciai Colônia de Ferias dos Fun-
donários - ADESBAN .... 24 U00 000

Correção Monetária do Ativo —

Lei 4357, de 1964 118 327 107

Reserva pera Matai ençao do Ca-

pilai de Giro  310 000 000

LÚCIO LIQUIDO

O lucro liquido apurado em 1966 foi de CrS
1 41*1 000 (KK) tio primeiro semestre, c de Cr$ ..

3 000 000 000. no segundo, perfazendo, no exer-

cício, O expressivo lutai de Cr$ 4 400 (MKl 000.

ACfiNCIAS

As nossas agências, em numero de 143, con-
timiam dando grande cooperação ao desenvol-
vi mento do nosso Banco.

Durante o ano de 1966 loram ins'aladas mais
sete, u saber: Pinhalzinho (SC), Urbana Par
tenon, Urbana Voluntários da Pátria, Urbanu
João Pessoa, nesta capital General Câmara (RS>
Itrejlnha (RS) c J&guaiao (RS).

Adquirimos um terreno em Xanxerè fSCi pa-
ra construção da futura sede da nossa ugênciu.

Em Cidade Nova (Rio Cirandei c Guarani das
Missões, também nesie Estado, adquirimos ler-
renos com prédios para o funcionamento das
Oiíenclas naquelas cidades.

Foi concluída, no exercício, a construção de
iiiii prédio para a instalação do Almoxarltudn
l entrai. Também foram nl lmadus as obtas que
si achavam em construção em Mostarda»,, Qua-
ml e Rio Grande.

Ocupam prédios próprio» 86 dependências.
P.uu futuras construções, dispomos de 17 ter-
reno», situados em varias localidades

Ao Banco CcnTal da Rípubllcn do Br»sll, re
queremos eurHispa'entes para a abertura úv
.1 i«t 0MM tinia em Vacaria (RS) o outr» *m
baw Vaulu.

A rede de dependências do Banco, ent 
31-12 66, estava assim representada:

RIO GRANDE DO MJL

Em Porto Alegre

Matriz  i-

Urbanas  13 14

Nas demais Praças

Agencias  75

Escritórios  2 77

SANTA CATARINA

Agôncias 34

PARANÁ

1 360 073 720

Com o produto da correção monetária huvi-

ia. na forma da Lei 1357 sem o eníraquec mento

das reservas do Banco, tiveram os Srs Acio-

nistas uma bonificação extra, através do au-

mento do valor nominal das ações de Cr$ 1.500

para Cr$ 2 500 o que corresponde, percentual-
mente, a uma valorização de 60"».

PARTES BENEFICIÁRIAS

Desde o ano de 1962. não há movimento nesta
conta, a qual con inua apresentando o saldo do
Cr* 127.250.

RESERV AS

A soma dos diversos "Fundos' existentes foi,
em 31-12-tiü, de Cr$ 5 334 281 885, enquanto que.
na mesma data do ano precedente — 1965 —

era de Cr$ 5 760 109 752 A diferença de Cr» ..
425 827 867, para menos, referc-se ao seguinte:

1'iltzação, para aumento de ca-

pitai, do saldo existente em .
31-12-65 da conta Correção Mone
tána do Ativo — Lei 4357, dc
1964  2 158 357.216

Aumentos feitos, no exercício de
1906, em outros "Fundos" 

.... 1732 529 349

Agencias .
GUANABARA

Agências . .

SAO PAULO

Agência . . ,

BRASÍLIA

Agencia . . ,

PESSOAL

A maioria aos itinclonarlos do Banco esfor-
vou se, com dedicação e lealdade, para o seu
engrandecltnentvo. A Iodos os que assim proce-
deram expresíamos os nossos louvores e os
nossos agradecimentos.

Em 1-3-1966 toram instruídos novos níveis dc
Salário Mínimo estabelecidos pelo Decreto no
57 MO, de 2-3 1966

Foram concedidas melhorias salariais, na
10'ma scauln.e.

1 — A contar do 1-9-66 uni aumento de 30'»
paia 01 tunc.onar.os que servem nas age.i ias
dos Estados de Santa Catarina, Paraná, São
Paulo, Guanabara o B.-asIlla.

2 - Para o Estado do Ku Grande do Sul foi
estabelecida melhoria de 20,32".o a partir de ..
3-11-66, por decisão da Justiça do Trabalho

Prosseguindo na execução do seu programa
relacionado com a assistência social despendeu
o Banco, cm 1S«6, as seguintes quan Ias:

Associação Desportiva I Social
Banmercio — Adesban - (Co-
lôniu de Férias. Bar-Restau-

ritme, Dsparíamentos dlver-
¦sós . 26 566 454

Do ação a coma Auxilio dos Em-
pregados 40 039 813

Dotação a Caixa de Auxilio dos
Funcionários do Banco Nacio-
nal do Comércio S A. — Ca-
ciban  408 ÜOU 000

A» demais despesas com o funcionalismo, a-
branfcondo ordenados, com -soes, 

gratlllcaçôes,
«te, importaram em Cr$ 8 303 419 281. no .xer-

cício e- i re'a*o. ttalti no an'erlor. atlm; cVi a
soma de Cr$ I 603 405 591 O aumento ocorrido
foi, pois, de Cr$ 2 701 013 685.

PROVENTOS

DOS FUNCIONÁRIOS

471 606 2«7

ANOS TOTAL PAGO ÍNDICE

1950 CYS 34 512 026 100

1951 Cr$ 43.805 159 127

1952 CrS 51-434 620 149

1953 Cr? 62 955.117 182

1954 Cri 83 052 631 241

195Õ OBJ 103 874 719 300.90

1956 CrJ 132 222 875 383,12

1957 Cr? 173 034.766 501,33

1958 CrS 214 154 350 620,52

1959 GTS 275 382 235 797,88

1960 Cr? 373 071 449 1 081.00

19.il CrS 561.313 183 1 626.43

1962 CrS 956 510 803 2 771,53

1963 Cr$ 2 050 019.240 5 940,01

196-. Cr$ 3 584 099 866 9.629,20

1965 Cr$ 5 608 403 596 16 250,58

1866 CrS 8.309.419 281 24 076,88

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE K66

(Compreendendo MarKz e Filiais)

A — DISPONÍVEL

CAIXA

Em moeda corrente 
Em depósito no Banco do Brasil, S A.
Em outras espécies 

5 256 772 131
4 896 731 056
1.632 641 179 11 786 144 3oG

B - REALIZÁVEL

Depósitos em dinheiro no Banco
Central da Republica do Brasil .

Apólices e Obrigações Federais, dr.
posi adas no Banco do Brasil, a.
A, à ordem do BANCENTRAL,

no valor nominal d? Cr$ 19.889.H50
Obr.guçòes Reajustáveis do Tosou»

ro Nacional, à ordem do BAN.
CENTRAL 

Empréstimos em conta corrente .
Adiantamen os sobre exportação .
Títulos Descontados
Letras a receber de conta pró.

pria . 
Agências no Pais
Corresponden es no Pais 
Correspondentes no Exterior 
Outros valores em mneda es'rangei.

ra 

3.03(1 732 740 15 631 RS U

1 833 982 979
7.034 398 642

45 052 668 260

21 809 no
37 628 952 489

995 446 ata
õ 054 668 211

5 609 488
762 279 375
034 860 996 101 424 675 996

Imovei»  1245 500 959

Tftulos e Valores Mobiliários  2 5T3 927.720 120 875 807 470

C — IMOBILIZADO

Edifícios de uso do Banco 9 485 812 746
Móveis e Utensílios 1.983 583 554
Material de expediente 713 381 164
Instalações 694 540 14." 12 857 117 609

;» — RESULTADOS PENDENTES 22 432 209

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO  128 995 535 500

274 537 037 212

I — NAO EXU.1VEL

Capital
. l_ .., m Reserva:

Legal
Ei,a utario

 14(XX)000000

Outras Reservas
Correção Monetária do Ativo • Lei 4357, de 1964
Fundo ae Inánnizaçün i rabalhista - Le. 4357 

de 1964 

(. — EXH.1VEI.

DEPÓSITOS

' 
a vista e a curto prazo:

o prazo: 

434 962 19u 19 334 281 883

73 736 669 029

1 978 365 380 75.715 034 409

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Ti ulos redescontados 2 996 941398
Idem financiamento da produção 493 586 094
Idcm flnanciumcnto de enté 883 057 500
Agencias no Pais 23 1)06 653 832
Correspondentes no Pais  2 563792 415
Correspondentes no Exterior 1808 584 640
Ordens de Pagamento e outros crédi os 16 417 130 296
Dividendos a pagar 760.093 520 125 546 874 104

II — RESULTADOS PENDENTES 660 345 673

I —CONTAS DC COMPENSAÇÃO  128 993 535 550

274 537 037 212

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS

EM 30 DE DEZEMBRO DE 196o

DESPESAS GERAIS

Honorários Diretoria e Conselho Fiscal. Ordena.
dos. Comissões de Cargo», guinquenx*. e Antt*.
nlos. Gratificações, Auxilio Aluguel rte Casa.
Representação e Remuneravão de Horas Extra.
ordinárias . 

Doações á "CACIBAN e ADESAN" para Assistén.
cia Social e Recrea lva aos Funcionário» 

Contribuição do Banco para o IAPB. inclusive
Auxilio Desemprego, BNH INDA, LBA, Salário
Educação e Salário Família 

4 329 924 454

257 917 059

IMPOSTOS
DESPESAS DE JUROS E redescontos 
CORREÇÃO MONETÁRIA DE OPERAÇÕES PASSIVAS
OUTRAS CONTAS 
AMORTIZAÇÕES DO ATIVO

319 405 STr
557 457 304

29 073 K4)
490 880 158
149 268 M

Subvotal .

DIVIDENDOS \(IS UIOSislAS 
PORCENTAGEM ESTATUTÁRIA A PAGAR AOS DIRETORES,

GRATIFICAÇÕES A PAGAR AOS FUNCIONÁRIOS E DOTA.
CSO AO FUNDO DE AUXILIO AOS EMPREGADOS 

FUNDO DE RESERVA LEGAL 
FUNDO IIE RESERVA ESTATUTÁRIO
II M.o PARA AUMENTO DE CAPITAI
FUNDO PARA CONSTRUÇÃO SEDE SOCIAL COLÔNIA DE FE-

RIAS DOS FUNCIONÁRIOS - ADESBAN 

7 956 726 M

760 093 520

1 036 206 4H0
300 000 IKJ0
700 000 (KXI
200 000 IKK)

10 956 728 882

RECEITA DE JUROS 113 178.179
MENOS os do exercido seguinte  32.781.782 80 396 597

DESCONTOS  2 387 108 171
MENOS os do exercício seguinte  550 561683 1836 546 488

COMISSÕES RECEBIDAS OU DEBITADAS 5 899 504 11711
CORREÇÃO MONETÁRIA DE OPERAÇÕES ATIVAS 15 043 271
RENDAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 688 615 344
LUCRO EM OPERAÇÕES DE CAMBIO -620 391624
RENDAS DE CAPITAIS NAO EMPREGADOS EM OPiJRAÇOES
SOCIAIS 3 294 980

OUTRAS RENDAS 808 667 059
RECUPERAÇÕES DE PREJUÍZO LANÇADOS EM LUCROS E

PERDAS 4 262 441

10 P.-.:! 726 882

i.. . R. ile Al nrl.la s.-i,
Argru E. Illehl

, in.iii.ii. WIIm.ii Srrton

ni.. Emílio vi „i, u MUlIer
Ody SA doa S»nt«ia
I...... i vi

s»u« Pilim
Chei* da C itif.ibllld»-!.

éV - CBCRS - uu W

INSPEÇÕES

As agências do Banco foram, também no a.
xercl:.o em relato, devidamente lnspodt/iadaa
por funcionários credenciados, sofrendo xa-

mss rigorosos, tan:o no setor técnico com., no
comercisl.

CORRESPONDENTES

As relações do Banco eom os corresponden-
tes no pais e no estrangeiro continuam sendo
as mais perfeitas, o que nos é gralo reyi='rar.

EMPRESAS SIHSIDIARIVS

Continuamos, exercendo o con role das s»-
gulníes entidades: Sociedade de Terrenos vila
Luciana Ltda, Companhia Territorial Sul-Bra-
sll e Companhj» de Seguros Porto Ai:gren.:e. ió-
das sediadas r.cs a capital. Participamos ainda,
em conjunto com os Bancos Ir.durtrlal e Comer-
cal do Sul e AgrUola Mercantil, do con rol*
rta Finasul SA - Financ.amento, Crédito e In-
PU imentos e c'.a D stribuicYra de Valoies Fia
tiasul Ltda. A participação do nosso Banco nes-
sas duas últimas í.rmas é dc 1/3 do caoitpi -o-
ciai de cada uma.

Todas as emp:èsas acima referidas e.-,tão ira-
balhando em condições favoráveis.

A Cia. de Serros Poro Alegrense, que ha-
via aumentado seu capital social de CrS . ..
62 700 00(1 para Cr.$ 66 000 000. teve o respecti-
vo processo aprovado nelas autoridades com-
pe.entes em 8 8 1966

CONSELHO FISCAL

Aos senhores membros do Conselho Fiscal
deixamos expressos os nosios agradec men oi
pela solli.ude com que preitaiam proveitosa
assistência a Direção G3ral. sempre que a isso
foram solicitados. Apraz-nos, também, regis rar
que cumpriram eles com zelo as aribuições que
lhes caliem pelos EUatutos e a Lei.

ASSEMBLÉIAS GUAM

ORDINÁRIAS

Realizou se, em tempo, a assembléia geral
orci-ruiria do ano de 1963. tendo por finaiidado
a ap.ovaç-o das contas do exerclc.o anttr.or, e-
leiçáo de um Dire or, dos Suplentes da Direto-
ria, do Conselho Fiscal e seus Supler.tes No a>
no de 1967 outra será realizada, com os nus-
mos obje.lvos, e para a qual sereis oportuna-,
mente convocados, devendo, porem, ser eleito»'
dois diretvjres e náo sòmen e um.

VALTER DA COSTA FONTOIRA

A 29 de junho de 1966, ucorreu, nesta capi
tal. o íalec.-Mento do opero.o e ant.go colabora»
dor deste Banco, sr Vaiter da Cos ¦ FOSlotira.
Admitido em 19 5 1915. como simples E:cr. u-
rãrlo, conquistou, desde logo, a conliança e s
estima de seus supenores. por sua Inel ge.j a,
rtijindade e esforço, endo exsrc.do. sucessiva-
mente, os cargos de Contador ¦ C.eien:c de Fi-
liais, Inspetor, Chefe de Departamento na Dl-
reçâo Geral e Gerente da M.i r..- Finalmente,
foi eleito Diretor, na assembléia geral ordUia-
ria de 20 4 51. havendo, após, sido reeleito dl-
versas ***•*, sempre pelo voto unânime dos se-
ahores acionistas.

Ao desaparecer, con-ava, por'anto. com mai»
de cnouenta anos de irunterrup-?i e eliclente a-
tlvldade.

Registrando a iristt ocorrência, como tiome-
nagem a memória do estimado colega, o faze-
rnor com o mais vivo c sincero pesar.

Para completBr .seu mandato, que .s». i-xtm-
siilria a 30 de abril vindouro, foi convocado o
Suplente da Diretoria, sr. oel Daniel Mon'eiro.
o qual assumiu a funvao I se acha no exercido
dela.

CONCLUSÃO

Nada mais nos ocorre relatar-vos. no mo-
mento. P^r^lanece^emos. entretanto, a vossa dl»-
posição para quaisquer esclarecimen os que jul-
gardes necessários.

Porto Alegre, 16 de janeiro de 1967.

JOSÉ R. DE ALMEIDA NETO

EDUARDO EMÍLIO MAURELL Mt'1 TER

UKtCD ELIZALDE DIEHT.

ODY SO DOS SANTOS

FERN>\DO WILSON SEFTON

DANIEL MONTEIRO

Diretores

PARECER

DO CONSELHO KISC VI.

No desempenho das funções de m-mbros rio
Conrelho Fiscal do Banco Nacional do Coméí»
cio 8 A . e cumprindo dispôs çóes U',;_^ t- es-
wtutárlas, to- unos conhecimento do Rela orlo
da D.re,oria c.sammamo.' 0 Balanço e a» con-
tas corresponden es ao exercido de 1986. b:m
como. periodicamente, os livros e demais pa-
péis do Estabelecimento. Inclusive Carteiras •
Caixa.

Tendo encontrado tudo na mais perleCa or-
dem e txitldfio, somo» d? parecer que dtvcm
tas docuiren.us ser aprovados Irrestritamen a
prlos srs Aci.mís »».

Em fa.-e tios exclentes restill-dos alcança-
dos no píilodo em e-ame. • do grande de«en-
volvlmen o que né'.e atlng u o Banco 'tom a
a»11sfttoJo de dc xar »nul expressos os nosso»
cumprlmentii-- aos «rs. Diretores 1 aos seus itiij-
nos auxtrares

Porto Aleitri. l« de Jm.-lro ds 1987.

PEDRO MESSIAS CAIIDOSO

SAUL FERNANDO PONS

ULüVlS UOMES LAMlátA



As origens da 
"Rerum 

Novarum"
Por Dom Vicente SCHERER

Alocuçio proferido pelo Arcebispo Mc.
tropolitano. ontem, no profiram» r.dtofonlet.
da 'Voz 

do Pastor".
O ci.tutigri.do jurista Clóvis Beviláqua

em couferAnelu proferida no Instituto Hlstó.
rico o Grogniilt-o tlp Brasil n0 Rio dc .Ia.
neiro sóbre o cinqüentenário d» «nclcllc.-i•Keriiin Novarum" cm 2B Uc maio de 1941
uuntfcstou a opinião dc quo o Papa LpSo
KIU, Da elaboração dn (amoso documento,
.t-rla aproveitado Idéias divulgadas por Au-
•usto Com** na ma obra Tolltlci Posltl.
íu" O tr.-iballio do emlnento autor do OA»
ligo Civil, quo r>m nua luventude slmpatl.
•uni com a il.iitrtnn positlvi.stu. foi publica.
Io no "Jornal do Comércio" do 15 de (unho
1o mesmo ano Citou o ilustre couferiMic..-.
:a também Um oscrlto antetlor dc Ivan Ltns
jo mesmo sentido publicado no -Correio da
Mainltft" Tu.lo Isto foi relembrado há pouco
Ittl artigo de Impieusn nesta capital iCf.
.-lovis c a llcriiin Novarum, M Paulo Filho,
-orr.lo do Povo. U.1.1987. pág 4).

Ni,» obstante incoiupuravel autorldado
dc Clovls BcvUuqua. em tnatória dc direito,
ent a alegada dependência tia célebre "Carta

Mam.a d.. Trabalha.•> dos livros rio A. CDir.te,
nfto parc-cc ter o mínimo fundamento. A en.
i-lclltai i.íio surgiu dc repente. nprcsentanUo
conceitos o soluções Inteiramente ds.-scot.ht;.
cldaia. Os problemas, que ela examina o pr...
cura -caolvor. tUvrum lonfca e Intensa tlit-

cuss...» nos países lnduairialliados na BBj-rtut-
tia metade do «édito uezi nove Augusto Comte
tc-ai iliitlo também a BUn contribuído ao
es: mio dos piolilunas soi-ial. da época mas

nos setores eatúliVo» teve influencia todu.

tida o Insignificante.

INÍCIO DA ERA INDUSTRIAL

Como em assuntos do teolouia, também
no terreno da doutrina social, observa-se um
long.. processo do elaboração A fonte mais

profunda, eui quo a moral econômica crisr.fc
but*cu inspirai;'*-". í-âo <>a evangelhos € oa
princípios do direito natural Neles so exal.
tom a dignidade c o vali-r tia pessoa luimo.
na e se proclaiin.ni 11 nonv.ua da justiça e
do amor que devem c*ract>.-rl«ir M relações
antre os homens ru» clnsses social... as co.
inuptiludcb e ttf< nações As questões sociais
so foram explicitando uo longo dos tempo*
psla i.pllcacüo clestaj diretrizes universais a
slUirir-õ. s concretus to cada tempo c lugar.

No «ículo tll. como se sabe. principal.
monte pela introdiiçfto da máquina a vapor
-,&s ttlvtdadM InduttrUli, u produçfio om
grande escal-i teve uni surto vertlRlnono e
rapldhsslm-> dtMflvolvi niento Enormes mui ti.
üQts de operários he c<.ncontrarani ern torno-
das fábrica*, que se foram multiplicando Nio
tinham proteção alguma, i política econõm*.
ca e a vldi industrial obedeciam ao livre
i.ío. merânico I exclusivo, dn procura e
iiffrta da infio dr obra e aos azares da con-
corréncla síeundo as teoria, do liberaltsmo
de Adum Smlth.

Surgiram então em t..da » parte homens
dt visto a de «enslbtlldnrje que levantaram
a vi-z c uniram esforços paro o defesa por
Mcrtto c oralmeu*e dos trubalhaüore- in.
iUEtlçndoaí.

Na ene. Quaciragcslnio Anno. em mm. ao
»f completarem quatro dOd&tOO da publicação
da "Reru.n Notarem . Pio XI lembrou aa
circunstâncias dolorosas o a longa rrcp«ra.
çio que ant-cederuta .. celebro documento úu
Uto Xltt •¦Numerosos católicos, sacerdotes
• leigos, que movidos por sentimentos du
caridade certamente aitlmiráveis. se sentiam
M longo tempo, Impelidos a aliviar a Ime.
r. i Id a lndként ia do. proletários, nlo ptxilam
.-.¦nvencef.se. ile m-mclra nenl.unia, dc que
Uu larantí? c inlustu diferença na distribui.
ç&u do** bor* temporais pudef-se corresponder
aos deslgnos do sapienliesimo Crltdor*

A DEFESA DO TRABALHADOR

Multo untes dc Carlos Marx, se Insurgi,
ram homens de alto espirito social contra
.is Injustiças que sofrinm os trabalhador-*.
Apontavam..? rctuisos c medidas varias par»
aitiparar.lhe- os direitos e assegurair-lhcs ns
Interesses Na Al.¦manha, duas revistos prm.
dpalni-ntc. tnrnarom-M as vauguardelras
desta jaloilosa cainipunlia, a primeira etltt».
da «na Mogunu.. desde 18.11. e as "Ff.li.as
htjMairlro.polltlc.u--. desde 18'iu Desta última
pubticsçfto afirmou Montatcmbcrt que ela
conquistou em toda a Europa a primeira
claaalf.cacto. Jà no primeiro ano em 183».
eí.-r.vm em termos qu.* poderiam ter a tia.
tt do hoje: "Entre todo» os problemas que
atualmente so discutem, náo «.iaverá muro
dc tanta importância, para u futura e«trutu.
ia<,áo da ordeno social tjue a amOOQOdorO a.
tltude que noaf ul;imos tempos vem tusu.
mlndo os pobres em taco du riqueza e da
fortuna.

Precisamente na pátria dc Carlos Marx,
na Alemanha, so ¦nUltlpUetrui profiuuini-ii.
te i- w. fortaleceram aa vo**» protetor» dos
opeiários abandonados oo arbítrio doa em.
prcsArios. Kntre os intérpretes das ra.lvindi.
ç.icões tralialiiiijtas tl.'.*:anu-.se sobremaneira
Mai.iul Kctteler. mais tard- bisp., de Mo.
gúncia que o Papa I.-íio Xlll. em íatui c:í.
pre*ás.inient.' »eu -grande 

predecessor".' Au.
tecip.aii.si- Ut aos protesto» dc Fernando cr*.
«alie c Caros Marx e conduziu o» católicos
a umu acio decidida e corajos.. Numa as.
rembiela operaria dc Mngúnclo. em 1IWJ9
resumiu os principais reclamoçôe» operaria*

a quatro itens que ainda hoje constituein ssba.es essenciais da leglslaçtc tr.b-ihuu cm
qualquer pais: um salário corre-spo, der éao valor do trabalho, reaucuo ,iu horiv, 

"le

serviço, o descanso obrl-i.ti.rlo. «ssoctacõe»especificamente operárias, entalo .Inda p-o"bidas pelas leis vl-enteB.
*___ de estatura scmclliante a Kelt»ler lideraram o iiiovlmnito so-lal nos dcninls pail.es ,la F-tiropa. Na Áustria ocupa oprimeiro lugar Vo-cieani». Stotmmtt» con

2_2S___P°___S__^2 ¦_ .Kct"'"•'¦ Hom<""•xeinplata. po-aultlur .le tAd.i a ciência do

um imtoíh ÇS__l«S2PS:
í!V,t,rr,ars..,qridir\;r",,,,r,sat'i^[,rtt

Na B*rança, consiituiu.se um r'uno de
» m*\\itr*S_ 

"" Kranci0 ">'l>.'n.:laPSobiê

I. «,,"-!' 
'm pn>1 üas '•«'¦orm.,» id

-t_Sy_Sj.fi rx<!:»P|0- m*tommt unlver.

Justiça que^nsa^siímrS-A %£** .»
•oclatlon Cttl.ollque-- multo contribuiu nirtum» para o esiudo dao, q.us.*-» aí,ti„«e tex conheaer o pensamento «oclii hV ,tros países. Desde im. os SrtgSS S_tad.._ t.lda a Europa eomefara.m a celebrar nunioeu - congressos para tratur questões d»t.rm,-ipio relativo, à justlç. L «3Sb •..

PIONEIRISMO SOCIAl

tenso., de M.nnin- que na Inglaterra ds

Uio c do trabalhador, prlnclp iimentc o,, ra
eompan!,,,, dç perto e com apoj,, manlfe.toos 11 aballi.as destes reíormadore.*- «tv-ials Nas•XvVqulM do Cardeal M.innln~ di»-c dele obispo de Newport: 'O Pap» o num, e r0,.Uva com íic. Eu mesmo ouvi dos seus T'bio.. que havia recebido slabloa, M-lHlhc* .utels lnformar.ôes t!o cardeal arrcblspo".

No Canadá e nos Kstados Votam se criou
uma poderosa osaoclaçiV, Internoclonnl para
agrupar os trabalhadores catajlicos e del-n.
der suas prerrogativas. Era- 188H dlscutlu.se
o programa da associnção em B.lMmorc. cujo
bispo cardeal Glbbou o ?apa I.eio XIII a.
poiou na <.rlentai;.,t, dada a.' movimento Ka
Itália, a revista "GlvllU Cattolloa" e os es.
crltores Tnparelll e Llberatore. desde 1SÕ5.
tiveram urande influência nos estudo* $6.
bre os piüblt-mas aucinU.

Em 1882 os nomens con.s.er-iloB nos di.
verbos paises 4 promoçi,, dn justiça social,
par» amiudar os contatos Jíi estabelecidos
por melo de revistas, que reproduziam M
estudos de uu. c outtos, funduroin a "União
dc FrlburRo", na Suiça neunianute pura ts.
íudos e planejatii"iiU) í^icerrou e«sta «-rganl*
>-ai:ito suas atividades em 1891. quando ** pu.
bllcou a "Rerum \"0Tariini-. por ter alcan.
endo pl.nnmente seu* objetivos. Presltliu s
fiiltai com talento e clarlvldèncla. M..ns. Mrr.
millod bispo dc Ceanenra. mal», tarde car.
dca.1. Leto XIII aprovou os trabalhos da r.
talAo de Frünirgo e trtlil •• r Informado peró.
dica mente sôbn» ?.eu desenvolvimento A V.
niito de Friburgo tem grande mérito no «ur.
emento dn -Rerum Novarum- e Influenciou
notavelmente MM d.i.ii-aitnto de valor lm.
perecível. Já em 1887 Mermlllod comunicou
i. Unlâo que o Papai pensava na publicação
de unia «nelclica sóbre as relaci.es entre o
capital e o trabalho. No ano seguinte, a U.
ntão enviou uni memora ml um e um apelo oo
Papa para que apresentasse, em um do-u.
mento ofla.1.11. o pentamento -oclal cattilleo.-Tj.Ios os olhos, diz o memoranduni. estte
voltados tara o Va".cano, todo. os ouvidos
querem r«ivlr a vos do Vigário de Cristo
proclamar a dignidade do trabalho e a •¦:¦•
gttucia de ornanuar os trabalhadores c.-tstã.
Tiia-nte" (Vicente Andrr.de. "La encfciira -ne.
rum Novarutv." y su preparacion histórica,
Roísota. pag. 531. Os assuntos, dt» que tra.
tar!» a eu.iclica, haviam stdo abrrdaalos. sa.b
vàilcs aspectos, pe]...* estudioso, da Unlto
tle Krlburgo. I.elo XIII ret-olhuti o resultado
definitivo destes tr.ibalho. c estudo, ame.
riore. e, em 1891. publicou a síntese geral na
lierum Notarum, da situaçto .elnante e
das medidas urgentes par» Instaurar um re.
ginM cie juiMça e amor no setor do traba.
lho. com bafe no reconhecimento da 'Ugnl.
il.tdc ç dos direitos da pessoa humana, á
luz ui (MftO o doa enalnatnentoá do eva^gf.
lho.

Sóbre a preiiavaçto da "Rerum Nova.
rum" existe abundante literatura mal Ur, re.
t-im.o exposto fs.-ll *e terna concluir que a.
obras de August.i Comte nenhuma Influiu,
cl i tiveram no aparecimento e na rettaçio
da exande encicllta cujos ensinamentos, seir.
pre .Je plena atuaildMe. acabam de receber
novo aperfeiçoamento r» mensagem dc Pau.
lo VI "Populorun: IT.gressio , »-,bre o de.
^envolvimento integra! do? povo».
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JIM GORDON por «... CRANE

¦*-_HÍflr-fc jSI.-l
Cupilâl. Trabalho e Previdência Social

OpiTIlllll

prcslder sindica
» dc l

das

» tttttoiniro Lll Al ES

sode do slndicaio, uma pala*
tm «obre a data de 1." fie
maio '!»•» a palestra M asso
ciado» e mjJmiTH lamllia..

participarão da reunião liiuvui
U orj-hnl/iid.t tx-la diretoria,

datai. Estado, talando ao DN
aobre o prOOMiQ de dissídio

oolttlvo m-iiuiradf' no mé» de
t»*r6)j>ta ul'mio pilo »lndlc».o
leprcsentutlvo. adiantou que 'a

inesino n&o tol humoloRuüo

pelo TRI local ¦ «o encontra
dc-de .qurla dala no rrlliiiiiul
Superior do Trabalho com 'ul

lim ..qtltle» prollsslntial». rom
a coiH*ordàncíu dos empregudn
roa, ri'lvindU-ufon, Junto tio
TRI, umu llii.jolacão salarlial
liu líiit».. rte MS. »obre u últt-
mo dissídio nileiivo Tal per-
iftilual, «fwiundii M .lutonüo-
d . lio THT e sllpe.lm uo in
dir.i. aotobolaetdo pelo Com-.-
lho Sacioni.l il. liillilea sul,
ria) r. poi K-o, mio pAdu vi

btMBtt-MlgodO peto Trlbuiml Ri'
.,1 do rruhaliio Abati

,i...... ... IM airuvea do re
mu * do inipiegadoN houio
louai tm nu., ii majoiaçàti .«

larlai dn« Oficial» ..Ipcraduie»

de 
'inamaa 

ginichoi.

Al/ninlr» r

t iiilnrviril»

1 .llrrl.ail» do Xindl»:«lu tot
Ofl.-lt.l- Alfaiai... e I ........lia».

du l.l.ll.l. IUI. il» »-,..... Al.ltr,
MIS |... >. .......1. per. o pi*
lama oi.. SM», ka m Uma,, n»

i per du mM
do Dia do Trabalho, !.*¦ de

THT. Uiiiidio
Com um pereen uai rte 18

c mal* MflíflO di épiKit do
ajulj,«mrniij. Ja está no Trll>.i
nal n«\-Klonai do Trabalho, on
iu nomologaçbn, o processo do
dlsMdlo a-olatlvo dos trabalha
dores nos ramo» de laticínio',
torrefiivào du caíc e rucau, ln-
duhtrius do nmtti e halii*. cuja
.-¦«-<¦ tcrrltorliil fstcixle m» Mf
várioi tnunicipiuh |n_Éirw Tal
DIWMn foi Imlmiracld pi<lo
Mndlcato di>» TnibíiUiudori'*
nu* ln-lti»trias de I'i.iiifltüç»..

a. Musaas Allmenllela». uo .|iiul
iU'iii'l»'H irobalhudoicv xi\n (Uiu

dos Segundo u ir. Jofto Inm

tl«co Vanlnl, pretldcutr do or

¦to clsjwlsl» do» ii»sulailutl..-
at letrilda liiiinnliigaçiiu potlira
.«uriar duianle eaUt semana.

I...I..M..

I rripii-unrlii»

I) ,r Jo*4 uu praaidenla da
ladersce» doa rt.l».h^oia«
«ii rurlaino a llnspliulldada.
iairaaa.au otllaiii do iiiiiiilrlplu
u> fsnals ond» «ative, oom
oiiin» i.aaiiipfcnhalrna da dir»
loila . i.iuiuli. .. Mltirtla ai», ria

I urlame il«u|ti«la inunlolplo

Na ocasião, participou tle i.-on-

corrlila Mtcnibleia. na qual o

diligente d. íTlll, ais.rdou

av*.uitos da atualidade

EetliTiiçüo
mE*mmtmm

O si Wuimr.r dos Anjo-

Franclaco, presldenii- du Fide-
'.ii;i> i do» Trabalhadores!» nas
Indiiítils» deste Estado, a qual
wrfto vinculado» on sindicatos

iilndn nào íedi-rad(*. ÉNVÉ re-

cebar • Carta Sindical desss

entidade, da* mftov do rnlnls
tro t.-i Jarliiu- Partiartnho, no

pri'.-im.i i" 311 deste mts, por
•__ da tri*.»» qus furl an

nosso i:»ludo. com Isso estará
•endo n-glatradi» no melo do
•.IndliiiliMiio 

ptriMi um acon-

cimento Intttllto ate aqui, em
iiomo melo

SoiiUtno Sindiriit
ll.ajc a» "I tiuttm, ii» -e-e

rto Slndlcalu dos Coi .rclarlo»
ile-sUi C«tpl'ul o gov«' .mdor do
Kf.ado, cel Walter peracchl
Rurcfrlloni. em uto oitelal. es-
tara abrindo a prograinaçto da
Si-mi*ii-i Mndii»l, qua aerá *n
.-errada dia 1" da maio Uo
ato da Insuiuraçao d. Semana

II. al alr-li, al.. . liei.- d.

Caa. i mi ar Joio Mm tos
deverão natar prawntaa, oa srs
i id ruriadu. «aoraiárto do ri»
bslluj a H.lilisçto. joriaallata
• ...Liu.. .iiini.i uaaaanr alnall
.«I rta. r*nl«.lo Piratini o Uarlu
¦jilnnalla v»«a.a«i,rl,.», d.l»|udu
il ('i»iiiii.i iiMie r ¦ ath

ONDE PAGA O

ESTADO HOJE
O Tesouro Uu Estudo eles

tuará, hoje, os si>giiinti..s paa-
mentus: Caixu Econômica Es-
tudual (Central» — Folha ...
S.fKKI D; Banco Ultriimurinu
Brasileiro .S/A - folha Mi !•';
na Bepitrt.ção íôlhas 407 F c
407 C; Banco do Estado do
Rio Gr.indc do Sul S/A (Cu.
Ml — folhas 701 F e 701 C;
Bancti do Estado do Rio
Grande do Sul S/A (Metiinn
Deusl — folhas 70.1 F e 70.1
C: Banco Mercantil de Minns
Gerais S/A - folha 833 F:
Banco Francês e Italiano B/A
— fúlha II7Õ F; Banco Ítalo
BalK.t S/A - folha 11.,» F;
Banco Nacional do Minas Ge.
rais S/A - folha «23 F; Bati-
co BriiaSiil do São Paulo — fó-
lha ft.34.í F: Bnnco Meri-iinii!
e Industrial do Rio Grande to
Sul - folha 0.30.'» F: Banco
Guanabara S'A - folhas Ul
PO. 1103. bl4 PO, (S15 PO. 1,.111-J

í*0: Testiurti du I:Mnilo — fc.
lha M PO Nota - A pari ir
dos vencimentos do mt** de
março, as fòlhus a f.eKUÍr ru-
lacitmadas sofrerão iilter;. -ão

cm seus locais de ptfMMD-
to. devendo os hinekmtrloi
que recebem através das ti.
lhas em referéneii) compare
ferem, munidos de do.-umen-
tos, com a maior brevkl:«!e
possível, aos seiruiiites estabi.
leeimentos. bancárius. a fim
de serem identificado*: Titmc,
Português do P,nisii S A. süo
á rua Voluntários da rat ria.
60 — folhas 40.'» F. (101 C. B.103
F e 8.125 F; Banco Guimabaru
S A, sito à rtin Andradas
1231 - tôlhu mil F; Banco Hi.
potecrio e Airrícolu do Estado
de Minas Gerais S A. -ttu U
rua Siqueira Campos. 123o -
fiilha "203 

F: Brinco da Bahia
S A. sito ii nin DtUfrual, 800

folhas 821 C, 8.121 Ce,.
1.40-1 i expediente da manhã i;
Banco da Bahia B A (Agtnclfl
Azenha), sito à rua Azenha
1.154 - folha 8,1., F (Exoedien-
te da manhã.: Bnnco _ pr.-.
vin-ia do Rio Grande rio Sul
S A. (Airèiifiii Brnpiineal sito
fc rua Mnrer-hal Floriano. 311

folha 1203.

Vacaria começou

semana com frio

abaixo de zero
Há quase dois meses do ln-

verno. o tcrmdnie.To já bai.
xou dn niarcu de zero no inte-
rior do Estado, deixando en-
trever que o frio este ano
não será de brincadeira. Ena
tre domintío c semindu, em
Vacaria tt» um frio de —
0,9. Enquanto isso, o tempo
em Porto Alej-re. de S a 24 ho-
ros de hoje. têrça-feiro. será
«iom, to acordo eom dados
do Instituiu Cotisirut Araüjo.
A leniperntura entrará em div,
flinlo à noite, permunei eiiiin
t-tavcl de dia e os ventos so.
prarao de oesic a sul fracos.
tornando-.se variados. No Rio
Grande do Sul. att* as 24 ho.
ras de hoje, o tempo «erá
bom. com geadas traças, es-
parsas. A temperatura perma-
necerá estável e os ventos so»
prarão de t»este a sul fracos,
tornando-se variáveis. Em
Santa Catarina, otaí ás 24 ho-
ras dc hoje. o tempo será
Dom com emeato» fraeiis c es.
porsas, temperatura em decll*
nio ã noite e esuivel de dia o
ventos de oeste a sul fnic.s,
tornando-se variáveis. Em
Porto Aletrro, das 16 hora*- tle
domingo ás 16 horas de se.
gunda o tempo esteve bom.
com ventos de sul a oeste,
froeo«. Temperatura máxim.i
17°8 ks 14,.10h no Parque Far-
roupilha e niinimas 8"1 ás 7 h
15m no l-aitnie Farroupillia e
7°5 no Parque Forroupilha e
7' no morro de Sitnrjt Teresa.
No Rio Grande du Sul. ilas !l
hora* de domingo ka u hunis
de segunda o tempo es:êv<>
bom. com ventos de sul a oes-
te fracos. Temperatura máxi-
ma. 1H"0 em Santo Ângelo •
mínima (/-} «baixo de zero em
Vacaria. Em Santa Catarina,
das 9 horas de domingo as V
de segunda o tempo foi bom
com nebulosidade. Tempera,
tura máximo 26u em Floriand-
polis e mínima 2°9 em São
Joaquim. Os ventos sopraram
do quadrante sul, fracos.

SOP entregou

mais quatro

escolas à SEC

O .secretario das Obra-s Pii-
bllcrts. eng.° Umocrto Per-
gher Informou ao secretário
da EducacAo, pr .fessor Lei.
segneur de Faria, que ¦ SOP
concluiu n construi,-rio d' maj.<
quatro escolas destinada» i;
SEC. A.s escolas, que vêm di
em entregues, ú secretaria de
Educação, são a- seguintes:
Kscola Riritl Ocnen.l Neto.
no município di> Salvador do
Sul: Escola Rural de Mato
Orande. no município de Sáo
Francisco de Assis: Escola
Rural Liai!..-! 2*Norte. em SI!.
veira Ma-tl: , no muiiiclpi..
de Santa Maria; o prédio pa-
ra Instalação do Curso Pri-
márlo do Institui., de Educa-
.. i Olavo Bllac, dc Santa
Maria.

HOMENAGEM

O deputado Victor Faceto-
nl MMM em visita M MM
tiulo das Obras Publlca.s. Na
oportunidade Iui portador de
um cutivite ao eiiu." ITmbertu
P-rrher pinu visitar s>u ter-
ra nlKiil. Farroupilha. A po-
puláiç.m do município t- as
entldadis dc lasse. Inclusive
o Centra' ""abril, que tem na
presidência o sr. L,ui/ Frun-
ce chlnl, d>sejiim trlbuiui
uu-.. li .in. iii.t- ii. no etm-¦
Umberto Pergher, traduzindo
o icfcaijn iaq i. In oniuiiii.i.i

de prlo falo de, p-lu primei.
ra vez, uni filho de Farrou,

pilha eal . exercendo u a-
leviiiln» tuiii*»..* ile Hecieliirl i
dr Esiad.i
qtli ili (ai

lugar '-rt, |..riiiii|illlia
no prúxliiio dlu a

CIA. INDUSTRIAL RIO GUAHYBA

informa sobre 
"MISS 

RIO GRANDE DO SUL 67"

TERESÓPOLIS T. C. SERÁ

PALCO DO 
"MISS 

PA-67
//

Km contaio mantido êste último
fimdia-seinana. representantes do De-
parlamento tlr Tromoções dos "Dlá

rios e F.n.la.soi-a*, Associados' e mem
bros da diretoria do Teresúpolis Téni.s
Clube acertaram, om deflnifvo. a rea
liaração do euncurso de 

"Miss 
Porto

Ale.-ri-.l7" nas dependencUis daquele
tradicional clube da avenida Belém, n
ocorrer no dia 20 de maio próximo
em meio a um baile que acontecera
eom a animação do conjunto .Te Re*
vlens. A num festa deverá se desen-
rolar ainda nas :uiti!;as dependências
do TTC. uma vm que a.s obras tio novo
prédio continuam em andamento. Bn*
treti,tiio. o saláo onde por muitos ano*
foram realia-ados os tradicionais ba!
les de Carnaval e onde inclusive li
desfilaram beldades em eoneurM an
tertor de 

"Miss 
Porto Alegre' recebe-

rá rlpeoraçãí) de Mordo, e serão Intro
*.ti7ldas nele diversas melhorias, para

que o certame seja coroado da pie
no éxltp.

Sob o comando do dinâmico presl
dente, ir. l.uiz Carlos Bohel. a direto-
ria social, aue tem como titular o sr.
Kcniatido korstina! e Lull Mário Arn!
zaut e Aquiles Duarte como mono
res, está se empenhando num traba
Uio de organização no preparo da fes-
ta tendo iá mareado data para apre-
.setii ação tle candidata do Tereaópolla
Tênis Clube, que sucederá a srta. Ana-
llce D"Arrlgo, devendo isto ocorrer no
ula 14 dc maio- durante uma reunião
dançmnte.

Dentro em breve, estaremos fome-
cendo maiores detalhei sóbre a elei-
cio de 

-Miss 
Porto Alegre-W" que si;

cederá a srta. Clara Kunlce c.rolv
mann para melhor orientação dos dl
rlgentei das sociedades locais e da«
p.-.jpiias candidata.

ANAUCE

Ainda esta semana vamos

conhecer 
"Miss" 

5, Lourenço
No decorrer des a se-

mana. será conhecida a
representante de São
1-our-nço do Sul. no
"Miss 

Rio Grande do
SulfiT". dos "Diário.s 

e
Kmissoras .\ssociado.s" e
Cia. Industrial Rio
(luahyba.

Podemos Informar que

sociedade da bela ei
dade á margem da Lu-
«oa dos Patos está vi-
vãmente interess a d a
em confiar a umu be-
Ia Jovem, a representa-
i;ão local, sucedendo,

portanto a srta. Clau-
dia Maria Jansen, mo-
rena de requintados do-

CLilUIA

HP _3Be
*'_*__•!. 

4m\W
m 

' 
J12Z j^Wk

_»-.»íÂm*mW '—L***. a

O Miss NAU l.ll HKVÇtl í.

tes e que cm Cachoel
ra do Sul. na edição di-
66 deste certame, cou
titiistüu simpaticamen-
te o público e a croni
ca social.

Sob a orientiçào de
nosso corresponde n 11
i-ni São laourenço. sr
Homero C o 1 v a r a di
Souza e tendo na pre-
sidéncia o sr. Slnibaldo
José Russo, primeiro
mandatário do Clube-
Comercial, uma comis-
são constituída pelo sr
prefeito municipal dr
João Henrique Thofern;
do COMTLH sr. Pedro
Duarte: srta- Noely K6
lha. cronista social de
São laOtil-eneo e demais
representantes das en-
tidades social:- da clda*
dc. -formulará convites
â moças cana/es de boa
representação. \ e s t e
trabalho vale destacar
o valioso empenho de
Cláudia Maria Jansen

.hoje sra. Raul Cândido
Sclnich.

IVo próximo dia UU,
aproveitando a véspera
de feriado, o Clube Co
merclal de Bào Louren-

co fará realizar um bai
le com ritmo do Con-

junto de João Roberto.
ocasião cm que será
feita a apresentação da
representante ao certa-
me máximo dc beleza
do Estado. Entre as
beldades que no mo-
mento reúnem possibi-
lidades, para uma escõ
lha merecida em Sáo
laottrcnço. podemos enti-
nierar (Iara Maria 'ris
ti. Vaiderc Silva. Jí-
nette Braunner. Vale-
ria Silva. C.láriis Meytr
e Náira Rei-h.

•> miss i>K».soi-oiais-H

Bobby De Cario

êste fim-dfi-

semana em P.A.
Próximo f.m-cie-scma

na, natia menos do que
cinco sociedades de no*.
Ka Capü.-.l estarão rea.
Ii-ando festas com
"íliow-- a carizo do cat
tor Bobby d» Carla, tfa
televisão paulista c qu"
vem .ilcr-nçando suses-
so por .suns apre.-.er.ta-
çôes, com va io rei.-'.-."
lóru. de música moclcr.
na Deste mocio. Bubbv
de Cario Mtara *e ã.
pre.>ntando nos baile»
do Clube do Comércio,
na Saisi-l» c no Oré-
mio Náutico Gaúcho,
no sábadtj. c no Par-
tenon Tênis Clube e
Bocicdride Oinástica**Jaie*:ui>e.-,8ào 

Jcào
no domingo, sendo qUa'
c tas duas últimas <-.-
tarào com rcun-.òi -s

claiiçi.ntes. com Inicio
maré cio para ás 

-.'1 e
22 horas, respcctie.
mente, é bem pro\a.
vel ue. nestas oca.sa-
..sâes. o Crémíe Náu:.
Oaucbc c a Sociedadr.
Gináslicai Navegant. s-
.s:ao João venham a ui-
dicar suas candidata-
ao concurso -M ss Por.
to Alegre — 67". praa-
movita. pelos ¦•Dlárion

e Emissoras Associa-
doi". c que ronta é-tc
aaiio com a chancela pu-
blicltirla da Cia. In.
riustrial Rio Gu.hyba

São Gabriel

para eleição
SAO GiKBRIBL (Do cont-spoiuleiite José Carlos

da ConcdcSo) — Km nossa última estada na Capi
tal do Estado, quando ali estivemos em oontatu
com o sr. Segundo Brailklro Reis, diretor do D.-

parlamento de PromOçCei dos 
"Diários 

Associados"
onda o assunto loi a escolha da Miss Rio Grande

MARIA IA lll BORGES

movimenta-se

de sua 
'VM/ss"

do-

paia

|H^^H atJUmt***.

:.Í _\__JjÊ: "*

m^r m ^k __E

mmJOtm .

Jo Sul-1967, e também bl abi
irabalho como roordemidpr dc
ciillw da -Miss Sio ti.ibiicl-f.7.
Marechais. Com ivlaçao ao t

lha tl.t ti-prcsenlantij de S.io rjabriel e suo
da encantadora .M.uia Lúcia Borge», podemo* di/n
que já iniciamos os prtmcitos contato», e dcutu
em breve estaremos reunindo >>s si*, priaidentc*
das entidades sociais iiabiielcnses. oportunidade en
que serão acertados os mínimos detalhe» para csK.
orande promoçio aue «2 ratrodnada pela 

"Cia. 
lu

ilusitial Rio Guahyba" Esperamos contar cum .

grande colalwraçào do Clube Comercial, Clube Cal
xciial. Brasil Tcnis Clube. União Recreativa Gua
rany, J.iquci Clube. União dus Eatudantea Secunda
rios Gabrieleues, Liga Feminina de Combate .n
Câncci, e também do Clube das Formiga»»», aléti
da yr.int.K- colabotaçao da Imprensa escrita e lal.nl.
de Saio Gabriel e dos nossos colaboradores da cri
nica social gabrielensc.

A reportagem do D1..RIU Dl N0T1CMS u.

pessoa 
deste correspondente, est.ua d.nulo unia to

tal cobertura a todos os acontecimento» sociais .i
.serem realizados aqui em São Gabriel, bem como

publicando um farto material fotográfico com en
ti-evist.i das candidata» a candidata ao utulo de
"Miss São Gabriel-67".

Guaíba vai indicar

candidata dia 13

• tUM» MU ' '...o. . >•

|Hi-xiiMr. iii l:t di M.-ii cMolniru mui n p..- . I,'.. í'i no "Ml"

Hi" linmdt- dn Hul" O KNMMMtaMRklO -«*r.t pt>r pttlfi) O mi'
iu. itiii.u rtiiUi at» Cotntfrtlo mta d»m>mlimdo "O iiutu-". cdui

tt |nHii.-iii«t,.»i» mutiriil du •-s.tijiii.ic» da Patliliiho
llll aiitriiilliiii-ii.ii* que miitillvriilli. ium n |»it «Id. -l.lt> alu ai.

lldatli.. »r .lu»- Ninai,. a> lii.si.11..1111. ma i..i.i u» liiluriiiiii,.|-«l A.
Juvrnll lndilr.nl iii.nt» |.iiliilti»uiiiii . aeii.li iMiii.ii,. illv ..... ,,
-•ii- ctiiuftu iii iinnf.ii 1-inn vi Iui it (iwll»ti.;ftu i'n ».iii>»».ir« dt
liilaiu. Um  M>« UiiiilltaW*.

»r PWMUMWlIU lll» IH..... » tl, *ll ll.all. 
' 

d. I ¦
'""<  ... lii.-iu .'.-. .*m. a. i»» ¦ «*.«.•.*»• dt ás»»*.' ée-riii.
..... il, iiiniia. ti. i«i. ,„ |i,i,„ „,„ ,,tjt»iati*i» HJ|im»j
Saillli» lUlula.i Ila. VI l„i,l 1. „ MH . .i|gj|. ll.all !„,„ . d. «llK't,
to Ntll laal.n.l ..lll.al  ,|M flMlU-tl.



Campeão carioca chegou onfem e apronta hoje 
pela 

manhã no Olímpico

Martim: Bangu 

pode

surpreender o Inter

DESFALCADOS MAS CONFIANTES

Martim Francisco de Andrartn, o "treina-

dor-filrtsofo", tfltá outra vez ontrc nós, desta
feita dirigindo o Bangu, campeão carioca, que
amanhã estará jogando contra o Internado-
nal, clube por sinal Já dirigido pelo mesmo
Martim, em prélio no qual aquêle que íôr d«-
rotado estará alijado da conquista da aegun-
da vaga no Grupo A. Falando' ao repórter, ain-
da no Salgado Filho, disse Martim:

"Antes do mais nada quero r i tdar os des-
portisras gaüchos, iníegrantes dêste povo dos
mais tradicionais do Brasil. Tenho realmente
agora uma boa oportunidade de rever os gran-
des amigos que deixei em minha estada nesta*
Capital".

A seguir, reterindo-se ao quadro banguen-
se, que vinha liderando o certame e aos pou-
cos loi ficando para trás, fruto de alguma*
derrotas íne.sprr.ielis, disse o treinador d"1-
"mulalinhos rosaeios":

"O Bangu, ültlmamente. vem jogando com
sua equipe incompleta, mais precisamente eoir
cinco reservas. Em vista disso nSo me foi pos-
sivel reestruturar esta nova equipe, fruto |uv-
tamente da saida de uns e da entrada de ou-
tros, sem oportunidade de treinamento. Evl-
dente que o futebol é uma seqüência, um con-

junto, o que se obtêm com espírito de equipe
e isto só so conscjue mantendo os mesmo*
homens, a fim de que se entendam mais".

Voltarão os titulares todos contra o Inter,
o jôgo de amanhã?

"Absolutamente 
O Bangu vem jogando

desde o inicio dêste Gomes Pedrosa desfol-
cado do alguns titulares e, nesta oportunidade,
jogará sem cinco titulares os quais, aliás, po-
dem ser considerados as principais estréias do
quadro. Paulo Btrges, por exemplo, que vinha
sendo dado pela imprensa como regresso oer-
to ao quadro, nem sequer acompanhou a de-
legaçBo. Em vista disto tudo, ainda não posso
adiantar a escaiaç&j da equipe, principalmen-
te porque ainda vamos realizar um trelnameo-
to amanhã e resta conhecer o resultado da re-
visão médica que, na situação em que se en-
contra o Bangu, é fator preponderante".

Finalmente, com respeito ao Internacional,
disse o renomado treinador:

"Assisti 
ao Internacional não sòmente cm

video-tape como ramDém Jogando, t. um gran-
de quadro, de um grande clube e o futebol
gaúcho pode se orgulhar da equipe que tem.
Agora, com respeito ao resultado, tenho a di-
ter que o futebol é jogado. Ele se decide den-
tro das quatro linhas. Muitas vézss as grandes
derrotas são contra times mais fracos e o
Bangu de hoje, evidentemente um quadro fra-
co em relação ao Bangu de ontem, pnderd agi-
gantar-se e dar trabalho, inclusive com algu-
mas surpresas ao Internacional". ? o» "MILATINHOS ROSADOS" VIERAM SEM OS ÉiElS MAIORES -COBRAS". POREM DISPOSTOS A VENDES CARO A DERROTA FRENTE

AOS RI BROS

A delegação tio Buiiçu
Atlétloo Clube chegou na

tarde de ontem por volta

das 16 horas c 20 minu-
te a. desembarcando no ae-
loporto Salgudo filho cia
aparelho du Vasp Na che-
fia da comitiva do cam-

peão guanab.-.rino velo o

prócer Francisco Giorno,
nrompanhado por dolscro-
«latas esportivos, o treina-
no. Martim Francisco, o
massagista Pastlnl a. a

guarda 
- espories Manoel,

além dos seguintes profis-
sic.nals: Ubirujara — Ca-
brita — Pedrinho — Luís
Alberto — Ary Clemeni»
— Jaime — Oclmar - La-

úeira — Norber.o — Fer*
r.ando — Parada — Ala-
clim — Devito — Jair •
V.t Carlos.

Após ser recepcionada

pelos mentores da KRGF
e dupla Gre-Nal. a delega-

ção do alvlrubro carioca
rumou para o City Hotel,

ende aguardará concentra-
<la o momento de enfren-
tar os colorados, tio cotejo
noturno de amanhã.

Hoje pela manhã, os pu-

pilos ti Martim Francisco

se deslocarão a'é o local

ria pu"na, a fim r.e efatuar

exercícios desln^oxlcantes

e ao mesmo tempo fazer

um reconhecimento do

gramado do reduto gre-
mista.
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Grande Área

kniti MELO

COLOt AÇAO — O fim-de-semana esportivo toi

tr.iiiL imenti elu futebol gaúcho Enquanto o Grê-

mio somou pontos, contra um Fluminense com al-

gumas virtudes c muitas lalhas, os rivais do colo-

lado perderam pontos Com relação a vitoria ure-
mista desejamos registrar o bom retorno ele Cléo,

dando outro sentido a meia-eaneha. Ao mesmo

tempo que concordamos luiii Flonei ao asseverar

que t> Grêmio vinha je>gando num 4-3-3 e eonlinuou

jogando nesse estilo. A maioria das equipes brasi-

leiras recuam um ponteiro para colaborar com a

meia-cancha. Apenas, Áureo e mais zagueiro que
apoiador e Cléo nunca loi zagueiro. Quando Áureo

está na equipe fica o Grêmio com um homem a

mais na cobertura da área c um a menos no apoio

(pelas características elo jogador). Mas, não pre-
tendemos remontar a críticas que toram lonnula-

das, a maioria das quais sem nossa concordância.
Desejamos, isto sim, é lembrar nossos leitores que.
desde o início do torneio, mostrávamos confiança

nas duas equipes gaúchas, ao mesmo tempo que
acreditávamos, plenamente, no sucesso financeiro

nos jogos do Estádio Olímpico Compreendemos,

inclusive, a queda de arrecadação elos últimos en-

contros e estamos seguros que. no inicio elo mês

ainda que perdure o frio, as rendas voltarão a siipe

rar a casa dos 40 milhões de cruzeiros velhos. Será

o auge do entusiasmo em tôrno ela classificação

Os dois embates do Internacional, por exemplo, le-

varão publico numeroso ao reduto tricolor. Sabem

os colorados que a torcida também tem ativa parti-

cipaçào nas vitórias. Pot outro lado, os embates

do Grêmio decidirão a classificação para o tricolor.

Não faltará à equipe de Froner o estímulo da tor

cida, nota alta ela tarde de domingo que passou
Observem os amirços que estamos escrevendo em

tom de classificação Parece-nos lógico que espere

mos ver a dupla Gre-Nal nos jogos decisivos Afi-

nal, o Bangu vem de revés sòbre revés; o Santos

perde pontos e tem um Corinthians pela frente; o

Cruzeiro tem elois jogos pela Libertadores das Amií-

ricas, ante ele enfrentar o Grêmio. Não há justifi-
cativa para descrermos do sucesso elas equipes lo-

cais. Exceto se basearmo-nos pelo imponderável

tratando sòbre a/.ar, arbitragens, etc Campanha

por campanha, ninguém tem pela frente outra me-

lhor que o Grêmio, na chave B, ou Internacional

na chave A.

Alcindo estará bom

para jogar 
com VG

Quando da marcaçao o

terceiro tento gremis.a o

avante Alcindo, seu au^or.

ficou no solo contorcendo-
se era dòres. Carregado

liiiedialamcn.c para a 11-

nhu de fundo do arco do

1'aimlnense, ricebeu os

pt lmeiios cuidados cio

massagista Ai alde l arva-

lho ocasião em que. f il

recomendada pelo eoiicel-

tuado profissional giomls-
ts s subitl Ulç&O do Joga-
dor que foi de pronto
atendida pilo técnico Csr-

íc Krom r
Nu uporlunldiidi <leu a

UipreaMlv |U« AJcllldu Li*

via sofrido uma lesão na

coluna vertebral. Poste-

riormente, atendido pelo
6. Davlri Gusmão ficou
tons.atada realmente a le-

sào, porém de na-ureza

ir vi. o que nãn o afastará

d<< cotejo de domingo,
li ente ao Vasco segundo

colhemos ontem Jun.o ao

Dipiramtnlo Medico trl-

tclor. Alcindo náo purtlcl

p..rá do colrtivo de hoi».

apenas como medida de

segurança, mas coletivo-

aprontei' de quinta felrs.
i.ivrrá astsr firme com u

jm)u«tt numero nova do

elmto titular.

A 

"querência" 

dos

e de todos os brasileiros

é Brahma Chopp!
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O temperamento gaúcho combina com o dos brasileiros dc

qualquer outra região do país, no momento de encher os

copos... e beber Brahma Chopp! Porque Brahnvt Chopp tem

aquêle sabor de cerveja boa, aromática, que tanto apetece!

Não fôsse Brahma Chopp um prazer com a qualidade Brahma!

Que 
coisa boa é

BMHMH CHOPP
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Inter aprontou onfern e 
já 

esiá escalado

MÃO

O RETRATO UA DERROTA
¦ T''1 <m

alk

SEM10

MUDA TIME

ALCINDO BEM LANÇADO ESQIIVOC-SE BE ALTAIR K BATEU VITORIO SEM APU.AÇAO

Nos Eucaliptos, o técnico

Sérgio Moaclr iniciou ory

tem a presente semana mi-

nistrando uin ensaio de

conjunto de 40 minutos ao-,

seus profissionais. A práti-
ca, que apresentou boa mo-

vimentação, chegou ao seu

limil com os titulares ven

condo aos reservas por l

tento aíero. O unioo pomo
da prática foi consignado

por intermédio de Sady. Os

principais contaram com

Gainete;' Lauriclo, Scala,
Luiz Carlos c Sady; Lamba-
ri e Elion; Carlitos, Bráu-
lio, Marino c Dorinho Os

reservas com Guaporé; .lot

gc Andrade, Nitola, Pontes

c Fernando; Bido e Dilson;
César, (.laudiomiro, Didi c
Edgar. O av.inti Didi ti ei-
nou entre os reservai para
correr ura pouco mais e
melhorar a sua lorma físi-
ca Por outro latiu, o avan

te Marino treinou entre os

titulares para um.i maior

umblentaçno entre os prin

cipaiv

O elenco para o prélio
frente ao Hangu Atlético

Clube deverá ser Gainete;
Latirício, Scala, Lui/. Carlos

e Sady; Elton c Lamban;

Carlitos, Bráulio, Didi e
Dorinho

( onccntraç&o ruhra

O retiro dos profissionais
colorados foi iniciado on-
tem às 19 horas, nas pró-
prias dependências do F.s-
tádio dos Eucaliptos. O-,
craques que estão conce.i
trados são Gainete, Laurí-
cio, Scala, Lui/ Carlos, Sa-
dy, Elton. Lambari, Carli-
tos, Bráulio. Didi, Dorinho
Guaporé, Jorge Andrade
Bido, Claudiomiro, Pontes
e Marino.

Fliinwngo quer hil/inr

O CiE Flamengo, de Ca-

\ias do Sul, que participa
do torneio Aneron. já ma

uifestou o interesse sobre

O avante Eil.at que atua

entre os suplentes do Clu

be do Povo. A direção ru

Ijr.i deverá se manifestar
,t éste lespeito nos próxi-
mos dias

"Show" 

de bola na 
grande 

vitória tricolor

MUITO FÁCIL

FftM H Ef F' 9 v 1* 

Mm U A Ju U w U A M
vèJfMã

pa/ d 6
tpa v ,r qualquer
anterior, obtevv
pe gre mista. o.

t Uteralmen.
pelo marca.

1. que n»o
nbra de du.
pela ti ancU
mesmo, com

Vitória eategórl

por Bi pró]
má Impres
domingo a equ.pe
c&sião em que but
le ao Klumíaer c,
dor «láesico ds 3 ¦,

fcUlXOU a íllv cr ,sC
vida notaâttni :«tc

Ti* tranqüila, fác'1

que (oi obtida.
Jogando melhor, «toa muito

melhor mesmo, durante o» no-
venta minutes de açCei, . nem
mesmo no» escassos do's raíru-
toa em que esteve tofarlorlrada
no marcador, a equipe don -.de.

easa afio d:'xuu ficar a mal*
leve sombra de dúvida ria vitó.
ria finai que *e desenhava
tranqüila, como tranqüila ela
renlmenta foi.

Jogando certo, para fcatihar.
pois estava clentr de sua su-

perinrldade, o Giêmlo foi paia
vi ma do art ' dc Vitòrio, dei.
xando lntr;tnquila a retagnar.
dí. pó-d?.**rro/" desde o» mu.
nentóá iniciais, aAmente nlo

•i mu' o . do.

qu*.

Paradoxalm-u, quando mais
íoite era <» domínio gremiu a
em busca do gol de abertura,
tis que o comandante do Flu.
mlnenae, CLÁUDIO, num arre.
mes.<" de fora da Arca, que v
tingiu exatamente o ângulo dl.
rciío da meta d. Alberto, lnau.
u orava o marcador a. 18 ml*
nuto».

Continuou o Grêmio Impordo
»eu 'ògo, sem preocupar-se com
esta vantagem momentânea e,
menos de doia mi nu toa eram

(incorridos quando ALCINDO,
r«ebendo de Babá, atirou no
hobre.pique da p«'iota direta,
mente par i as rédea de Vlto*
rio, que «atava "caçando boibo-
let ia" e«n #\i% área pequena

Apóh. a conquista deste tinto,

que eervlu para manter tran.

qtiSn a i-qu»pe griiiiist». ileso,
nhotsjic d» forma inapclàvei a
vitória gaú.ha. O tento que de-
cidlu o cotejo, todavia, velo a-
conteeer aOmente aos 110. da ia.

se final, novamente obra de
ALCINDO que. recebendo de
jc&ozinho, na esquerda, invadiu
a árei e. na aalda do arqueiro,
fulminou para as rêdes.

Finalmente, para consolidar o
triunfo, o mesmo ALCINDO,
dspoi* de um lançamento "na

medida" de Sérgio Lopes, dei.
xou Altair parado na grande t.
rea e nrtia uina vez. sem clian.
ce para o goleiro visitante, tíea»
fe*lu um verdadeiro Mcanh5o"

que • ntrou rente ao poste la.
terai esquerdo. Isto aos 27 ml.
n.ites. EataVi çelauí u aorte
d marcador, pois iiada do
maior <s nte >u. a náo ser uma
vabeçaâa de Sérgio l*>pes no

poste e uma dofewa magistrat de
Alberto, num » itutc violento de
jorc® CN >ta, «poii um rebote na

jtrande área gremtsta.
Os doía quadros alinharam

assim:
< JifiMIO — Aiber AlUvnSr,

Ari HerdliO, Paulo f4(»ui« e E-
varaldo; Áureo depois Cléo e
Si o Lopea; Babá, Joftoz nho,
Aiclndo depois Beto e Volmir
deuoif VI' ira.

FIATMiNENSK VltórlO} O.
'iveir i, Valtlnlio, Altair o Seve.

depois Bauer; Jardel e D«.
- n; Mario «iepoís Jorg® Cos.

ta, taudlo depoif Mario. Sa.
marortf e Hoberto Pinto depois
Gilson Nunes.

Dirigiu o cotejo, com traba ho
sofrível, o carioca José A Ido Pe.
reira. auxiliado por Djairna e
Barreto.

A arrecadação, mais fraca do

atual Gomes Pe:irosa em nosca

Capital, ttcou spen.ts nos —
Í2.815 cru/ciro» novos, menos de
23 milhôe,-! antigos.

Só futebol

"Ánercn": 
Placar

+ Na "Capital do T^go". o EC
Cruzeiro lnicianoo a sua parti*

CÍp&v~o n.v» semií.nair: do to.n. Io
Aneron levou a pior baquoanda
ante o Ipiranga !¦€ por 1 t«nío
n zero O ünicO «xmtraste do en
centro foi de autoria fie APeu,
:um 20 minutos da fase inicial O
Ip.ran^u PC contou com Alcino;
Pauiinno, Cavalheiro, Pilnlo e Ca-
co Pedruca e Lindomar; Nei, Ai*
l«l. V*t .1 < Marino. O 1 l Cru-
aelro com Silveira; Vabmi, Alíre-
do, Eraldo e Adão; Jair v iUrinha;
iv*7«*rra. Inerte, Cacildo « Jarbaa

# Wí> Capital do Fumo

ciunai advers
Crus, por 1 r

tradi-
Ave.
pon

^ 
Bolfio em foco

Oscat $ AIS Ê OS

.SI Mil \l. Dl. st UA I M \.N»NCI" MIOS _ ' r.nfunn.

haviamoH nt.n v'- «j n. Jcs. Bruno Klein, presidenta da

l 
'.cs 

.in ".i;,.uih'1 do 2.0 VI. i-.pr .O-r. i "•

M-h. j.«,» i ,ii.i <!•> .- 11Srlo !• dtmhi. - ir»

ir.t.ma a a flm O ' '

inauí* ra s da I l^a ú- Bolfio daquela ci'.ade. Vivanunte im.

prcr:lunai!Ob por luco o que viram - II*a foi fuutiad , .omi »

r.'rimli- i"e;- filiadas — c » endendo ao antigo ape-o ou* \e-

núncio alrense o sr. Jot/- Bruno Klein e aSus . cm^anheiro de

air:lorlo imn ii-rtarim . .n que u < ampr .na!o I stailual «

1967»* seja ali realizado, tendo com.) locais a* sedesi w

clubes r cr Setembro icertam:* masculino) c Leitura*- (certa.

me ífntniiioí. Data* flxaciaa íutu: .mr-nu
111 lli SIOVEMBUO' IsK.lItOI V HIV... — sn

de s&: záo ur.lmo. o >.H W di Novembro", do LtndrttJ IX...

realizou a b la festa «im havia pro-r«m'd<> !>»» •* «•«"""J-

rações do teu lO.o aniversurio de funda<;fco (22/4/37.) O pre-

•ld n e Itrnswlo Ma c o. muito bem aisessoredo por todo* os

aetis eompaüiinro» d- equipe, e alnd*» cm o prestigio do p e-

siden e e demais diretores do 1 indoia, conseguiu, de íato,

r.ali/ar uma dv nu bela» !o, as mu )¦ ¦ "JJ cn u; "

clonados tíe lolâo. e pura liso contribuiu, « ni düvld. o con-

< ur"o do plano c acord.m do Ne.tcm J-^-lr».. gutUrtm^d.
Enlo Corria Dias o taaieria do Alcides Pinto. Multa muska.

muTu alcrrta. mal, • ccme^t.bebeJ;. •ufM.ntej para um*-

cimento, I lá estava, representando a IBRO», «> o*J>. '•

«uliiha" da I fcpoldma.Juv r.ll ' e o O.B. Motonautaa

Vn. „ d Ü dl p.irf.í ta I-.IU Mar.lnr d.ir. S in oa P e.

tc-iK , I ,1.'" nte. Cl" rf.i et» outros grupos da caia e

Jornalistaa, fazendo se notar a
no. Aiioi .rt » Mich.l: -n; no diretor c" bolio Roc o Shlfftno e

do pi Identi I manc.i v.i.idc.. 
par» 

uu todo, o«.

aos. I. . realm •• -ma tela festa em ou«- ti'da faltem,, me

r. tuln dcitaqU" efrf«'.al a homenagem pae.»ta'.a a toaoa •

lundadiri-i do . .po. tivlu Ive a um dtle. fal. eldo. Lio a

Costa I Sm aü representado por aua viuva, fc.a, A lyr um .

E. como nlo poderia deixar d.

L^'"",e 
S 

. iund. M „I"u U« do eau l;-n.t»

Z „ae.o„.'i: mu. umu «••••. P»';:',-,- '%£ 
Tua

vembrot- pela pas agem do seu lO.o aniversario, o por

ros .i:o ' VIM» AO "(IACA.KOI.HA- - Jogando
... ,lB ¦ |, „etro .-onargulu mbre-

pujaí". VV i^
7; ¦ 1-1, nw nos (le. melhores lantadore; <»

conta...! .• "* 
; 

¦ 
^ vi4lunta um »u,-ulri.-e .l»itraa.:«.

idn ->! Ia II..'» f.'rle de dui amiatOMa. »er. di»pu-

feira i ma. 110 IstMio Olímpico.

po UI
A *"?.
tada

por

Acertando os 
ponteiros

Marcos Infinito RISO

KLt MINENM-. — Ate u camisetu mudmi. Se você*

quiserem me m » sab?r o que representa o Fluminenae no
lu'i't> >1 lira."ilf Iro, ti* :« uma rlutudlnha à Chuirmcam
do Mnunones An¦? s d.' conversar com ^'.e. passem os
ulhi :>.-:os quiulr.nh i^ da- p.iredes Vejam a> fiuunis dc
Pedro \ííi irim H ••nt-ii Rn^su. Tlm HenulM, Carreiro
Splnelli. Norívai, Matn i (s. Rongo, Imagino o qup ü"-
ve r i ar s jfrando o velho Tim vendo nquele bando dc me-
diucridado nos tr.-in do Lanffljpiru». 

"El Peon" nâj
meicc. ccm d; vi nu. Os diretores do Fluminense deveriam
envergonhar-st» de conduzir agora, tâo rôta. tft(» amissa-
da, uma bandeira de tâo lindas tradições,

- 
* 

•

PERIGO e « tiuiiiu Gre-Nal íludir-ae com os treino*
yuc tomem, tyemlstas e colorados, como uerclclo pú-
blico, o (me seus atletas fizeram quarta-feira o domingo.
O lutcbol iu,:ad& ante o Fluminense foi apenas um trel-
no. Um treino um tanto formalizado, mas foi só treino.
Jôgo \em afora As taollldade» d» Fluminense nfto serio
mais encontraiuis Nada de llusóe* I

UUil e um bilhete pfml ido ruis oolfM do (iuuruiii

Hé o , no Estiidio OUmploo, andgram en-

trrií mdo formtilárlus para todos os cronistas esportl-

vo-s preínihenni com a seloçüu do uno. Lembro-me bem

1111' e, rui. i I):íIi Didi sempre foi craque Aqui, em Silo

Paulo nu no Hlo será projetudii como uni dos uruures

num"* do lu; boi brisllelro O que os colorados estão ln-

/endo até agora que n^o cataram o dinheiro lulitient®

para cortin a-lo 1 qm «U não entendo. Futebol do Rt»

(irantie do Sul d.-i.-.uu de sor futebol d»- província. Gre-

mistas e colorados tém grande responsabilidade perante o

público. Mediocridade.H em *eus píani^is precisam ser eli-

minadas E hora de aproveitar a onda e empregar b?m

o dinheiro ganho: craques — craques como Didi!

UANGU st m Paulo Borges e igual ao Sanloa sem P« -

le. m i- i.áo . Iludam iif colorado." .lalme voltou ao qua-
dro d"i»üí' dt um longo período dy repouso e, na segun-

da »pri ;i'».,i,.i devera n iider mais raraea ao colunista

ver outru Valdeniur  . ,nnpo: Jaime movlmenm.
r como 1 ¦ " ernque do Palmeiras e romplica qual*

qu.-r sistema d ntela-eani ha advoratkrtii.

ri uniiviARlO «eu quitro ponto* ao (ht'mm lona!

pcdeu p i os i' lui i ditqul, emp it >u . m li uru e

Cm . n d ¦ n >de eiqun r mu o Psrfov Arlo v*a*e
um. i mi vmfiii l" Al, nem dl .. pri aver-»"!

Kudt. U fC San .': Cniz alinhou
com Siivér.o, Hoberto, Tnquari,
Giidc» t- Pitift; 2>ang«o e Paulo C*
w. Cuca, Jouo Luiz ' índio >, Ru-

di v Art depois Cláudio. ü EC
Aven.da com Jorfcr. Uaiano, Gun
j{h, Moaclr t* Cláudio; Admito u
Caio; Jairn» tPeto» João l edro,

depois Avul a Ademir CíhI
lo (Jaime >.
e lvln* ATAlflnal do Grupo 1

o Internacional venrru o clü
«ico muiu» nu»rienso ati veneei o
Kitv.Grandenae por tre- ten;os íi

um Daudt, Santo e Mauro ano-
taram pura o* vencedore» sendo
que André descontou para os ven-
ridos. O EC International contou
com Nilson Delavéchla, ('arlu*

(Santo», Daudt o Lauro. Carllnho
t PauiiDhO; Míuiro, HugiUnho, Ue-
lio Alves e Dé< ;o O Rio Granden-

FC com Anadir; Benedito, Al»
vim. Elclo c André; Serafim o
GtadlnAa; Roberto, Tàu, Wilsou
Miranda e Chinês
e Pelo retumo da Chave A, cora-
piutando a 3.a rodada Jogurum no
Catádio dit" Oliveiras os elencos

do EC Rio Grande e do GE Ilrusil
dr Pelota? que empataram t-m
branco O *.»* erano alinhou com
Sartori; Jorje Chtaracl, EUl, Motl-
ne e Esequial; Reis e nirn; Go-
nha, Celinar, Jesus e Lulitnho. Os
"xavantes" com Geóvio; Adilson.
Joctly, Djanlr c Saia; Otnclllo e

Catalai. \anderlel, Toquinho, Edi
u Torino.
"otc.ü" 

qorfio

O prêmio dos trlcoloreM p«lu vi*
túria frente aí) fluminense foi d«'
dusentoe mil cruzeiros velhos Os
ijremlstus, esta tarde, lnlciarfto a
"Semana Vasco da Gama" com um
ensaio de conjunto. Antes do m#s-
mo. dever&o passar pelo depurta*
mento médico oe Jogadores Alcla»
do, Fvcraldo e Ba há. ,

"Aneron" 
amanhã

Amanha, teremos na " Princesa
do Sul" pela Chave "A" do Tor-
neio "Aneron Corrêa dt. Oliveira",
o encontro entre 

'a* equipe» do
EC Pelotas e do GA Farroupilha
•m iMll um clássico pelotenss.
Arnbns deverfio ultimar s»-us pre-
parutivos na tardi de hoji para
o confronto noturno d»- amanhã
no Kstádio do Eragata, lnauguran
do a penúltima rodada do retumo

Melhora posição

da dupla gaúcha

Com
o:

«„ Ulti.no tlinJie-eiiii.ni. ¦ Klam. im) « St V«£
... o a , paulo Grêmio, 'A x Fluminense 1,

«' ¦ • ' 
, V. ui . x I'..i.ikiU, n IV rovarlo. «

Botafogo o x I® 
Stttusu»». 3 - P"S°" 3

í. JÜíníc «' i»-s,f:e'.é..;; .i; •..««!» "Ilooett< Oorot* Pcdr.«a . per

p„n'... ganho-

GRUPO 
" t"

a.o
4.o
ft o
1.U

rOHlNTHIAN>
IN TEHN AC10MAL 
CRUSEIRO . 
BANGU  
li. i i A I . ICO e FLI'MINl:N'SB
SAO EAULO

GRUPO 
"B"

1.0
a.o
3.0

4 o
3 o
7,o
8 u

PALMEIRAS .  *

SANTOS 
GHíMIt)

POliTt-cíflsA ArÍ>TICO MIN Kl' ò

VAI ''O H X l \MA  
FIUROVIARIO 

16
14
12
M

.. x

'H

12
U
10

Aatolpnl. UHN-

Flu já foi

A delegação do tricolor carioca
retornou ontem k Guam«hara, nfto
maii» atuando amistosamente na
"Rainlia da Fronteim" íreiiti à
irpr» «ntav*" do Guarani, cotejo
que »rlu efetivado amatihlt a n«»l
te no estádio do bairro Eatràlu
D'Alva

Kim pede voltar

O treinado» Snlo Rodrtüueit ilrl
¦nu a ilr.»» . tíenler ••-, «ei runo
EC Hlo Cratidi oli"-"Io ai ' rv*

p o '• tt'nH« oa Ce a 'si O ftomn
de Kim

t.OOAL
cA0onf*s
I

II

id»
¦ 'li d"

AliBlTno
A PU ! rua»'.
M rtr t i e Augi
Ri>dr:«iii < (Valllri.
i' AV(.*1'1'0 MINHIHO - I.UI
|)t i c *elr»; andart®' • nansei

11.. l • i Mi'

!dc Ml «pele
He8*> »hd»et

jit?

fee i i

IRS:W

4e
x<j*. W-- I

.i ,«L 
*• |

-/I/ 

.,*¦

¦ HHkSU'  ......

'* _

iV
í » 

¦ J
» •« >¦ ,m íl

!:: 
t-.

. —fc.vvi. ...MlmÍêl* 1*1.

4 ( aliaudr.1 stlnae \ilorl(HMm«*nt4> • disco de senten ça n<» clássico d« dnmioso, deixando longe sus cota.
panhHra B'Ev»ra

Caliandra não teve inimigas no

prcimo

a

a Le a

A concorrência do "Ruber-

tão" se fêz sentir mais uma
vez. tanto è que. apesar da e:..
celêncla do programa dehdo-

brado na tarde dc cltvmnii. •

no hipódromo do Cristal, o

movimento de apostas não a

tingiu a casa dos Kü mil
sseiros novos

"DOHK IDUSH 1"

Caliandra, mercê dt- sua
ta nías útil campanha de
ta, foi eleita

euu
pi .

tranca favorita

Jmrâiida derrotou hiato na

provii 
dos 

polrib perdedores
oito provas disputa*, dom /¦ no htpódroiiHResultados dae

Cristal.
1.0 1'VKKO. KM 1.30« MKTRO>

- ONC INA — 1' fêmea, ala/.&o. i atiot» il>arK Kr* c l tt
do Riu Ornid: Io Sul. trat. AtwdeuJ Xívtrlno.

prop Moacvr G Kib^iro. listas Santa (armem,

Doiniii» - Severn o  'í
— A. OU  '•«/«

Krnenr - J. Mpr
4 — H.l Ciu.' A. M  J*

I ud> Mansa M Hra  54, 51
f> — Jovellna — I Si!
j — ii.i oult - I Ma

54 52
56

69.601»
26.SOO
24 5tK> —
19.100 —
10.100 —
c. Keneno

2.SOO —

on c
rop

j^ue-
28.??«>

s, 55>t
6. t5U

H.Ó5I
5.

151.7 » -
1 corpotempo sv 45 — Ganho por 3/4 de corpo e

niv em I - ' I • 'Ml. ni- . : «li -.
0.29; Mov. do páreo: NCr$ J. 147,00.

2." P\RKO. KM 1.14)0 MKTHO>

I - HOLI - 'li — féni.-a, caht., 5 ano» tLunUon e •uuiur»~ Ervandll Lopta, prop.

64.700

dupla n.

54 kn-
153 •'

174.600 -
2».400 -
11,*50 -

1.500 -
4 850 -

P.550 -
e Polvo

cie Sfc<
Mário

60.450
12 300
6.150

10.000

Sáo 1'aulo, tratador,
P Andrade, Jóquei

•\ukUbto Garcia .. 
2— Polvo — M. Hr.i
< — liai llk» — A. Mor  'I

J _ RetretH — M. Kim *'•
i. — Fâlr Slr — A. Oll.  "
4 —- Gerbern — A. Alv. 56 54

7 — Ourodolar — H. Ino  54 51

239.150 — <M."00

.npo: 92" — Üanbo por 6 corpoo c 1/2 coipo.
Pev. em 1 — (P — 0,10; placés ' 11 — 0.10; «6» — 0.10; dupla n.

14 NCri 0.21; Mov. do p.ireo; NCr$ 5.180,50 — HUd ípla 1 — <12) o

<14) NCr$ 8,88

3/ P.4RKO. EM 1.400 METROS
— VADE — <51 — Macho, caa'. 4 anot (Pando e Sumataj

Rio uraiiü! lo Sul, trat. Franrlaeo L. de Oliveira,
pr.ip Milton dB Silva Nunea. criador M.irto Dl

tini Joqiel,
O. úonçoiee* 

2— Tantari — J. Oll
— Símum — M. Vaz .•>•••
— Pantufo — A. Alv. e.e.
— Cerarlns — A. fcsp
— Zu'erano — H Mor. ...

Não i^orreu: Bonet

Tetupo: »"J/J — Ganho por I l . "«ih»
Dtv em 1 — (5) — 4,50: placcs «5) — 1,76; «. ¦ — '.>3, uup» » '¦

2^ NCr* 2.U. Movimento do páreo; NCr? 5. «162,50 — Bl.dupla - (1

« 3 — #23» Ni rf 415.60

l.° PÁREO, KM 1.500 MK'l'RO>

t Gl.RMAIN— (1» -- ma ho. . 5 uno» «I'mpenho c L-
le>i do Rio Grande do Sul. trat. Plácido Melo drw
santos, prop routíelari* C Diamantes, criador.

^^¦¦¦iCutheU, j>H4uel
 5» ka-
 53/54

56 ku' 4.050 1.551
5} '» 27.050 10.850
>6 r» 5H.S5I) IS.950
56 171 900 47.2^0
53 •» ii.ni 1.60(1

53 
4.250 1.90C

2 MO. 000 84.201^

O8*aldo H.
1. Machado ..........

2 — Ourofrnnco — A. fcsp
} - Cara Suja — E. Card.

Impulso — B. Mor.
— l.aurel — A. Alv. ...
— Bendoril — J OU, ..

53

74.750
24.050
9.950

58.800
121 550
11.400

310.500

_ J4.75i

119.900
corpoa
(4) — 0,27; dupla Xi. I?
_ BUOuplii 1 12*. «'

Tempo: %*Í/5 — Gsnfco po» 4 corpf* c 2

Div. im I - II) - IU7; Pio « <1) - O.»':
— NCrS 0.74; Mov. do pareô; M rç 6.724,50

(13) NCr$ 595,44)

5/ PÁREO. KM 1.200 MKTROS

I  JAC VHANP4 — (1) macho. ca^t. 2 anof i Aram • suprema1

lio Kit. Cirande do sul, tr.V. \lvaro n - -ira pruiv
e criador. Indemburgo de Lima e Silva* joque

Gon* alves 
2 —- Zuavo — A. Gar

i — Dou Chico -- A. Eap. ...
a — Hnorft — M. Hra
i —- Quero Quero — o Bat. .
t» — llalbato — A. Mor 
7 — Condmar — E. Car
M — OiTomalor — 1>, Caj>
4 — ti Ahbastro — F. Mac. ..

l empo1 77 "1/5 — tianbo por 1 ' - corpo • 2 1/2 eoip...

Div ,i. t __ (i , __ 0,10; pla< ê único li) — 0.12; dupia n. 11 NCrS

Mov! S> piroo: NCrí 7 t!>4,00 - BUdupla -1 123) «• 5 <">• M>«

57,74

h." PÁREO. EM 1.200 METROS

I _ CALIANDRA - (4) - Mbioh. mi. : alio.- '•'••• <• * 
J 

'

betai) do Rio Grande do Sul. tr.*t P.aGdu Me. • An*

Minto- prop Kaíhel dl S. thula. crlidui \nt.-ulo
•smarclii Chula, Joqun

55 kg. 191.150 77.400
« c/Ja a rand A
55 26.700 12.71X1

53/50 20.800 » 50(1
<5 '? 25 400 H.7iifi
55 '• 14 150 2.950
*5 •» 1.505 550

55 2^.H«H> 9.000

55 6.600 J.80C

315.850 119.800

ka.

PRÓXIMOS JOGOS
QAÜTA^tlHA UO dc ali: ilí.

Km Pôr- Alegre - In'eniiicioor.1 (Ai \ lia au .A

Km Mo Paulo -- 8. Paulo (A> x Porto M)
Na Guanabara — Botafogo (Al x Vasco tlP

Cm Bolo Horlzi.nto - AU. tku tB) x corlnttl.iiia (Ai

HOTAFOGO, 11 X PALMEIRAS, 0

LOCAL -- Estádio do Maracanã; ARBITRO — fos.';

KoTAFOGcf F H. — Cao; Paullstinha, Ze Carlots. l.ertnida* e l).

mas; Nei e Geraon; Rogério Knoa (Ricuptra), f*au.o Casar e Muni»

s"'i" IVKi!mK1RAS — Valdir; Fermit iJorce', Baiilochi. Miiwiy»

oWaido s ii.. . l-errui ii, Diiclu o AtlMk d» Oiita lH*ln«U Oal.

i,. Jo. Scrvillo. Cesttl (llílto) u Blnaldo

SANTOS, .'i X BANGU, 0

LOCAL - r lad o de Pacaembu; MAFCADORI8 • Pel^ aos Mtú

li. lo t«MD (pen.iltli . Kdu li» l«m o J7m 
du

TRO Teixeira de Carvalho; RfiNDA M.tf ^1 87f.dO

MANTOS F C. Cláudio; Carloa Alberto. Joel Oberdun 
[0r'A,)*

doi i i i i Clcdoaldo e l)oug»eu*j Copcu (Dorvali, I.inaol, Pol*

v C\GtI \ c — Chi raiara Md é lia (Cahrlta», Pedrlnho, Lu li Al.

Sito e Ari Cl. mente: Jaliii.* o Oclma. Union» N 'herto Tor-

nantío), Pamda e Aladlm tJf.v Car!oa>

H RROIIARIO, 0 \ CRI ZEIRO, O

1,1)1 At 1. !*«•• Onrivai de Brito", oi. • urltlba; ARBI1 HO —

Íju Trindade SíNHA - NCr» »¦*»!,m
.. a kkiiiioVIA io Pmiitota; K'j»alla, Pinheiro . i«uia

Uranuo n^rreIrinhai; Martins e Rer utinlio Pedro Alves. Patilo

v- -ciilo .liidlni, Nllao •• Ollo.
> ,ii 'i ' wi i i i.¦ ni 1'odfb Paul". ClíiHllo. 1'ro. npiu ,i Na

e»«; WiUon I» a//'» e Dirctm Lope«* Notai, Toatáa, Wllaon Almeida

w Oalmar ilJtalda>.

PORTI i l ' S i. :i X AflJÊTICO. I
..*» Pinto, em lie4*, llonaoui® MAM.

. , , a*ll, d.. 1.1» tf.lfOI llllellto, .1" *111,
i . Ha ravuiu* ule ao1* >ru du f '*e dertafl*d.
ni Anil rilli.i III nua Ni'if <4 mo«M*

|. o.t ,'!)'< II du: ICt Mm ia. Joine.
I I y pM< í li.Ii l.eiv nha Basilio e

14'í. 900 -
«- Sailandra"4.2'*>

47.500
84.100 -
c Oemarck
54.400 —

76.500

13.H5Í
9.500

lfr.7l«l

12.40ft

ornar Ua'ist»* 
— D hvoro — U. Machado .
— Fantasia — A. Gan ia ..
- Penm rck — S. Silva ....

— Sugestiva — A. Alv
(, — IJUHlelila — A. huplnoaa
7 — Dollcla — J. Al*r. 

11(1.100 — 128.05(1

fempu: Ti" — lioutio por 4 corpo* o 1 corpo . ,,
Dtv «n I — («I - 0.17; pia és unteo (4) — 0,12; rtuula u. 3.' —

SCr$ 0,73; Mov. do páreo: Nt r$ 9.251,00 — Bl.dupla — - >

_ (33) NCr» tfil

7." PÁREO. KM t.MMI MKTROS

MfXiNSIIISI macho aat. J aiio» ¦ Liglu.eii « l-l«eui-

nei do Hlo Grande do Sul, tr t. Kaul >arlaa. pro
stud Pegas»»
JJóquei

Om*r Batista 
— Xor,ro — A. Etp
— tl t lemor — O. Rlc
— sulloho — M Va/ 
— Hal Irus — A. Mor

h Vil Kev — S. Sll
1 — Aakrou — A. leir. ......
k — i.ord Boniarchueco — A.

urauue au aui. .........
criador Joaquim Sabluo Slmoee Pirpf

Alv,

5ft kft 42.150 12 500
56 116.250 —

53.34 9* *>50 13- >"56 
132.450 42.400

51 *» 6. *00 5.150
53 3,950 2.50*1

3J 16.200 ^ .051)
*4 21.250 5.100

437.900 — 143.400

eniuo «0"4.J — üaiiho |ior I corpo o 2 corpo,

l)iv ..ni l — (7) 0,67: pia cü <7> - 0.33; (1» -• 0,17; dupla n.

N(ll 0.<W; Mov d» pírnii NCr* 11.007,00 - Hu-llipl.. * "" »

1141 NCr»

H." PÁREO. EM 1.300 MKTHOS

I t.H\N IROÍAM) - i'i maebo, .«« h au.» Iro>ai.o • 111

l-i u i do Rio Cirande do sul, tra* Mosarl Altar mau o
Sou /a Duarte, joçuf l.

prop. e erw
Aunuato Uar.'la 

i _ KieinM llie. I Mar. .
1 . M ll 1-. - O, KL'
4 — Acaso) — A. Oll.
« . P i.r Hillll II Mor. .
f. — Gin fctoso — S Sll ....
7 — Min.. ma > A i p.
a — Mareiam - I Ml

NÃo é" em Ho."» Morena

i empo: I6"4
IHv «ui 1
ti M ll M..V

Slin |tnei||f>

» dauliti jau pesetx
il) i»,is, pli »• (

di» pareô N* rl * ne;
• »! lu ao» * 'ee. N' r$

56 iv. *2.000 -
<54 »* 59.400 14.000
54 » 17.750 9.100

36/54 " 72.950 22
« 

|,m •*» 2.000
S3 " 13.450 *• 6.400
SJ. M 31,450 *.250

59/94 * 11. itn» 5 i so

149 700 77.900

BO a 3 cmpor
t) — 0,29; <6) ** 0,23i d ipla n

5* 924 00,

•• 1 . À '

<)[ 

1q público posta:, ir E uiiíu-s»
•> ssagam que a (ilha do

Cáur.Ví > cont rriiou integra e
uenl' *ii íavoritismo. eis que
i)i !••;-.c si!" 'i.-.u c.. ,¦ .-rcurso

mconlrtAi adversárias para
'hr i». ' • n,e. «"iirritii um
-)-¦•« p lavo nu vatipiurda. foi
levon.uda iior seu piloto lace
•i tn.-l." '.olu de l":int»-ia em
omandat as ações voltando

a resstimli o pôs:, dt honra
•iititíti ai. (sltarom 3S0 metros
para o d..- o sen'.«nva qu8
,-ruzuu cum vár.us corpos sô.
bre -:iv.i campiahetrrt D Evora
qu nos últimos 5(1 metros d *
salojou Fantasia des*»a posi.
çü .

Caliandra é uma filha ue
Cáttctso e A Liberai, de cr •
;ão do sr. /Vn ònio Demarchi
Chula < de ,ir. priudad tia
ira Rachel de Souza Chula.
O líder Ornar Bat sra esléve
*mp?cdvel 

no dôrso dri ^anha»
dora. o nissmo auesdondo com
Derly Mrchado que dirigiu a
«."ríurda colo -.-.da com rruíta

-a na. eis que v-bend'>
nía poder dsrrutar sua co:r»
panhi ra. c.,rrru .-vrinsiv».
Tient mm u plací!

"ESTOl 
RO"

P3n ufo íoi eleito grande
favorito do terceiro p ;reo o.
nada mais natural, eis que v'e ^
nha d? bo?s atuavírs e a par-
ccria estava super "camarada".

No entanto nro soube "andar"

o pupilo de Uüemarn Ãvila,
produz;'"lt) a mak fraen i"".
re-.ru dt- sua < impanha de
p|._*.i no Cri<:-U. Disso be va.
!cu o azarão Vade para ver»
cer com facilidade na boa
marca de 90~1, distribuindo a
seus felizes e poucos acerta-
dures ouase 5 cruzeiros novos
por mi!e.

DOURADA ll
Jaearandá foi o fácil veneco

dor do quinto páreo da tarde,
que como se sabe era reserva—
du para produtos de dois
uu- sem vitória. Na escolta
seu companheiro de teto e nú-
mero Zuavo. dobradinha aliás
muiro pajstada. i.into ó que
Tateou pouco mais de 20 cru»
zeiros velhos.

Resultados de

Ciikde Jardim

s PAULO, 24 iM«-ridiot:al» —
vi* .dor, voltando a atuar cies.
;rt-odamenU\ venceu o Gran-
de Prèieio A. Paes de Barrog,
em 2.400 metros, ua pista d<*

; ,i ¦ ¦ ,i cum NCr» 5.1*10,00 tl-i
uota^áo. O d:íeueor do Huras
jahu ic Ttio dub 1'cdrafc. clerro.
lou Marverlck e mais tréa «d.
versários, além do Fiapo, que
nalogrou rotundamente. fc«

chando a raia na sua primeira
exibirão nas pi*tas bandelran.
te«. O filiio de tíwallow Tall •
Platina veio para Sáo Paulo,

para ter preparado pp »ra inter-
vir no Grande Prêmio Sáu Pau.
lo, o que nflo eleverá acontecer,
depois do fraco resultado que
alcançou na tarde dc ontem.
Meaaidor percorreu os 2.400 me.
tros, na grania leve. em 1HH#'10,
sob a diriTfio de Joaquim Gon»

C.lves d. 81'va o preparado pc.
1, treinadiif fastorlBO HoiBe,.-1
Nos nove páreos da tarde de
ontem, na grama os »t-te primei*
ros. for^m apostados NCrf ...
499 a*X>5'i.

Rcsitlttidoi
KIn os re.sultaOGfc dos nova

\iároo» de ontem no Hipódromo
pauiiatatio:

!.o — 1 o<K) — GaUintelra (E.
Ara>a) o Janpa iL) Garrial.

fl 6ii. D il!3) 0.48: p. 0,15 •
0,51. Tempo: íí4**5/10;

2 o — 1.600 — Guaxinin (C.
Taborda) e Ouapoüone (M A.
laaao) V. 0.14: D (13) 0.23;
p 0.11 e 013 Temno: 
100**5/10;

Jo — 1 400 — Alado IL. It:.#

:;onll e ITrex (M Rocha). V.
.11; u 341 O.O:: P. 0,13 e 0.23.
Tempo: ari/io.

to — 1.300 — Shetlu IU.
Bueno) e Aguula (J. Kaqundes^

0,'.n: D. 124) 0.R2: P ÍSI I
rompo: 7I"»/10:

5... 1.200 — XVh it; Hue.
,.ol. Jlvrlii ij M i-iVíitiPt.

,,,. o K '«o Of Yo-k (.1 Mar.
hanti V 0.11): 1} 1131 ".24:

i> ii.lt, 0.14 .- 0,17 Ttviuio ..
74**4/10.

6,r» - cirande Prfcnlo Rblael
A Paes da Barrr s — 2 me.
tro* - N«"rH 5 OCO,00 Ma-su
d,ii i.l Silvai ¦ Mavrrirtc

1 r.ari-la) V ».20t D .121

ii ii v 0.12 '¦ 0.12 Tempo
149"S tO

I u 1.100 - S-.< anil» IV.

Bo«ia). Jacob^ia \,J. F Samoa)
0 Klnwais (U Bueno). V <'"0;

li <|. II :•(. i> ti.U. n.1" <¦ "2t.

Tempo 72**4/io:
h o i -'H. Mlndiouiii' ..t.

M Aiuorlli.l >> .rtu (J Al*.'*»
. H .ml .A I avalcnotll V.

o,¦¦:>. i. {i D u 90: P 0,11. 0.11

a 0 12, Tempo: 73 1/10;
• o — t.2U0 — Gueniro (J C,

Ávila), X.ama Cholee IA Tam.
i i. Mladii il. Rlgoiiii.

.¦ i-S4: D. i3t) #.»•: P- •.».
oi8 e 0,11. Tempo» Tl"4'10.

?o
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t Diáiio dos MmirípiM Passo-fundenses vão opinar sobre a redução de feriados
POR DEMAIS DEMORADO

jgERTAO 
e comuna gaúcha, onde o trabalho é re-

ligião. Todos os que podem trabalhar, sem dis
tinçào de còr, raça e ideologia, não tiram o corpo
fora na hora de pegar no batente. A agricultura
é uma das principais fontes de riqueza do município.
Dá recompensadora compensação pecuniária aos que
a ela M dedicam. A produção toma o destino dos
mercados de consumo, onde é comercializada sem
a interferência perniciosa dos famigerados 

"através-

sadores". Utilizados no transporte dos gêneros ali
menthios, os caminhões de carga estão num vaivém
contínuo, vencendo longos trajetos t alcançando os
seus pontos de destino.

p.\RA 
não fugir à regra do que se observa nos

demais municípios sul-nograndenses, Sertão,
igualmente, enfrenta problemas que precisam ser
resolvidos com urgência. A precariedade de seus
recursos financeiros não permitem livre trabalho ua
execução do programa de obras, empreendimentos
e serviços. Muitos melhoramentos são de natureza
inadiável, mas. no momento, por motivo de carên
cia de meios para fazer face às despesas, vão fican-
do para quando as coisas melhorarem. Se a União
e o Estado nao ajudam, a administração municipal
muito pouco poderá fazer, o que não deixa de ser
lastimável. Sertão tem ânsia de crescer e prosperar.

QUANDO 
não há possibilidade de dar atendimento~ 

às reivindicações que são apreseWadas e recla-
madas. o chefe do executivo municipal não se furta
de prestar os esclarecimentos necessários. Não %e
acanha diante dos reclamantes. Usa da maior fran-
qtteza para atzcr que a Prefeitura não tem condições
de executar os melhoramentos pleiteados. Não re
corre a subterfúgios, negaceando e procurando enga-
topar a boa-fé dos que pedem, com promessas ine
xequiveis. Com toda sinceridade, diz que pão t
pão e queijo é queixo. Falando de coração aberto,
t assim que conquista a confiança e a estima dos
seus vove tu tidos. Sabe que mentir é feio.

QUI- é que. no momento, reivindicam os homens™ 
do comércio c da indústria do município d'.

Sertão.-1 No momento, não! A reivindicação é mais
velha do que o 

"crime 
da mala". Acontece que. há

três anos. há mil c noventa e cinco dias, foi instala-
dada a Lxatoria Estadual, mas. até agora, por in-
crível que pareça, não entrou em funcionamento
Está fechadinlia da silva Ê fácil constatar os
prejuízos que dal decorrem para o comércio e para
a indústria. Nem é bom falar nos transtornos e
nos aborrecimentos acarretados por essa situacio
da Eratoria Estadual que. ali, é apenas obra de
fachada. Em todo caso. fica aqui mais um apelo.

Felipe MOJSAIAP

Notas Sociais « *M

MARCEUNO RAMOS

* Tran-ceern-n. no <l""n...
dl» 8, a pas*afcra de

ttuis um sana *Af a <l«
menina Slmonc Reth (fo-
to), filha dn sr. Darcv
Hrch, virc-prrfeito de Va-
caria, e esposa, ara leda
H.. l. V data loi festeja-

n-i''im t dos pais »l. pe-
qtiena aniversariante

Com a srta. Yone Terezi»
nha Macari, filha da wa.
Silvina Menege t Macari,
conr.orcioi-.se o bicharei
Dinlz Ferrugem de Ollvel-
ra. filho do dr. Moaclr Oli-
veira e esposa, sra. Alice P.
Oliveira. Òs nubentes re.
cepclonaram os convida,
dos no Clube Marcellnense.

MONTENfGRO

Teve lugar, dia S2, na I.

greja Matriz Sâ.i Joio Ba-

ttsta, a cerimonia re Isioaa

do enlace matrimonial da

«rta Clarl WaHer, filha do

sr. .v ....... .i.-».'. Walter e

espA»a. sra. Bruny L. w»:.

ter. com o «r. Nelson Anta.

nto do» Santoai filho do

e-ap. Breno J. dos S»nto» e

¦epèam, «ra J. dos Santos.

Anlversarlaram: dia 20, o

br José Francisco Fernan.

de»; o menino Silvio, filho

do sr e ara. Vandlr Ina.

do da Oliveira: a srta. Ma.

ria Helena, filha do »r e

sra. Anselmo Alberto Lick»:

a »ra M»rla» Varga» Ferrei.

ra Wohgemuth. eapAaa de

ST. Ermy Wohlgemuth.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO

RIO GRANDE DO SUL
CONSELHO UNIVERSITÁRIO

EDITAL
Ueuftcanclo um dos dado» consumes no Edital publica

do na Imprensa des a Capital, em 21 a 22 do corrent? m*».
a Comissão de li.e. Administrativo Instituída pe!» De-
chulo n.o 2/S7. ..o I prc-Klo Conselho L'nlver»lt»rlo. DECLARA

que o nome ciilbrr o Noeurlra G»ma". lnerrto naquele Edital
deveu re a um erro de datilografia no Relatório da CIA,
uma vee que o n-me runete do ref.-rldo e«tud»nte é GERAL.
UO NOGUEIRA GAMA.

Fica, assim. CONVOCAM o estudante GERALDO NO.
QUEIRA OAMA para apresentar < fe»» escrita, ae assim o
ent.nder. no pia o de 10 (dez) dlo. a partir da data da

publicado do prrtenta Edlt»l na Imprensa, de»ta Capital.
O respectivo Processo — de n.o 3333/67 — estará à dispo

tklo do estudante a Una ref rido. para o devido conhecimento,
na Sala da -..ere.ana do BfT«ClO Con»e'ho Universitário. »1U
no 7o andir do l-.diftelo da Reltorl», no horário da» 13 áa
IS !.... eom .., . -i . de «Abidos, domingo» e feriado», at«

o final do prazo ora assinado.

Porto Alegre. 24 de abril da IHT.

•i
Dl

IMOBILIÁRIA VALE VERDE S.A.
Ficam convidados os srs. acionistas para a

Assemblf ia Gerai Ordinária, que se realizará em

sut> sede s cirl. à rua dos Andradas 1073, 1 an»

dai nesta capital, dia 28 de abril corrente, às 17

hora<
ORIjKM DO DIA — Discussão e aprovação' do

Baliw',o, Relatório c Con'as da Diretoria, reiati.

vos ao exercício encerrado em 31 13-1966; Eleiçfto

o remuneração d: conselho Ficai e respectivos

suplentes | outros assuntos de interesse social.

Porto Alegre, 19 de abril de 1U67

ERNESTO ORNSTEIN

Diretor

Navio carrega em Pelotas

mais 16 mil sacos de arroz
PELOTAS (W. Coufal) — Com um cur-

regamenio cie 16 mil sjcms de arroz paia
os portos do R.o tte Janeiro, R?rifi» c Mi-
ceio. o r.avlo "Itapuã", 

psrtenctnti a Irotu
do Lúlde Bra.sleiro. ncab.t de de.xar o
porto local. S^sunclo in'ormaçeiss colh.das
Junlo ao agente M A C.nngilves. a nda no
Ilm deste mis estarão carregando em Pe-
lotas mais dois iv.tvios cio Lriide: o "Pu-

quequer' e o "Iguiissü".

* Prosseguem uni ritmo u.elerado os tru-
balhos para a Inslalação, nesta r d:.de,

ile uma m.va usina, na zona do pevrto, con.
capa:Idade geradora de U.HO quilova'.-:!.-,
A propósito, cncur.lram-sa em Pelotas os
engenheiros Mario de Oliveira Castro, da
Companhia Auxiliar de Bhnpresaa Brasile:-
ras. e Ricardo BMtM Repsi Ir), da Kniie-
nharla Brasile ra S A, ambas ce>n'ra-"das
pela Eletrobrás. & primeira pira prolstar
e a segunda para execução iir.\*grai' da
obra, nesta cidade.

* Em sua reunão de quarta-feira úlli-
ma. o Rotary Clube de Pelotas recebeu,

como convidada especial, a professora Ca-
ny Saco da Nova Cruz Saco, presidentn)
da Comissão de Cultura do Conselho de
Desenvolvimento Comunitário, que dlscor-
reu amplamente sobre a criação da Uni-
ver.ildade Federal de Pelotas. Após a dis
sertação, pronunciaram-se o dr. Franklin
Olivé Leite, a favor do movimento prd-
Universidade; o dr. Alcides de Mendonça
I.ima silvando a posição di Faculdade de
Direito; | finalmente, o sr. Lui/. Carlos
Dln.z presidente de. Clutie, hipotecando a-
poio á idéia. Foi feita a apresentação do
novo rotariano, o dr. Cândido Lótjcz Neio
vle-e-prefeito de. município, que Já pertfn-
e:era ao clube, há anos. Em nome do seu
padrinho, falou o sr. Mário Cruzeiro e, ao
final, o presidente Luiz Carlos Dlniz, am-

bos congraturando-se pelo ingresso daquê-
le novo integrante no clube.

Reitor e vice da Universidade

de Caxias visitarão os E. U. A. •

PASSO FUNDO (Do cor-

respondente) — Informou-

se na Câmara Municipal

que seu presidente, coronel

Octacflio Moura Escobar,

encaminhará correspondeu-

cia aos órgãos Ue impren-

sa da cidade, convidando a

população, inclusive- entida

des c instituições, paia que
encaminhem ao Legislativo

suas opiniões sobre os qua-
tro (criados religiosos —

inclusive a Sexta Feira San-

ta — que deverão .-.cr mun-

tidos. A Comissão de Legis-

lação da Câmara estuda cx

pediente para reduzir de 7

para 4 o número de teria.

dos municipais, a (im de

cumprir nova legislação te-

deral. A Comissão decidiu,

preliminarmente, ouvir a

opinião da população, a

fim de melhor orienlar-se a

respeito dos feriados que
deverão ser mantidos. 1

CAXIAS DO SUL. (Do coi.
respondente) — Informações
colhidas pela reportagem nos
dão ciência de que estão com
viagem aprazula para os Es.
tados Unidos, o dr. Virvi Ra-
mos e o padre Sérgio Leonar.
delll, respectivamente. Heitor
e Vlce-Reitor da Universidade
de Caxias do Sul. Estas duas
altas auu.ridades educacio.
riais, atenderão, assim, a con»
vltes que lhes foram formula.
dos pela 

"The Ford Feninrta»
tlon" e pelo governo norte-
americano. pa:a que visitem
vários Estados daquele pais,
com o objetivo de realizar es.
tudos e observações a re.peito
das instalações e do funcioníf.
mento das universidades dos
EUA., multas das quats se
assemelham, no s;u m?cto e
sentido comunitário, à Un'ver-
sidado de Caxias do S-.il. Tan.
to é assim que e-v-» terá a ;ua
planlflcacfio definitiva, subor-
d'nada. em parte, as obs-rva.
ções e aos estudos quo serão
realizados pelo dr. Virvi R-.
mos e pelei padre Sârclo Leo-
nardelll. A viagem está mar.
cada pnra o-nr0x'-^o r"i "1

e a visita terá a duração de
umas seis sem-iu' r--"--yi,
ainda, Informar, quo há a

lioss.oflidade de ser consegui-
da, para a recém criada Fa.
culdaclc de Medicina, uma sub.
vençSo, em etapas, na ordem
de HOO.000 ddlaret, representa-
da pela aquisição de aparelha,
mento te.-nico • cientifico;
laboratórios o afins; c, para o
estagio cie professores,
bolsas de.- estudo e correlatou.
ft O prefeito Hermes João

Webber determinou á repar.
lição competente da Municipa-
li dade providências no sentido
de ser recuperado o Parque
Cinatientcnãrlo n fim de que o
mefmo possa voltar, a ser fre.
quentad-i p;ia população caxl-
ense- Situada em zona em
franco desenvolvimento e nas
proximidade do vi"duto con»-.
tnifdo na Aven'da Júlio de
Ca-ti!hos — aquele parque,
alem d-_- ser uma reserva de
vc-T-IttcSo d0 termo em oue
aqui .'beiraram os colonizado-
res it'l''nos. poderá £er mui.
to üt'l, prlneioelmente para a
re-re:-"?... int^n'*!. tanto ma's
que a posta clr!~.de ressent-»
se de •'r.ias verdes em maior
profi-sto,
vir O líder da oposição na

Cãm-ra de Vereado-es. dr.
M-"uc-o d- Castro Serafnl
Filho, enciuninhoci Indicação

ao Executivo, solicitando o
reinicio dos serviços de fluora.
ração das águas da Hidráulica
Municipal. Justificando a pro
posição disse o vereador Será.
flnl que o flúor reduz em até
M) !j o Índice ae cáries denta,
rias na população infantil »
que sua não aplicação tem
•í.arretado considerável au-
mento deste Índice em Caxias
do Sul. Disse. mais. que já
existe, na Hidráulica local a
aparelhagem necessária para
a fluoração, a qual. Infeliz-
mente, não vem sendo utiliza-
da.

Compareceu à Delegacia
de Policia, a sra Sueli de

Oliveira Branco (residente no
bairro São Vicente), para co.
mwrcar que seu e:pòso, Ello
de Oliveira Branco (32 anos),
no dia 3 do corrente mes. efe-
tuou a venda d-v casa. onde re.
sidlam, por NCrt 200O0 e,
apôs entrar de. Dosre desta <»n-

portãnc'a desapareceu não
dando rrrls noticias suas e
delxand'.-! com os filhos ao
relento, sem ter a quem re.
correr e, inclusive. s»m meios
para a sua manutenção Soli-
ci.ou provid«n-'as policiais, a
fim d? oue seja localizado o
seu esposo.

O piofessor Sebastião

Onildo Telles, coordena

dor, nesta cidade, do 
"Co-

légio do Ar" intormou a

reportagem quo todos os

alunos inscritos no Curso

de Madureza, ministrado

diariamente através da Rá-

dio Farroupilha de Pôrlo

Alegre, deverão comparecer

à Secretaria .Municipal do

Ensino, a fim de receberem

instruções sobre os conhe-

cimentos que estão sendo

expedidos. Disse o proles-

sor Sebastião Onildo Tei-

les, que o comparecimenlo

dos referidos alunos deverá

ser urgente, a fim de que

não venham a sofrer atra-

sos no recebimento de ins-

truções, o que poderá oc.i-

sionar prejuízos àqueles

que estão acompanhan^i

com regularidade as aulas

ministradas até agora.

.

VOARAM JUNTOS NO

ATLÂNTICO' EM 1927
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— O sr. ainda está lembrado de num? — Pcrgvnta o industriai Gtnlhermc
Gastai ao Comandante Von Chimbruch, no Aeroporto do Galeão

Voaram junhos, há 40
anos, e nunca mais se
encontraram, emhora. o
aviador e o pass:i;,eiio
morassem, p:r a'gt'm
tempo, em nossa cidade.

E a história do vetera-
no às Von Clausbruch quo
pilotou o lrdro.av.ão
"Atlântico" 

do Condor
Syndikat, a 3 de fevereiro
de 1927, ao realizar o pr 

•

meiro vôo comercial bra-
silelro, levando como pas.
sageiros. en're outros, o
conhecido indu trial Ou.
lherme Gastai da fábrica
de Sab:netes Limol. O
encontro dos dos ocorreu
no r.eroporto do Calção,
no Rio e foi m tlvo de
Interesse Jornalístico.

Trabalhando no Noid.
deirsclier Lloyd. de Bre
men, o sr Guilherme tias-
tal pariicipou de manei:u
ativa dos preparativos
dos vôos do 

'•Atlântico"

uma vez que aquela firma
representava inttíríssjs do
Condor Syndiltat, em Pôr.
to Alegre, juntamente
com Bromberg •& Cia O
certo é que o indpstr ul
fêz questão de ser o pr.s.
sageuo número um, con.
seguindo um bilhete, se-

Ruid". do-, srs. João de
Oliveira Cloulr-rt c da sra
Maria Echentque. Ele mes

mo descreve como obteve
a passagem : 

"Comprei 
o

bilheie número um adqui*
rlnc''.) na firma Brom.
berg & Cia. A passagem
não era impres a e sim
datilografada, com o ca-
rimbo da casa, que repre-
>enlt;va o NorCder.tschor
Lloyd, de B cmen. com os
usuintsi dlsaraa; 

"Vir..

geai numero 1. Passa^e n
número 1 Porto Ale-re.
Blo Grande. Salda ãs 8

vhorn- da manhã. Estr-r no
a'pe::dre do Odll às 7 30".
Muita i;one pensou quo
eu fôss-e aviador Na éno.
ca. qualquer um que vras-
se era tomado t:mo tsi.

Frente ao

comandante

Informado de que seu
antl;:o passageiro che^a
ria ao Ria, procadr>iite do
Pôrio eilSfre, em transto

pira tira-111a, o Cama".
dan e Von Clausbruch,
mm gesto bastante sim»

pátlco f~i receb".'-) no Ga-
leio, orde foi reconhecido

por anticos piotos da
'C.urxlro 

do Sul"

O sr Oswalrio Muller.
D.retor du mencionada

empresa, fez questão de
apre-en álj ao.- jornalis.
Ul e o conduziu à presen»
ça do sr. Guilherme Gas>
tul, que viajou em compa.
nhia de sua esposa D. Ivo.
ne Helena Gnstral e da
filha do casal, srta. Maria
da Graça.

Os dais. ainda na e*ca-
da do Caravelle, da 

"Cru.

zero do Sul", receberam
cumprimentos da tripula

ção do jato e posaram pa.
ra cs fotógrafos.

O Cte. Von Clausbruch

disse:

«Vim oo Brasil HMI
luir o Comandante von
Buddei'broelt c. com Franz
Nüüe, desbravei os céus
do Rio Grande do Sul O
"Atlântico" 

tinha capacl-
dade para transportar
dois tripulantes e oito
passae,eir.:s e desenvolvia
a velocidode miídla ho á»
ria de 110 quilômetros Do
vòa pioneiro realizado pe-
lo Condor Syndikat, que
mais tarde se tran-for.
mou em Sindicato Condor
atual 

"Cruzeiro 
do Sul" a

despeito de 40 anos pns.
sados, ainda o tenho bem
vivo, já que consitulu um
acontecimento na vida

gaúcha Vencemos o par.
curso Porto Alegre Rio

Grande, de 270 quilómc
tros, em 2 hora- e 45 ml-
nutos. a despeito do furte
vento que soprava Não
escalamos em Pelo-a= con

forme c combinado, par
medida de segurança"

O sr Guilherme Gastai
Interrompeu a narrativa e
fêz blague:

— O fato é que eslamo-
vivos e podemos reviver
aquela aventura aérea. .

Foi uma aventura para
os leigos, nunca, porém,
para os aviadores inclu.
sive o Comandante Claus
bruch piio'o da primeira
guerra e que em 1922 rece
beu o brevet de aviador
comercial, ingressando na
Jtinkers Luitverkehr de-

pois passou oara o Aero.
loyd e. por fim, inrressou
na Lufthansi da qual o
Condor Syndikat era sub>
sid'á>io.

Nessa qualidade eoman
dou o 

"Atlântico" 
no pri

melro vô i comercial, ro
dia 3 de fevereiro dv 1!)27

quanlo foi feia a KfvCO
Porto A'eTrr.Tn Grande
O snarelho a despe.'' de
ser bem moderno, não t1.
nha rá*(o e a cabina do
cor^a^do era atrás das

poltronr-s dos o°ssa"eiros
Consumia, ta-nb^m Rtsoli.
na de automóvel em ca
so de neces 'ri-de frne
c'da em Ht*s de 1fi Itros
O vôo sobre a T,n"oa Hos

Patos foi o '"frio de snn

carreira ro Bras'l Teve
airdi a ho.ra de fra'"r

o DP.X ria rnfné Partu.

pttêsa na Afr'ca, po R'o

pl"aiitesco h'rir rom 13
motores, uma dos nuvav

íh?s do mundo. Atreves-
sou o ocenno em vôo ra

sarfe. nu""» pHití nunca

superior a 10 metros.

— "Hole disse o Comnii

dante Claubnu-h — vivo

do pa.vaeio Tenho duas

condecorações que honram

qualquer pllô'o Cianhei a
"Medalha dos Pioneiros

do Vento", em junho de

1005 em Munich, ao lado

de Charles I.indburch Glc

en, Vury Gauarin, etc A

outra é a do 
"Mérito

SantoruDumont". di-tln-

çâi> do Governo bru:ille<ro

pelos meus mod"s1os ser

vlços me lui.is à aviação

comercial*.

ALTERAÇÕES NO TRÂNSITO

DO CFNTRO DE CRUZ ALTA
CRUZ ALTA (Crllion MUller) --

Após o término dn .sinalt»;¦ çáu
dn cídnJf, o dele^ndo do políci-i,
f>r. Carlos Hnrácio de Uma. vem

Ó» mofilflcai o ininsito na princi-

pui ntH local, u 1'inhelro Mnchurlo

tmJê tiHfngavaiTi enomie*; Onlbi",
cs qunlf ellllcu.lavr.ni o transito, o

%tê nr^r*t ni*""*v*»*r~i (-njarrala

uc umu viu publica estreita. .;om

Mi medida os moradores da lo-

ferida uniria 'Iwrarr. sotlsfc-lioi,

poií, íoi atendidu antinií relvindí-

Oa i i Dar-
te, us "KombU" continuar&o

trajüto pela Rui. 'tiihelro Macheeou

em dlversus rllrnçõe.

4 O Clube. Inlerrudonal Ba-
creativo, quo ten como presidir.
te o rir. Je.ào Silveira Netto, vem

da rore.rmai conrpietamento a c.ii-
cha de b<jlào, adotando inec.ld.is
mm'% ii^'-""?das para o prunchãu, o

qual esta construído em pavllhi.o
•speclai ficando eir condições in
r& grandes Jo^03 como camptona-

los torneios, etc Sua .iiuu^u ni-

t;iio será nos próximos dias iom

a realízHçüo de divenos torneio.--,

qun serão disputados pelafi Grupos

cia cidade.'. Reina grande, entuilis

locais pa-
ra ov próximos embates esportivos.

« No dl» 8 do corrente me»,

em. assembléia realliada na •«*

|.|.ivlv.iia du .03' Grupe, dos ''.s-

cotelioa 
"Cândido íltindon" no -'§-

laelle Marajá foi tlelta e empo*

sada » nova Comissão Execu' tm

puia o períodr di ltífi7 68, a qual

ficou assim con.stltuida- CumisfcítO

Exdcutlva presidente, prof. 'un.

c:el. Cl^n Pueim?. P", »¦¦»-•-*•,: i\.
e-c presidente, ju. ar. lork Ferr«>

in JorKe, reeleito chefe Ér> Grupo,

dr. Joio N. Cunha rilho, rccleltei;

tes.iurelro Alcir Coraclni, reele;i»o:

secretário, veieudoi Rub»;ii Dano)

«oures. ComlMiS. (Iscai, prrslelwi-
te. prot Hc-ltc. Silveira Netto. r».

eleito; tesoureiro. Luar Menckzic,

r.elelto; secretário Wanúenl Nnvtfl.

II. reel.lto Darci N. Erllto. Co-

mlaalo de Relaçfics Wblicas, era-

sldentc. en-' KP-rln A»si«; «ecr».

t.irin, tdgur D Pereira. Menibros:

Peri Severo, majoi HeTr Aooal

Kcm Louro Kass reolelro; .lorgt

Arthui Gruber. reeleito; Naum F»

inrranl.se, reeleito, Camilü Azevedo,

reeleMo; loúo Batista Oberte, re-

eleito; assistentj religioso, padr*
Duliio Antonlnl.

EMPOSSADA NOVA MESA DA

CÂMARA DE PEDRO OSÓRIO
pkoho oscirro tüo e..r'i>*.

pendente) — Em sefsio c-dl.

nária, foi cleltu i em podida &

nova Mesa da Câmara Munlcl.

pai a qual fioMB assim consti.

tuido: presidente, Osmar Mar.

tina; vice, Guarncy Vmlnskl; l.o

tecrPtário. rhertok Pe-rea; 2.0 at".

cr«tárlu, Emllla Illller.

PAIO TELr:VF0

mm va.
AMrtnM<Wa Cera»

Orilfir.ii ia

l." CONVOCAÇÃO

Convidamos cm crs acion^s*^
o«ra aAarambMia GeralOrdl-
nárlj a re cleti.ar r.o Ca 1(1

¦^e Sc*enibro n.o 1.123. nesti
-ldnde. n. oual «erí obfi;r
cada a cegulntu

>. '. II . M II .. I. i v

a) — I elrura, dH-ussfto e vd
ti ar. to Relatório d
Dlr:torl«. H»lan-u Ge
ral. Oeimi.str.Ulvn di

Con'n lucros c Perda
i Con^eiht

Placai. • 
•',¦-,¦:

31 d-
de embro e*e IHS6

b) — F'ei^'o do Convlho

$/a. mm
DE NOTÍCIAS

UêtmbUU Gere}

Ordtnstrla

1." CONVOCAÇÃO

Convlücenr.» nc trs arlo.
alçina para a Ase.emr.ltia
ler-.l Ortlenrir.. a i,; tle-iiar
.o dia ::y eteate mes, as 13
lotes, na se de aorl» , a 'via

l d.- Sttembrg n o 1)23 ns».
ia cidade. m> q\ml fctrà oh.

I.III.IM IX) lll t
a) Asrc lui».

¦ nto
üelatorlo ila Direto,

ria Balanço Geral De.
mors'ratlvo dn Cont»
Lu.-rot e Perdas a Pare
cer do Conselho F*lsc»I
referentes ao exercício
findo em 31 de c-im-bro

de l.ítsa.
5) EI«>üo ao Cons,e'ho Ft».

cal e «eu. »up'»DU« c fl.
xa^io do sua remunera.

çSo.
5) Oe.-ro» aaauntna de- In.

trre-ín da sociedade.

Porte- A «gre, 19 do obrll
te 1967

V IKr»torln

* Teve Inicio cio altlmo dia

15. u campanhi de combata

,i febra afto»a neste município.

•k Km denencienctas da Asso>

tiaçSo Rural efetuou.*.? o

MgundO remate-feira de srado

^ordo cie Invernar. »ob a dir».

..ao do sr. Henato Crespe.

PIRATINI S/A.

A».tetnbléia Grral

Extraordinária

1.* CONVOCARÃO

Ccnvidamo» o» sr». aolonla*.»
iftra a rAssembÍt'ia Orral Ex.
tnordlnarla a n rc»li.'»r ne
«'ia 30 do corrente méfc, r.i
11 horaa, na sede social, 4 rui
^ de .vte-nbro no 1.123. ne-ti
cidade, na nua! «en observa
a:e a seguinte

•IDIM DODIA

a) - R?-lflca>;*o de KrmOi
da At» dt A --cui)i.-i.

tieril Ordinária de 31
ile abril de 1<(65.

U - Retlflcaçío d> tírmo»
d» At» da Aisemhl/I»
Geral Extraordlnirla d.
:."• de maio c» l»6é.

'.cresse da «ocledíde,

P..r«o Alegre, 1» de abril I

Rádio

i arruuoilhu S A
\ ¦¦• el.l.í. i.l t.. l-.ll

Oreliiiíiria

1." CONVOCAÇÃO

Coeirv-amo» o» »r». aclo
nlscrs para a A'£embl-'la Ce
rui Ordinária a se r. aluar n.
Ma Mt do corrente més, Aa
16 horas, na sede docial. a
rua 7 d? Setembro n.o 1.121
nesta cidade, na qual ser.
ob'»rvada a segi'in'e

OKDKM DO DIA'
s) — L-itura. Ulí.-ussao » vo

taça» do Relateirlo da
Diretoria. Balanço Ce

r«:, Demor..«tr»tlvo rts
Con ti Lucrot. e Perdas i
Par;cer do Conselhr
Fiscal, referen'es ao

cerrado em 31 de tí-
zembro de 1966.

t'j — Elelcío do Conselho
I-iscal e ama suplentes
a i mi d i de sua remi.
ii :rac&o.

«cinte da
terci-re da sociedade

r.Vr o Alecre, 19 de »brl
l<C7

V Diretoria

BANCO DA PROVÍNCIA DO

RIO GRANDE DO SUL S. A.
In-erliiu im c.dj.lro Cerni de t e.nirlb.» ntrs n.o S! U9.IO

\— i-uiliir-ia (ii-rnl KMraorilinária

3.* CONVOCAÇÃO

i segunela e .. ,-ie.-: . pya

8 desK

s Srs Aetonlatei do BANCO ua p::ovtNi'iA
1)0 HIO (ir.ANDE DO ItTL S.A. lar:., no dlv 27 do cor.
rcnle .nela »s 10 hurcí. na seic do Btacft, l ru» Sete de

Setembro uo 1177 nesta clelaie reurtronut em sssem.
b!.4i» geral extraordinária » fim de d. liberarem rObre um»

prepoata da diretoria para ejuc almultâneamentt com ¦
cornei"' ni.ineiar a do atlv.i linublll/jclei do Banco, corre.

ponciente a^a irnitccs leTalmente rtcélTtailxtUlQV, pejam alte

rados o? aaua Mtatuto» h aumentado o »eu ciplial p«ra NCrl
Ja O.O.0"0,O3 pelei MJUlnt» fnrm>:
u) — aproveltameutei d.- NCr» :.aO).0(J0.lW reaulUntes d»

corraoSo monetárlu d.) utlvo lenobllizad... medi»nte
em!»»ie. de dos mllhfies d» novas »çõe» nomlpaii
va* comuns dl um cruzeiro novo cadi umn, as quais
aerfti. distt buidas. pro-jorcionelmerte, como bonlf)
c:.va.) ao» Srs Acionistas l.candn em retev» o exce.
d:nte des aormO) ', ecmn ficulía a lei.

b) — fei.bs.rK-. o parll-.ular de mais quatro nu hóe» de a

Çftes do valor de um cruzeiro novo cJdi uma. com
os carae-t-rUitcf-a menr'on.e:os. para o que teràn o»

Acionista» a preferencia legal, no pr»io q »J fAt

— fl*
Ixado pe'n mblel

nbléla. de pva?oa suplementaria

pura aubacriglo de evenluals «obras, peloa acionista»
que- se tiverem hsblüuclo. ou m .veados pel» ellre.
folia para a aubevrlçio, pe.r 'I eiros, das que, ali.
nal. ncaro unia tenham cestae.).

d» — fixação de rrpiaa eompltmcstafn P*ri» « realiza.
ç o dca e.bleilves «cima. mclr».»o ptra re«lli»e-»o dn
aumento do capltrl e pura a ve-da em BeV ra por
conta dos ra»paetl<ma iltulires. das fraçír» nio •
Pi-ov»:tndJ« eu abandonadas peli» mermoa

Em virtude de rer esti ¦ lercclra ccvocaci" a as»em.
bliM* in tM!., [_-,-.., ,-rrt a presença f*e qualquer númrro de
ae-le.nist is, icja qu»l tòr ti fraçí,. do capital que eles r».
preacntareru.

Porto Alegre, 18 do abril de IW

Vlrtnr Aievede. Hastlan

l».irlu Meni.el »lve«
J...' . (i -l«'ii li.n'..r
A'bm ra'ra.. B . .-
J...'o II.-.I'.: i M.rtliiea
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Giovanna Amaral: tua beleza foi um dos "hils"

do fim de temana

• Na igreja São José, a» anoitecer de sábado, o ca-
samento da bonita Odila Maria í.ay da Fonse-
ca. vestindo um modelo de linhas simples e
elegantes, com o st. Carlos Alberto Allgayer O
acontecimento foi simples, s«^n recepção, mas
a igreja estava lotada pelos inúmeros amigos
das famílias Gaj da Fonseca c Allgayer.

1) Foram padrinhos de Odila Maria e Carlos Alber-

to, o Ministro e a sra. Prado Kelly (Sylvia nu.

ma tarde de comentada elegância), que hoje es

tão seguindo para uma circulada pela Europa, 'j

sr. e a ara. Rui Cirne Lima, o sr. e a sra. Má.
rio Araújo, o sr. e a sra. Mario Cuello, a sra.
Zenaide Qucróz, de São Paulo e o sr. Mario
Crespo, o sr. e a sra Edmundo Casado Marques,
a srta Yolanda Giorgi e o sr. Alber.o Arapon-

ga, a sra. Zilá Totta e o sr. Fer-iano Bertolucc;,

o sr. e a sra. Jtiarcz Távora, representados pe.
los Fernando Affonso Gay da Fonseca, os coru-

jíssímos pr.pais de Odila Maria, o sr. e a sra.
Francisco Reifschne der, o sr. e a sra. Oswal.

do Lia Pires (Dina numa tarde muito feliz), a
sra Llzet.e Lourei ro da S,lva e o sr. Cícero
Carlos Alvarez, a srta. Iara Gay de Castro e o
sr. Sérgio Rosa, a srta. Maria Fonssca e o sr.

Ihomas Banet, a jornalista Gilda Marinho e o

sr. Jorge O-car Gay da Fonseca, o sr. e a sra

Alfredo Lacks. a srta Maria Clara Lorca e o sr.

Ricarco Allgayer. o sr. e a sra. Fernando Alija-

yer (Therezinha muiio bnni a), a srta Rosa Ma-
ria Fernandes e seu irmão Lui^ Francisco.

2) Presentes ao acontecimento, que movimentou di-
versos grupos da cidade, o Governador e a sra.
Waltei Peracchl Barcellos (Dana St>lla numa

tarde de grande elegãnclr.). o sr. e a sra. I uiz
Maria Allgayer, papais do noivo, corujas comi»

era de se imaginar, o General e a sra Álvaro
Alves da Silva BtCge (Nininha a permanente
simpatia), o sr. e a sra. Cid Furtado, os CAiicu-
les da França, Kaité e Pavl Ka!z (ela chinquér
rima aliás como t'.e húbito), o Ministro e a sra

Itiu) Cauduro. M:la outra das grandes elegân
cias da tarde, o sr e a s a l^opoldo Rothner
(Áurea numa tarde muito feliz).

3) AinJa no casamento de Odila Maria e Carlos Al
berto o Ministro e a sra Francisco Jurema, a
sra Odila Gry da Fnnssca, vovó coru.'isslma da
noiva o sr. e a sra Júlio Alterach (Ritoca mui.
to Dem), vindos de Felotas, o sr e a sra James
Clisscvd. o Secretário e a sra Solano Borger, o

Secretário o a sra Henrique Anawate, o Minis*
tro e o s.a Ro y Medeiros, o sr. e a sra Eunco
Neves o sr. e a sra. José Sanseverli.o o De»
sembargador e a sra. Baltazar Barbosa.

4) lima beleza n grupo de "demolselles d'honeur"
de Odila Maria, formado pelas srtas. lhe reza
Christina Alvarez. Marilia Perroned, Sylvia Be-
nalte Carmen Ana Pires Roquete, Jacyra Gay
de Castro. Zaira Oliveira e a beleza de Rosama
ria Gomes da Silva e de Raul Justino Crespo
Ribeiro Moreira, carregando as alianças lindos
de morrer. Camo os noivos comungaram du>
rane a missa, as hóstias foram conduzidas pela
postulante Graça Maria Gay da Fonseca, irmã
da noiva.

5) No mesmo acontecimento, a presença do Cónsu
les d<; Espanha, sr. e sra. Álvaro Arraya Ibanez,
dos Cônsules de Portugal, sr. e ara João Uva de
Mattos Proença, do sr c da sra. Júlio Costa Mi-
lano Roia, do sr e da ra. José Silva, do sr. e
da sra. Olavo Terra, do sr. e da sra Carlos
Euardo Azambuja do sr e da sra João Fernan-
des, do sr. e da sra. Dorcy Azambuja, den.re
uma infinidade de gente mais.

6) A cerimônia foi oiiciada pelos padres Armando
Maroto (que foi colega de escola do sr. Fernan-
do Affonso Gay da Fonseca) e Olmiro e Oriau
do Allgayer. primos do noivo. Dentre incontá-
veis telegramas, recebidos por Odila e Carlos

Alberto, de tòdas as partes do mtuido veto raen-

sagem de Brasília, enviada por Dona Ioianda e

o Presidente Costa e Silva.

A bonita e elegante lngrid Berch estive circu*

lando em Santa Maria, onde organizou o Ceri

momal da visita dos Reitores Alemães que visl-

taram o Rio Grande do Sul, servindo ainda de

intérprete.

A partir de 29 do corrente, os Rotary Club de

Pôrto Alegre Sul c Sudeste estarão promoveu-

do. com a Federação Hípica Sul Rio-grandensc

um festival de hipismo, no Parque de fcxpo-

fcições do Menino Deus. A renda do festival vai

favorecer ao Amparo Santa Cruz.

O elegante sr. José Pires Reis retornou para o

Rio. Antes porém, deu sua habituai circulada

polo Guaiba, a bordo de seu iate particular.

No 
"shopping", 

na tarde de ontem, vestindo 
'pied

de poule" preto e branco, a bonita sra. Vara

Palmeiro da Fontoura Azevedo.

Estêve concorridissíma, tia noite de ontem, no

Teatro Leopoldina. a estréia ao Ballet de C&ma

ra de Buenos aires, que deu espe áculo único

em Pôrto Alegre, promovido pelos Lions Clubes

Pôrto Alegre.Centro e Farrapos.

A 
"ravissante-* sra. Emilinha Schneider Marvão

está corujísslma com o verdadeiro récorde de

vendas que está batendo Prank Schaeffer, o

atual expositor da Leopoldina Galeria de Arte.

Dentrt os aquisitores está o nume da linda e

elegante Aline Faraco.

Pelos ambien'es mais em voga na vida da cida

de. fêz muito sucesso, neste fim de semana, a

-oíis' cada beleza de Giovanna Amaral, sempre

escoltada por seu 
"date", 

o sr. Jorge Renato

Souza

Por hoje £• só.

O PENSAMENTO DO DIA

"lini 
fsrão não en"he o celeiro mas

ujutlu o companheiro'' (provérbio)

SKDE:

Rua dos Carljós, 318

Belo Horizonte

Carta Patente N." 3.233

Cadastro Geral dos
Contr.buintes; Inseri-

ção N." 17157777

| Educarão

M. PEREIRA

SUBSTITUI

LESEIGNEUR

O prof. Francisco Castilhos
Marr ues P-reira, secretário
da Saúde, está respondendo.
Interinamente, pela secretaria
da Eduoncdo e Cultura na
ausência do prot. Les-^neur
d*? Faria. O titular da Fduca-
çâo está pariiciomdo em Sal-
vador dos trebaUios di III
Conferência Nacional de E-
ducaç&o O retorno do prof
Les?'gn"ur do Faria rs á pre-
visto para o próximo dia 3
de maio.

CHEFIA E LIDERANÇA

O Sind'rato dos Assistentes
8ociais de Pôrto Alf^e. vai
promover um Curso de Che-
fia ( L'd"rançn a ser mlnls-
tredo pelo assistente social
Joarulm de Luceni d»s*lna-
do a mastros contra-m^s^r^s
e o"erArlos com funções de
chefia.

O curso, que funcionam de
2 á b de maio. das 30.00 ái,
32 h^ras, tendo como local <i
rua dos An'1 radas 1155 sala
302 abordrra os segu^tes té-
mis: li Técnices dr R^uni-o:
3) Problemns rio Ch"fia; 3)
Reclnnwô-s do Pfssoal: 4)
QnaHdpd»s do Lid"r; 5i Con-
slcfcrac^es sôbre o comoorta-
m°nto humano; 6> O Traba-
lho — instrumento de reall-
zaçfto pessoal e comunitária.

As inscrições poderão ser
feitas no enderéço acima d-
tado, por Intermédio das em-

prêsas Interessadas.

GRUPO ESC0L4R

"URUGUAI"

A dlrecio. o Circulo d*
°ais o ProftsrArtn e o Ciu
b© de do Grupo Es.
•?õlar "Uruguai", vem desen.
'Ol*endo Intenta atlvld»d«
nn sentido de oro urar to.
uçi3 ppr* n. p-ob'einaí d a

Cscnli ps^and^ em prlmHro
ila.no o aumerto do prédio•«co'ar, oara melhor atendi,
nento de ?eu* alunos Já'oram 

rr;illzada8 reuniões,
iue oont iram com e'evtdn
número d? palh e nrofeaj«A.
rea. Katea participantes so.
licitaram a outro» pois, qua
alndi nao puleram cnmpa.
•ecer. 

que o façam nas pró.
xlmas reuriôes. que reaM.
zam aemanilmen»e. As qum.
tnu.felrii» .1 noite, a partir-ias 20 horns

ADECÍA

DO

LA.IOS

O MAIS TÍPICO

4MB" no SUl

DO P4IS

TERÇA-FKIRA

1) — Peixe escab«-che

C/ Mhfe de ba
tatas

2) — Treme de couve*
for

3) — Sna-metti gratena-
do à pari 

:ense

4) — frutas ou pudim
— rafé

NCr» 4,50

Adeaa do Haros

AV. C^^rOS GOMES

N.» 800

BNMG

BANCO NACIONAL

DE MINAS GERAIS S.A.

EX1KAIO DO BALANCETE GERAL EM 05.04.67

CONSELHO i H
ADMINISTRAÇAO:

Presidente: Paulo Auler

Vlce-Presldentes:
Inar Dias de Figueiredo

José Wanderley Pires

Milton Vieira Pinto

ATIVO P A 8 S 1 V O

Disponível

Caixa  NCrJ 11.362.086,67
Banco do Bra-sll S  NCrJ 11.899.351,13 NCr$ 23.261 417^)0

KeaUiável /
Depositado no Banco Central — em

dinheiro  NCr$ 37.038.57B,54
em títulos  NCrJ 9 945 900.84

Títulos Descuntadus  NCrí 142.494.940,77
Empréstimo» em C/Corrente  NCr* 0.114.9-15,50
Capital a realizar  NCrí —o—
Imóveis  NCrJ 837.943,59
Imóveis de Uso muro  NCrJ 3.714.319,17
Outras Apllcaçõe* ..  NCrJ 103 186.630.48 NCrJ 306.333 294,89

Imobilizado:
Edifícios do liso  NCrJ 4 712 H30.60
Reavaliações de Edlf. de Uso  NCrí 10.403.778,13
Instalações  NCrJ 584.067,16
Reavaliações de Instalações  NCrJ 3.12:> 867.24
Outras Imobilizações  NCrJ «575.HOO.OO NCrJ 24 403 143,22

Conta de Resultados Pendentes:  NCrJ 10.034 804,03

Conta de Compenaaçio: NCrJ 92.B62 901.61.

TOTAL  NCrJ 456 89S 631,63

Não Exigirei:

Capital NCrJ
Aumento dc Capital NCrJ
Fundo de Reserva Legal NCrJ
Fundo de Ind. Trabalhistas ........ NCrJ
Outras Reservas e Fundos NCrJ

14.000 000.00

1.032 000,0(1
54.576,00

13.308 160,34 NCrJ 28.394.736,34

Eslgivel:

Depósitos
ü vista NCrJ 317.720 321.Ho
a prazo NCr$ 6.854 644,5!)

aomu dos Depósitos NCrJ 224.574 966,39

Outras Exlglbtlldades
Títulos Redescontados NCrJ 3.476.64*1,09
Outra» Contas NCrJ 92.714 208,32 NCrJ 319.765 819,40

Coma de ItesiiltudON Pendentes:

Conta de Compensaç*o: ...._

 NCrJ

NCr»

15.872 104,20

92.862 961.08

TOTAL  NCrJ 456.895 621.6J

Dmtor-Presidentt:
Diretor-Superlntcndente:
IHretore«:

IMKKTOKI \ :
Kduardo de MagnlliueN 1'lnto
Marfim dr Ma-;u1Iiíi«'h Cinto
Antônio de 1'útlua Itm hn lllni/.
Fernando de Magslhie* Pinto
IraiirUio Farias
Jomj Lul< de Maialhkm IJna

CONTADOR GERAL:

liavIo de Sales Nogueira
ate — *7» - HJ - T

Conselhos Médicos Dr. GOLEMAH

EIS AS SUAS PERGUNTAS...

Quais são os temores ou fobias
mais comuns?

Não existe limite ao número de lu.
gares, cuisas ou eu ermldades que po-
dem causar fobias, em de ermlnuda*

pessoas Multas pessoas, por outro lado,
têm fobias que, no entanto, são man-
tidas sob controle enquanto que ou ros,
têm temores tüo sem razões que che.
gam, Inclusive, a modificar suas pró.
prias vidas.

O temor de lugares altos ou acro-
fobia c comum em quase todas as pes-
soas.

Alguns estão tão dominados por tais
temores que, continuamente devem 1L
mitar o meio ambiente em que vivem
a fim de afasta:.:e da ar.gústia. A claus-
troícbia é o temor aos lugares fecha,
dos. A cancerofobla e a sifilofobla são
temores a tais doenças.

O termo fobia pode ser usado em

prà icamente, qualquer coisa que cau*
sa temores.

Quando os temores se tornam exa-
gerad.s e fora de controle e quando afe-
tam a felicidade ou a produtividade de
uma pessoa não devem ser postas de
lado e o médico deverá assumir certat.
atitudes a fim de controlar a enfer.
mldade.

Como se pode evitar ferimentos nas
costas se a pessoa tiver que levantar

grandes pesos no seu trabalho?

O modo impróprio de levantar pe-
soa ó o responsável por quase melo mi-
Ihào de males nas costas, anualmente.

Quando alguém levantar um peso. In.
cllnando.se para a frente, edm o peso
nas extremidades dos braços extendl-

dos. os músculos da* costas sofrem ter.
riveimente.

Isto pode ser evitado usando-se ai
gumas regras simples que são as se.
gulntes:

— Nunca levanta um objeto que
vooê sabe ser além de sua apaclaade
item pedir o auxilio de outra pessoa
Emb. ulhadoi pesados são difíceis le se
levantar sem o risco de causar lesões
nas costas.

— Planto seus pés, firmemente
incline os Joelhos, mantendo a. costas
re.as O peso, então poderá ser levan
tado lentamente erguendo-se as pernas
anteriormente dobradas Assim fazea
do, o esforço é transferido para ou
músculos das pernas que, na realidade
são mais fortes do que os músculos das
costa.

— Abaixar um objeto pesado exl>
gc o mesmo esforço que levantá-lo As.
sim, faça como recomendemos no item
2.

— Nunca gire o corpo ao carr»-
gar um grande peso. Ao v ts.r façau>
conjuntamente com os pés a firo de
não forçar os músculos das costas.

Quando é usado o teste de sedi-
mentação do sangue?

Os cientistas descobriram que nas
lnfecções graves as células vermelhas
e brancas do sangue e as plateletas
caem, ràpidamente, para o fundo 4e
um tubo fino. Assim, a med.a da sedi-
mentação poderá nos fornecer a veioci-
dade pela qual tais elementos caem

quando o sangue ficar estagnado As-
sim, a média de sedimento e usado pa.
ra seguir ou acomponhar o progresso
do mal, indicando, ainda, a recuperação.

O espelho da mente 
— i°"Ph

mance, etc. Quando tes
tados novamente 30 anos
depois mantinham a»
mesmas opiniões Era a
época que havia muda
oo, não aquéles que par-
ticlparam do estudo
dpós.guerra.

1) A maioria dos ado
lescentes são descui.
dados?

Resposta — Não. mas
o elei.iento jõgo tenJe a
incitar muitos Jovens a
r . s c o s desnecessários.
Num Jõgo etiamad ) "chi-

^ken". descrito pelo Dr.
Karl Memvnger em "A

Vital Balança", dois car.
tos vem na mesma velo-
Wdade em direções con-
'.i árias, e o primeiro a
clesvlar.se é o covarde

perdedor, a despeito de
'er salvo a sua vida e a
cie seu oponente. Siml.
'anrente. o dr. Mennin.

ger declarou que as atl>
v.dacles criminosas rara
.nente seriam emnrean-
«tidas se os ad-^esce-tes
temessem um grupo de
desaprovação.

2) As atitudes mudam
com a Idade?

Resposta — Sim, mas

não signiflcantemente:
não é fora do comum
um réprobo de 40 ana«

iornar.se um ardente
freqüentador de igrejas

na idade de 75 anos se
acontecesse chegar a es-
ta idade. Num estudo
feito depois da I Guerra
Mundial as atitudes de
150 homens e mulheres
furam testados em rela-

ção ao fumo, bebida, ro-

3) São os pesquisado-
res elevados com in.
venções?

Resposta — Não, éles

são elevados em suas

pesquisas. Os inve.itores

sim, alcançam sucesso

com suas invenções O

dr. J. H. Holloman. do

Departamento do Co-
mércio dos Estados Uni
dos, declarou que 300
companhias estão fazen.
do 90% das pesquisas
americanas, mas não
tem 90°/o de novas idéias
Um estudo relevou que
95°,fe dos recentes técni

ccs fazem sucesso com
idéias cientificas que
eram conhecidas, antes
da II Guerra Mundial
"Os 

úteis resultados vem
de invenções inspiradas

pela necessidade", d?cla
rou o informante 

"não

dc pesquisa básica".

PARA V#

... • todos com a mesma qualidade

que lho dão durabilidade absoluta e

beleza de acabamentol

feia' m «li

• fogão poro o seu veraneio

dois queimadores, forno cem visAr

o compacto, leve, com alças laterais

e cabe perfeitamente no porta-malas

do seu carro

M

j

Jhm&a

jrj

MOO. 5026

quatro queimodores superiores

o resistente 0 econômica

f&mo com visAr

b-~-ro ou M-color em verde - «*ui

\

A maravilhosa linha iV tV/i t

Viio Ccmareiat com oui

Km tampa

Samtrama com et

Mm relógio

Supar

4quec«dor da éaua

para alta

e boixa prati&o

Representante para o RGS e SC: REDE

Representações Eletro Domésticos Ltda.

Rua Senhor dos Passos, 235 - loja 7

end. teleg. REDE P. Alegre

?

0
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• Programação

da Farroupilha

O."*.:. Alvorada rurmunliha
oe.-tn Acorde i-orn Miltico

07,04. Matutln. Alued

07,31' Notlclos., Mil t»r

OTaVí. Vlô Rio Uri.nde
otjoi SeAnm suibr»
Ot.li Dois M,..uto* i Mar

08,1' O Ouvinte Far o Sucesso

08^3 Dois Minuto, no A*

08,it, 1 Ouvlntr Ka> o Sucesso

M.st, Omtmm mt* Farroupilha
09.1X1 Novela- El Cwro um Filho

Ot.33 .unidade Publica

0».M Mis.* Bl(. Onmtle do Sul

10,00 Cr-rrenomli-i-H Furrcuplllio

10,0r A Feira * Livre

11,00 Corrrsponilinl. Kuioupllhi.

11.0*1 Nivela: (IumV Perdldr-

11J0 -JUlliIndr* Pilbllrn

|| 36 ratruihp df» nrtmlo

UJOtt Mrti Aiegrls
Itjar Reporte. Sullirn

13,10 !"V.*'n- Tua Vida Mt-U

Dcstln»
14,00 'om s^ondenti F ..i rmipilhíi

14Í07 A Nus*» Discoteca

14,33 Dois Minuuii em lerr»

14.3Í A Nossa Wscoti.cn

15.00 Çorr-snonaentfc Furroupilh»

15.01 laOl» dc D.SC0S

15,33 Jlllldad? Pübllc»

1-*,» Loja ile Dlico:'

18.00 Corres-.on.ien'. Farroupilha

lt,0V Dois Minutos r.o Ar

1S.0» Na Onda Joverr

16,30 -;tlllc'adt Pública

18.35 Ut Onda Jovom

17,00 Corre-í^ondc:..* I'; i-iu.mlllw

17,07 Tols Minutos oni Terra

17,09 Astros Kstrilo«

17,35 Utllldad. •úbllca

17,35 Astro» e Estrilo»

17,»5 Jorrespondenti- Fniroupili...

18,(0 Neu«;r beucr a» »uas Ordena

11,30 rurte em Revt*'»

18JW Momento ..—- vo Bratima

18,51 Repórter Sulbra

19,00 A Voi rto Ilrasll

30,03 HovCi: Ha Sempro um»

EsperuiiTa
30,30 Reportei- Sulbra

30,3» Colégio ao A»

31,06 Página» d» Vldt

21,35 Coment'-''. d». Antônio

Carlos Porto

Jl,*l Noticiário ou» :«u-'-*lpio>

22,00 Os Grand. a Sbows d»

TV Bn.MI.ir»

23^10 Reoór.pr Suibr-,

33,40 tntomiativo Frovirici",

23,45 Orande Jorra r»ladr;

Farroupilha

3348 .Plt-ntlo Eíportlvo

23,8) Milslca ilentro d« Noite

00,30 Plantto AisocUdo

00,38 Mü»ica Dentro da Noite

Pequeno

Roteiro

•tto

A LIBERDADE DE CANTAR

Teatro
•ÊDIPO-R"**!". nn Teatro

redro, uh 21 hora».

Estreos
"Oll! (J1K DLLICIA m

nfJERRA*. un 1'ea'ni l,eo

p.ildinu. dia 2».

Exposições

FR.*NK SCtIAKI ftW» -

"luachc — na ílidcri*» lafn-

nol.Una. (."ali dn Teatro

l,**.i ii.lilnta).

liK.VVlttAS do VIAM. do

tio, na lialerin Sete Ho-

vn». (Senhor ilns l'as os.
•'.oô, 

ü.u andar).

i-.-i i.lv V1AKISIA.NV e
-.Oltl.NA 

MAYKR - Pin-

rs - na i..i .*.. (arrn-

i. (Ilo-.el (.-.rraro, Av. O-

vio Roílui).

ltOMWi.il A IlIllMt

lt:i!, no Museu de Arte

(Altos dn Teatro S. Pedro).

MAU I AitIA VIANA, no

.i;BNA (Ed. União. Vl.o

iiidar).

bCSBVO UA (.Al.KKIA

Itl BEM BER1 V - Expu-
slção permanente, no fdi-

ficiu da Rádio I arroupl-

lha no Vlorro Santa Teresa

Músico

? ,„,, c b» al-at, vnio. ouvir . -*,n,l,.eu,sch.a,..l' em 
-VI,. * Oentc*'. .ta apresentações no le.lr. taropoldlna cornei. ». 31 a—

1

• 4RTES E ESPETÁCULOS

je é dia de 
"Viva 

a Gente"

•sim. mr ot:i iscii-
I.ANU" - nu Tiaru Uu-

pi.lilir,:i. diu» M ¦ -B-

Revista
•TEM 1MRIR1 NO PORO-

Ró", no Teatro Presidente,

dia 2S

# SOCIAIS

FESTAS PARA SEXTA-FEIRA
¦áiOTlEDADE LIBANEZA: Jantar dançante com Re-

nato a f.eu Corjunto.

SÁBADO
CLUBE DO COMI-RCIO - Baile eom o Comum o Je

¦Bfaae e tto* com o cantor BOBnY DE CARLO DA

T.V. PAULISTA.
SOGIPA - Uailu cm bomsoageill a FOLHA DA TAR*

DE I RADIO OATJ1BA 'mia promoção da SOGIPA ni

parte mus-nl o Conjunto CARAVANA l fsoaTW com

BOBBY DE CARLO
GRÊMIO NÁUTICO GAÜCHO - RaJtinlfto üfingiint*- .,»

22 horas com os Cov..Juntos Sllvers. Munsr* <¦ "h-.';uvai

a o ídol.-i da Juventiidu Paulista Bobby de Cario.
ENr»-;NHAR'A DA PUC - Ba: *> . s C*..uros no»

salões da Soe. Ginástica Navegantes são João com RE-
NATO c seu Conjunto.

CÍRCULO fuulTAR - BAILI*: DA JUVENTUDE com
OS Conjuntos Th3 COINERS tr AVANÇO 5.

DIREITO DA URC.S - Ba le doa Calouro» da Fscul-
dade nos Salões ilu REITORIA rom ^ Conjunto FLA-
MINGO e na Boit*? o Conj. SILVERS.

SOCIEDADE SACÍ — Jantar de Casai.» com div.*r**.i»

atrações e ni par ¦? musl al o Conju-to MOULIN ROUGE

Ontcn. livnnu*. a i.|.r.",.*nl..ya<) tk BaM -mO

dade dc IHi"t»s Aires, no Teatro Loopul.ua. II"

la. a amanha, no tiusmo tcatr... vamos aislst r o

esperail» sl.ovv maaical «a 
"S.n-Out Deusilili.n.l

"Viva a Gente'. Os estudantes tpe "rao ver m.u»

dr .50 participantes, terão dis*.*iinto de ..0"., Uo

preço do inKrcsso, pelo convéni» que o Ijeopi.Ul.n..

mtt,0%n?,ro.""Di*:umii 
explosão musical que aicBr„

0 mundo inteiro, «tt. . a del,nii.-áo 
^^ic-èu-

ObjeUvoe que os jovens qur estão em Porto AW

ãatenttanTalcançar, t um movimento que mobili*

/a n lOVL. wnmSo numa .-norme demovi .tração po

sftlva <\m• utiliza a música como meio de expre^u

o mundo quo querem construir, t es decidiram apli*

car «a Mias vidas padrões morais que os poses-

se ii altura do objetivo que querem atingir: a con^

írucão rte uma sociedade livre o justa para todas a-

^s 
-iu.au hora>. no Salão dc Atos da UFRGS, a

Oaquestra Sinfnnir.i d«' Porto Alenre, vai iiiauiíurar

Mia tinipnradii rlálllre do eorn-nte ano. ofirecendn

a seus contribuintes particulares o 1." eonerto da

temporada A promoção de pstnia apresentará uma

jovem violonista arfientlna qm* irá interpretar um

loncêr.o para violino, de Tsihaliovvskv.

O Museu de Arte (lo Rio Grande oo Sul que uno

ra está expondo os tn.bnlhos de Roswitha Bitter-

1k*1i já tem o prnitrama provável para a presente

temjjnradii Pranclaco Siocktrifer diretor do

MAARC.S promete pura breve n mostra da- litoglH.

fias de Georg Hadeler (iilemiio); as aquarela- do

Nlcola.s Ctiparo (uruguaio), Para junho, a expof.

gão dc EliOS ( ainda não eui-1'rmada, os Grupo de

Campinas Em Agosto Torge Paez Vilarc uiruguaioi

com desenhos e pintura. Em Setembro, a pintura

dc Léo Oexlieimer.

No pró\imo sábado, dia 
'8, o leatru Pn-sideu-

le vai reabrir suas temporadas dc Revista O cs

petácttle que istréui será 
"Tini Piriri mi Pororó".

BAMBAS DA 0°f!i

Clineu, Balk du VITÓRIA.

f Necrológio

Ten.-ct*l. iimmIíoo

ISorinaii Sfoftoa

Ocorreu a lp io uorreiui

rio Rio de Ja-ieiro o lalec!.

mento do noss.o eoe taduan:.

o Ten. Cel. Médico Norman

Sefton. qu.-' deixa viúva a tn

Wnfa ST?ttoii c duas filhas

as espó?aí dos ,»r:. Lincoli,

Falcáo e 0.»c r OUvcirr O

«x'.into era aqui muito rela*

clonado e bemquiE;o, pois, re-

sldiu por muitos anos nesta

Capital.

Viúva hnpúo

Gobhato Sobrinho

Faleceu lui dia.-,, nesta Ca

pitai u Viúva Ange.O Oubaii.:

Sobrirho. Ptst do sr Juai>

Qoibato Notu c da* i-po-n»

dot srs. Dorival du RoctM

Vragu e An-.Vnlo Petlj Ai

(ierlmônias de eiieoni•.¦í.iiatau

e bepult mento da extinta t-

fe'uarrrr. e. com grande a-

«ompunhamcnto

Sr. José Ainii

Correu, 
-wtta Capita. 

p
falecimenu, do sr. Josc Amn

lrmâo dos sr.». Antônio Aiml

Aristldes Ainu i J* AJW

e cunhado di vluv;r Iridi*

Maz/otti \lnii. As cf-rirr.-Ji in»

de cr.couu'ii'i çio e sepu.ta-

menu» dc Pino. como o extm-

to era conlu-i-lío na lntlmioa

de, efetuaram-se, cDm «leva-

do acompanhamento

Mif»riat»

HO-IE — 4b 18.1& iiora» na

Igreja d,. Rcsário, pelo lo

dia do taleciinento lia *rra

Irm». L. Hl-ochmunr Almeu

ds*
Ab 18J0 hii-c na Igreja de

Nossa Senhora das Do-i; . pe*

lo lo aniversário do laleci-

racntr do sr. Hmev A/.am.

',s' 19,30 v ora.» nu Igrt ja do

Sagrado Coração de Jesus,

»m Hlf-i'T..M)0lls. pelo 7.0 dlt

«o 
'aleclmento do »r. JO»

Aimi iPinoi;
As 17,30 1. -as na Krej: «

Pu ¦;..'.' Btfe 7o dia do fu

leclmnto da víúvh Angeln

a.bbat . Sjbrlnho;
As 10 horas nn lg-eju de

8to Pedru '-elo 3Ü o dl' do

fa.-v-lmen.i) do sr. Hugo Jo c

Cai-etU;
K, 7 30 liura» na Wrel- du

MTill-o -i-us. l>elo 3(1... ai-

do fa'ccl'iieiito d» sri Cio*

tildti Hllva e.tnari;

•.MANHA A» lBJt. lK a

ra» na Ifeiu di. Hayradu ru

mllla, pelo 
' o alilv»r»firi. oo

fa.*clm»ni(i do «r PtiMnf»

Vet.'iv"t r-rmnde.;
A» ao h-»r.» na Iirrjt Ni»-*

«ii Si-nl, •» n.»rtt?. it rt»ri.

ía 117. d.* 
-anot»*, 

ptlu M

•Da do (Rlsclmento de tf.

Cu44a4L- .'.« i-aa»

i Coninnto

GASSMAN

PODE CASAR

OUTRA VFZ
ROMA, 24 iFP-DN) - O

'lilbunal Eclesiástico da

Ro.a declarou nulo o mii-

ttimónio que o ator Vltó-

rio Gassman contraiu em

H)43 rom Nora Rlcci- Vlto-

rio tinhn nessa época 21

ctios e Nora. 19. Desse

matrimônio tiveram uma

lilha. Seis anos mal? tar

de se separaram enquun-

to eram iniciados os *rà-

mites para a anularão do

casamento. VI torio se ca

sru logo nos Es ad-js Uni*

doi com Shelley Winteri.

teve um filho com ela e

w divorciou. Posterior-

mente viveu em cornou-

nliia da atriz italiana Ana

Maria Fcrrerc

DIÁRIO DA NOITE
U JORNAL DE MAl-OR OBCULAÇAO BM SAO PAI LO

Allitrto Kln», M — i 301 - fone: Mb»NSuiursal: Av. Alberto Kins, 362 — t J»l — íone: -s-üb-h-j  11

CURSO GRATUITO

DE DATILOGRAFIA
MAQirNAS NOVÍSSIMAS

ADMISísAO- CURSO ESPECIALISTA DE AERONÁUTICA - GINA-

SIO - ARTIGO Wi - CO.MKRCIO PRATICO - CONCURSOS

COLÉGIO PROF. REMY M. GORGA
Dl (»l E LMS LAaXLAS, 1498

j 
. . . mmmmim

J0ÂO ÜÕppÍ comí^ciâi s. a.

*it*nhore.s Acionista
metemos a sua apreciação
moiis ru.iMi du C-pnt 

J

oerr

ITMMIMI | v IWbJO l»E Al TO-rElAS — DESDE

CLC OOJmW.lim

I - RELATÓRIO DA UIKETOKI \

i: Cumprindo disposições legais c estatutárias, sub- cal da sociedade, fctamo, i

.* exain'- o pr. Ktvtc HeUitorio Balanço Geral e De- quer ..s.-lar.*cimentoh qu. (

Lu-ros t* Perdas'' referentes ao rxerclclo social <*n-
do Conselho Fis- Po«o Alegre 20 de»U -i-V-lllu ui* Liilvius rc rriuno . i*;tHcuv<va «•<

31 dr dezembro de 1966. acompanhados do par

II - BALANÇO laM.lal.l.SIM) LM II

n Infiro dispor doi senhores acionistas, para quais-

abril de líiti. A DIRETORIA

DE DEZEMBRO DE IW*

ESr.'),VELK -^ .(149 
0011 NAO KXKJIV-

Inslnlaroes ....
Mineis i* üten.Mliiis

B.-Il i 3470

1 4357 .
Valon/auos Lei

_ Valorizados Um

ipoMVta

Batieut) Con.as a UísposIçA.) 

RtVl.íáa.Wl.L - CURVO l'KA/.()

Eleitos a Receber

Efeitos tm Cobrança 

Mercadorias 

Uancos - Contus Vlnculudt s 

Bancos D.p&ito com Aviso 

Contas it Krceoer 

Títulos o Hindu - Ações 

Kt.AI.lZ.VV li. - IrONCÜ l>RAZ()

Oeposllu ....uene Ire: .lí"Jo - derr. 11««

Deposito Sinia i ei 4316 - Ueer 5214!) ..

Funaos Lei 1174 ( 
'21TI 

. ..

Oepeatto |) Iiivir.,'.imi*ntos - t>t 3170 ..

r.mpi'. :»i:i:." C nupti! ório Lei 4üü!) 

Dti-ENDENTl
Prol leeet |) lniliostos

Cauções

Telefoii-s e Linha.- Contratada*:

CO*»VEN8AD0
Conii. Caução 

Açoas em Cauçáo 

21 149 DOU

4B.1 SOO
•„• I'i2 U8,i

*!J0 000

*. 727 0DU

17 SN W,

C2 «tW 1*1

:. 346 77!)

..'. 
-221 

81»

329 014

IIM 00.

4 ItS 4(11 •

i o*"J eso

•J W7 Wi
IJ 77« .-:B'i

•J 
ISO UTI

:i ' -'i 
65

407 IX)-.

4 77(1
li U0I.

f37 4B

S2 '1)4 WJ-i

-00 000

f-JCrS :«)« 331 327

Capitai ¦ • • 
i-Hindo de Rtfserva I..;. r* 1 
i-Mndu de Reser.,1 1-: ,. Ciai 

tMndo d' Deprrr.uçao
Fundo tl" Devedor.» Dui iCvr.-.r

Pnn'io de lnd?nizaçíio Irau.!).

Fundi, de Menu r.ç.:o ds. C-.-ii o

tXKUVIl. - CUHTO l'K\/o

Bancos - Títulos ajestoniiidos
*»ornt"-*»-»or(*«i - F/.-lto*, n Pagar

Conta» a Pagai* - -,- ¦•

Co:-, aa Correntes

ULI' IVI L - LON<-() PRAZO

Ban»* - Conta Mo*, uu.nto » C

iiiliií.os a ílToliier
Contrimiições a Hc-h.T
.miJ-ir/us de H .i' * a Comi **.i »l

CARTAZ DO OI A

CENTRO
Mi l.illl.v ilon* 4-1104) — *»

14, 16. IR, 20* 22 h- * BoelllE
Boeing» com lerry U*ls —

Cobrido — Llrrs
CACIQUE (fone 4.2100) — ii»

14. 16. 18, 20 • 22 hl "£»'*.

Sol>r«ndo uni EspUo" com

Robart VauBhu - Colorido
- Proibido 14 anoa

IMPCKIAL ltona 4.4428) - ía

14. 16, IS. 20 • B h: "Ca-

brlola" com Marleol — Co-
lorldo - Livro.

OUAHANI (fouo 4.0670) — t»
13.30. 17 e 20,30 h: "Doutor

JIVPKO*. com Ornar Sharlíf
—1'rolbldo 11 anos. - lis

Si-man».
01'I.RA - (U II. 16, hi. :o c

22 h: "Rio, Vcrfio c Amcr"
,-om Milton i.odrlgucí -

Proibido I» ano*

CONTINENTE - ru 14, 16, II
2» c 22 h: *0 Trouxa" com

Bourvll — l ..'-jrtdo - Llvrf.

REX - aa 14, 16, 1». 20 • 22

h: "Segredas dc Paris" -

Colorido — Proibido 21 a.

CARLO! COMI S Kone 4jS722i
— il 14.3U, 19,30 o 21.30 hl
-.Tom Rory t«lhoun — Prol

bl-üu 14 anua.

CIDADE BAIXA

mamada — »-* 1?. líje c

21.30 h: "Com) MVur Su.

Lspôs»" ..om J*ck I-e

I Dispooi.T.o iiu A«»mi>leia

ll)-tl'l..tSAlH)
i-ituli» Caucioiiado.»

Uauç.v da Dire oria

lll - liEMONSTRa4TIVU DA CONTA DE -M r.KOS 
' 

Pí5H»i%S«

itiu, «*>

D-'SPL„
OrdenadDt 
D-'spe.«s de Seguro 
Desoe.-.as d? Fmbarque 
D?speses Bancarias . . 
Juros .* D -'.'iiiiios 

Consertos .* H.novsçòei , .-

Despesa.» o. Acondleinnainento 
, IV!, l)u\ idosos 

A..I LIAS IKIKI TAVKI*»
Unido Rseni. L'*.al 
Funde Reserva Es|ieelal 

Lucro Dttp. AsHomblCIa . 

NCr»

i li BOI ' 0

47 44'» 701

rido - Proibido II i

INDEPENDÊNCIA
VOGUE - ia 19.30 e 21 30 I.

"O Ente Ou-rldo com Rm'

S elger — Proibido 14 anot

CORAL (ex-Moinho* d

Vento) - ls 11 i 20.30 b
• A Bíblia No Prin Iplo co..

Ava üardner - Proibido II

M 

FLORESTA
IIMRANüA (tone 22301) — m

19,30 e 21,30 h: "Plstolelr"

, Esporas Negraa". com

Rory »lhoui

1 IIBl 7511

I 553 597

J ItiU 621

1 040 400

1 06») 893

Hl 171. Ü8.r

16 itjti 480

:i62 870
-,98.570

:: jí-6 VS2

20-2 177
¦ !J37 604

6.845

Vi? 017

.'..' 3 38*1 :'i''<

io rj:;a ur'

... 6 loo 806
il>2 T.U•-• ' 58 
771 »!:i

000 103

,,,,,, i 160 623

70 45(1

140 900

1.197.653 1.400 003

175 «23 440

I.SSf.1

M-ivi < ria» Vnddas 
Imoiel» '
mov.;» «• u*-.*,*..iiios . ,•••••;

Purt outraii Eocietlndes 

Revi-ifm Fundo D-v Dir..d-—»•« 

COLOVBl) .tono 2-22552) -

às 15, 19,30 o 21,30 h: "C»

brlola-, com Marlíol - Co

lorldo — Livre.
PfU IIDENTB (tone 2-1. j*i

Fccbtdo para » estréia do

Teltro do K:vlsts..
ELDORADO (tone 

'.-174'), -

as 19.10 c 21.30 hl 
"Est:.

Sobrando um Eapiao" com

Robcrl Vaughii - Colorld-.
— Proibido 14 anos.

ROSÁRIO (fone 2 2770) - MT

19.30 e 21.30 h: "Cabrlola1

com Marlaol - Colorido -

Livre.

PARTENON
PIRAJA - a» 19,30 o 21,30 1*1

"Plitolelro dne Esporas N«

Kras,. - Proibido 14 angs

MIRAMAR - ts 20 li: "Hlp

per e f» Pirata»" c "I

Ji.llio-i.

i Ror>

AVENIDA Konc ;.:í.66) — às
*" •"» 

» 21,30 h: "ihirada"

0»ry Orant — Proibido

Jl

10 754 450

IU 040 555

3 mt 45.»
UU 000

138 052

2 704.931

S5JK".'ífflffl-WirT*'ouS 
'^"''c-sm'c%mmmT,

|.,,i-tii Al. Kl. 20 d<* ubrll de'11167.

, A.v.vntlVIV.NN - Dlr -I omerH.l - IOAO ( VRlOs ((.NKAII - D.r -Adml-

ai. latliir: (RI — 183»

IN - PAMCEB DO CONSELHO FISCAL

, ,„,„„„„„ .leu»...» ae cu,,»-in.. FiaiBi d. joao iioPFt: Ooaaereiai
•.Capital a Ai Farrapos 507 579 tendo examli.u.l.. . <'»""»<'. •

...:,'iniui »,i\a_y..mt uudo «SSSa^aS-BCiLr""^ 

ynH^a m m _,-,miWmri*m ttr aprovado» pela Assembietu Oei-e»,

lt •!.<•<

. rr»pui

tem mm, m ** -^.^^coa,

l(i(l ltl( IITIK .*

,1() SOAREM

PETRÔPOLIS

1»
20 U: "Até

ÜAKIBALL.
o Último Gangstcr" com

Scan Connery o "A Maméo

rio Homem Sem Alma" com

Oinuoíer Lee.

CIRCO AOUIAS 11LMANAS
— aruiadi. n« Av. Borse* dn

Medeiros, esquina Kua Jo».,

Allre.iü — Ae. 20,30 li: Novo»

•tptticuIO» com grandes a

trac6«.

BONFIM

Klü BRANCO (fonrs 441J6.I —

is 19,30 e 21.30 b: 'O PUtc

leiro das Espora» Negra»"

com Llnd» Darnell — Co-

lorldo — Proibido 14 «nc*.

AZENHA

CASTELO (fone 3 1016) — as

11 e 20 br 
-Demônios n i

Pl«ta e 
"Miragem" com

ürigorlo Pcck — Proibido

".ÒmÂ"1-' à» 19.30 e 21,30 Qr
"Lstá Sr. brando uni Eíplio

com Robert Vaughn — Co-

lorldo — Proibido 14 anos.

ATLAS — às 19,30 .
"Cabrlola", com Marisoi -

livre.
B1TZ - à» 19,30 e 21.30 r.

"Segredos de Paris" — Co

lorldo — Proibido 21 anos

MENINO DEUS

MARROCOS -- às 19.45 ¦ 21 4*

h: Rio, Ver&o c Amor"

,-um EüasbaUí Caípcr — Co

orldo — Livre.

TERESOPOLIS
ILRESOPOLIS - àí Hl h: 

"O

Plstoeiro das Esporas M»

gr»»., com Rory Calhoa -

Proibido II ano».

PASSO DA AREIA

RtY — ts 19,30 e 21,30 ti: 'O

Pistoleiro eaa Esooras K»

gru com Rory C»lbo..

Proibido 11 ano».

-»ASS0 DA CAVALHADA

1AMOIO — 1» 20 h: "Beljt

do Vampiro" com Clfíoi'

Evunfi — Colorido — Pro!b-

do ia ano».

SAO J0A0
IPANEMA

.. iVLMA - à» 20 hr

Multo Importante" .

llzabeth Ta>lor.

ROSDA
Antônio Ot\t>H:l

INDO 
-- O diu de twat.

pouco canãiicudo. quaurl.i
daqui -egulmoo para a que

bonita cidade

mt» Ms. . Mas pari

COM SA.MA MARIA

NO CORAÇÃO

WSTANTES DE ALEGRIA

TOTAL

FIDjSOUA 

- ouvi duer ornem tia •**•£_» 'T.^áttt

bn fltoBOfla. que os coj.-umes dos filósofos nlo esti..

em larmonia eútu os *eus rrecjitos; mas ac náo vivem oo.

mo ensinam, ensinam como f» devo viver.

«OUTHO 
DIA - Sábado

despertou com a cldr.d-

Ir- iSoiitn M:.ru. tJtalmcn*..'

banliada i- sol E que be

lej;, foi » visita a Faculda.

d<- d, Dlrel-.o. riunndo o pre

sidente deputado Carloi

•Santos tet umj p»-estra

frente aos estudantes aiif

foi um» dia*«* coisas que

p,de mesmo ficar n» l.lsf.*

ria. Mais tarde. » vtst.a 1

Cidade Universitária, qu*

numa Inspiração do Rer- (

Marlsno da Res:ha está con.

c.etízada E o almoço na
-es.dèn.Tl» do ca«l Paulo

ü de Oltvelr*. Quanto tl

»o c alenrl». uísque bom vt.

nho m»lhor, mm* farta Aa

18 horas, uôvo coquetel u'

riube. Comercial.

OUA1LK 

- Vm homem ire

parecia f»U» em todo

Instante, este err» Antont.

ABCllBi, qui er., "_,do'i.' d»

festa, o P»l du Radio lii.cm.

bul. No bali» no Clube io.

meriial ei* «ra tndo cnnten.

tamento. Hivla uni clori

dn em tudo Musica eer.i-

nha de N.»rberto BBUldauf

A clelçto da multo boi-.it.i

Mlrta Giadtl-. Soccal como
•¦Ruinlui du .lublleu" o _ que

concorrerá ao Mi™ S»n*'*

Marla.Mlss rvo i.rande d..

Sul. Nio filtou a "Valsa do

Jubileu-, d-nçadu pc- «J.

puicdo Cario. Fantos » Mlt-

t.. Soccal. a»stni »'»mo ou.

tra» autoridade» O» »P1

pouco Importava s aaturr.

za lmpllcanti*. porque iam. r.

uo encontro d:. Ifst» ainlía.

quando <i Fiatlio lmembui

omplefavu seu 25.0 antver.

iárlo D fraternalmente tia.

(Avamos o nosso presidente
li AP.I o cupinch» Alberto

André, seu filho Roberto

Andr.». o» amtiaço* Li-upol.

do Borrlak. diretor d» Li.

vrarla dulina. Jornillsta u.

Hvo F-f-U-u. presidente da
--eder*çtu deich» Cine Clu-

tst. confort»*eliiiente nos

mo'lerni>» Anlbu» 
¦Mirvedi *-

Mononloco" lima paradi en»

Pântano Grande. reduto

.i.„»r..ss!»tB dos amIt;o.»

aAAliE. Outra mais 
*.arJ..-

em Sio Sepí, onde. Iloand..
• rela lioru. coiiseitulino.-. vol.

tear um pouco u ct.lad,,
¦oriundo easo* do Cinema

Apoio, Pu'úclo ColUeu, os

Times dc 
"Ttnn.una lio O:.

Nu e Avenida 
"Amor que

iltdtnie". Nto esquecemos o
~araavai * antlci-meir.--.
•ni o bloco dos Tigre». B».

tuU». Atrave.sados. fldat-

cos Sociedade* como Joco.

ió Zona U L-opoldini, Dc.

mnersta» • tantn» outras.

Dfpi.l» a viagem prosscguIrT.

aa n« ategrl» de vive-,

guando prer-i..:..iicnt. ka U

Maria

.... Santa
telefonema d..

W.ioviar.u . Im secildii .

>-f«enca il* estimados eoto.

,t* Paulo 01'velra direto;-

du |om»l A rta/to", • A-

i fo mito»

foi toda de sonhos.

O

, noiu

dti

FATO — Btm terdade,

d~.-e M»rin que a IBtt,

a um deserto que coda

povoa à sua vontade

FüfcGUlNDO 

- A cl.egu.

do a" Hotel, o encontro

ell* c-n. o Ilustre ileont..

d,. Cario» Santos, pr.sldeu*

:e da As-emblíl, l.e|l» ati.

va do Eitidu. co... ,. depu.

i-,do M..l.»ej. VelasquM, capi-

•f.o Adf.l.al -vmorim assl*-

tanta niilttur da Aa»»n)bUlB.

Dt.ll neguludii » pr..trama.

ç.lo o cquet.l no Itestau.

:'»nie.Uoati So.--vi' d» K'i*-

„ 
-i-*,„Ã..' Nelf Nouce •

«entioru AT»ny A. Nouce.

„..,de foi feita ¦ apresent...

ato do lltTO 
"Al.-.nanh-.

¦|..|e" par.i us autoridades c

m-ir.i-s» »Bnt».m»rt»B»e» r.
-leutro da noite ainda a e*-

Mt»,ular lauta n» Rettorl»

e um aegulmento de feate-

loa onde melhor o» uoss. t

espirito* »e irmanavam.

avai*Ta-aa para seu roteiro - m»mtem*i*__
» consola ;, IBBtt nto andar «nl- u P-*. *'¦•*•« '"5

uu- n»S p..ii* rn andar scrao de carruagem Algn

;1ut«!a,T,^o":;::.'Mitr^i*o,?,ecom ^.^Zo^ í

Ud^d. ••«.»' cViíulto vinho S..'ada d» trutas A tarde

l, 'ritialho ,-ei.n...ador A noite, ilnem». teatro, boatea. 1

viva bem tu.lus us instantes. Sarava.

tB'.iLHOS AMIGOS - Aln-
^ 

da voltarei a f»lor em

lauta Mari» o em ,-imlgo»

c.»..o o colega |orr»'lft« H"

i,u o Almeida iValente).

sua esposa lr»i*y Almeida e

a encant-id-ra fllh» Ma.ia

da Gloria. Uartotoin. u C--

cliu preaid.utc do Clube . o

mercUl. Aldo Franco. Olavo

laôndero, Salvudor l»ala. A.

.•¦aiiri Arlindo Sanrtol. V as.

.,. d» Melo Leiria (Capitão

Guarugiuitál Nelf Nonc* A

,»ny N.u.f. Nuiflnh.» e Jo-

nt Hubcrto, Nestor Calostis,

Ri.hi.n Glntrsto. Marco Au

T-clio. casal loto II »« (VI-

..-Iro). casal iornalista Or.

ando Cor-to Cirl.-s Alves

da cesta Uiu lion«ay«

Hirto. .loto R. santo». Te-

res-i S»nlo... cronista Ellst*

,lei*io c tantos outros. Vot.

tarei com o aaaunto.

i*unlia.
de

|,

GRÊMIO

NÁUTICO UNIÃO
BAILE DE ANIVERSÁRIO

reinos o prazer dc convidar o* Sr*. Sócios

ra o Baile d« Gala comemorativo ao 81* anlv.

sn Io do rundaçao, dia 29 prrtxlrno. no C.RII.I.

H«de dos Moinho» do Vonto. tt« »3 horas.

Ornuenlrn dr Norberto Balilutif
A Diretoria
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Anúncios. Classificados -- Anúncios Classificada!

AUTOMÓVEIS
- OFERTA E PROCURA

AresBorios

ACESSÓRIOS e pecai legitimas RmnzV

nas importadas |bm de senm*ntop Pia

toea ltis'aiac"es ele'rica5 comoieta» Iam
.mies de freio Frisos nf ciara larrm e carro

;ar a» tudc Dará .eformai o (St ford to

Mer-urv com oeças >rtionats üimEi OU-

vtílRA Si ( IA l Tim - Avenida farrapos

»K3 - Porto Alegre - »one 8172 - NB A

*nde

Exp. Oswaldo Aranha
POR miSTA DK rFKCKIRfíS

Av. Osvaldo Aranha. 270 - Fone 4-71-38

PARA VENDA OU TROCA

D.X.W. estado zero 1980

Braginca, esporte 1966

Simca, como zero 1963

J. K. como novo 1961

Alfa Romeo, Motor Corvette .. 1958

Impala, 8 cilindros, Mec 1963

Kombi. Luxo 1962

AUTO EXPOSIÇÃO 531

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

RUA 7 DE SETEMBRO, 531 — FONE 1-404)4

DE ARY GIL DOS SANTOS

VENDE - TROCA - FACILITA

SIMCA CHAMBORD, estado Impecável .
Vui.KSW.-.U_N cs.udo novo 
t-IMCA. equipada, «rande facilidade 

AUSTIN. t-utijão camiünete 
PfiRUA DKW
RLRAL WILLYS. ótimo estado 4x3 
P1C UP DODG- 
JEE". WILLYS oimo estado 

UAUFHINE 
NA8CHE, estado de novo 
PHYMOUTH. mecânico 
TAXI, Volkswagen 

1963
19ffi
1950
196'J
1M4
195(1
1961

1961
1949
195C

.VT_- - - -.-.- - 
' 

I

BARBADA!
MOTORES SIMCA!

\ i«*ite lluxia» do Sul, coma um galeto, beba 11111 bom vi-

nbo, f:n;-a boas compras e retorne com sua Simca com um uôvo

motor! 1111 motor da Autonortleste.

MJ: Por gentileza venha antes das 9 da manhã, só assim

poderá retornar 110 mesmo dia! Obrigado.

E para facilitar a abertura de crédito, traga informações

baneárias ou então de duas firmas onde tenha eomprudo re-

centemente.

Nosso preço é 660,00: Sen 1.0 60.00 à vista + 10 I 60,00.

MAJESTIC
EXPOSIÇÃO DE AUTOMÓVEIS

Vende - Troca - Facilita - Financiamento em 20 meses

POR CONTA DE TERCEIROS

Kua 7 de Setembro, 641 - Fones 10529 - 1-262»

I lu
SIMCA M SIL I Km. 19tí7 à v!sta

VOl.KSWAtiKX. 1MI . • ha» ., NCr$ 3.000.00 de entrada

(ÍOHIHNI, t!»66 NCrS 1.900,00 " 
"

(JOKDIM, IBM NCrS 1 f.OO.OO "

VOLKSWAOCMa 1!)6S NCH 1.800,00 " 
"

SIMCA, 1903 NCrS 2 000.00 " "

VOLKNWAtiKN. 1SM NCrS 1700 00 " "

KARMA.N (JHIA, l!)6'í NCrS 2 500,00 " "

DKW Seclan. I!»«'i NCrS 1 «0000 " "

DKW Perua, 1902 NCrS 1 ./OO.OO 
" "

SIMCA. ütfil xNCrS 1.500,00 
" "

VUI.KSWAUKN, l»fil NCrS 1.500,00 
" "

DKW Sedan. IWfíl NCrS 1.5(10.00 
"

ARKO WII.I.YS i!H!0  NCr$ 1.500,00 
" "

VOl.KSMAtiKN, 1960 NCrS 1.300,00 
" "

DKW Pr-nia, 1959 NCrS 1 300.00 " "

CI.EVKOLKT B:>!layr 1956 NCrS 2.500,00 " "

DAl.PHINE, 1961 NCrS 800,00 
" "

1

!
ESTI DAMOS OUTROS Fl NANCTAMFaNTOS. TODOS

CARROS EM PERFEITO EST ADO E SIJEITOS A EXAME.

RECEBEMOS COMO ENTRADA CARROS DE MENOS VALOR

... _^--»_^ *__».¦¦:¦¦- ,—£

IMUNIZAÇÃO

PERFEITA EM

OITO HORAS

-nte c-')Rc-ltndob a
serviço de imunlz ç&o

Kstamns pc-fc-it-m
efetuar um moderno 1
em seu lar.

Garanimos que durante muito tempo
você niio terá problemas com baratas, mor»
ca», mosquitos, traças e demais insetos que
hab tam o seu lar.

Processo rápido.

PREÇO BARATO POR QUE SOMOS

\

$TS-

j |

f DEDETIZADOR vnrwjn

im. doa Andradas, 1IIT - 10» andar - conjunto 1015

OalTla OI Primio Btck

 laaan.

Ausliii-A-70 - 1950

Carro inteire Vendo por 1.3UO.0O0 8 vistu
ou com ÍIIIO.IIOII de entrada Negocio urgente.
Tra ar hojt. pelo fon» 4-7746 com Ntlton, ou ama.
nhl pela manhã na Fernando Machado, 441 apto.
10.

Automóveis
AV OSVALDO ARANHA. 660

FONE: 4-50MM)

Simca Chambortl, super equipado 19fifi

Volkswagen 1963/1964 1965
Volkswagen 19(56

Simca Rally Tufão, super 1964

Siinoa Cliamboid, .. 1960/1963 1964

Aero Willys inteiro 1961

Chevrolet Impala, ótimo 1958

Aeio, eçinip. mot. novo 1962

Simca, preço ocasião 1963

Jeep, Inteiro 1951
Aero Willys. 4 marchas 1965

Volks -"Tigre* 1300 zero

Gtírdiiii, equipado 1965

Belcar,, bom estado 1960

AUTOS-3290
AV. FARRAPOS - 3290

OFERECt.

Volkswaijcii, Sedan mod. 1300, 1967

D. K. W. Belcar, zero km 1967

D.KW. Vemaguete, zero km. .. 1967

Rural Willys, zero km 1967

D.K.W. Vemaguete 1966

Rural Willys, tração 4x4 equip. 1965

Simca Tufão, equip 1965

Rural Willys, tração 4x4 equip. 1964

Karman-Gliia 1962

Chevrolet, cabine dupla 1962

Volkswagen 1959

D.K.W. Vemaguete 1958

Exposição Maracanã
de Ruy LuCM Silva

Rim Sele de Setembro, 601

Fones: I-12.93 e 1-5981

OFERECE:

Willys Pic-Up 4x4
1'hevrole-. Be.-tiyr

MM
1964
1963
íypc
19:Vi
UM

Ford 4 portas 1951
Simca  1C31/ 1964
Rural 4x2 19<>4
l. • .-..o.j. Impalla i»"*)
Mêr.-un Conversivel 195<-

RUA ÜA RcPUBLl. A. 33

FONES: 1-083» — 41652

OFERECE

CARRO ZERO KM.

DKW. Belcar zero 1967

FiNM, 2 0U0, equipado 1967

CARROS USADOS f

Volkswtgen, .«upei-equipado .... 1966

D K \V. Belcar, novo 1966

D KW. VemaCUet, nova equip. 1965

D.K.W. Belcar, novo equipado 1965

Acro Willys, novo equp. 4 mar. 1965

Simca Riillye, esp. supei-equip. 1964

D.K.W. Eel(*ar, 1001 nova equip. 1964

D.K.W. Belcar, novo 1963

Simca Chambord, equipado 1963

D.K.W. VÔmaguct, nova 1962

Acro Willys, última série 1961

Volkswagen, novo equipado .... 1961

D.K.W. Belcar, novo equipado 1961

Kombi. nova equipada 1961

Ford Faiilane — 500, novo equip. 1958

Ford, novo equipado MSI

Mercury Coupé, ótimo estado ... 1951

EMPREGOS
OFERTA E PROCURA •

Auxiliar <lc CoalabiÜHadc

Sei,hora c-ontubillsta. com prática, ope

radora Sistema Eron Feeo procura co oca

ção em firma comerc ai OU Industrial desta

lupital Dá reiréncias. Cartas para Caixa

i 535. deste Juntai.

l\1o<;a com COTIO primário
Completo c totttomflft, com 

,I0 
anos

ofereces;- para iraiuilliar ca mo balconista

ou auxiliar ds escritório. Co-resp' rHenclas

Dtru QravetlJ parada 110 — Sr'.a. Oomillno

Maciel

Sr. Aposentado - H jWQt

PossiiiikIii iiiiiiimrtvi'1 S Irnipo inteitral do

aela cn'nc".('fi(i (¦¦> fnwnnn » tNTVSTPi ^

como Ini-irior de v>nd'iii ou Vlaiiintr nn»

cl.i.irif» próx'mm a P»rlo Aiear- Csi-ss

para Ul»a n.'47» éo OUMO DK WOTiClAh.

DIVERSOS
OFERTA E PROCURA

Sabão (âonrior Relinado
Suriclu novamente ar Klo (irande kco

nomlze usando t ondot super reflnadt canr>
:a Hua Monteiro Lubat« 364 - Fone j-ibc*

Perdeu-§e Título

Perdeu-se o Titulo n.» 15.738. Eduardo Cre»

po. Rua Artur Rocha n.° 317.

Açou^ue
Vendo um no "entro Ponto fabuloso

Clientela garantido Fquioaüo Aluguei fia.-n

to Renda de NCr$ 100 00 poi dia r«far
Vasco Alves 343 apto 3 — CRCI 1576

VENDE-SE

Título Patrimonial do Sport Club Interna
cionai, por NCrS 150.00 com entrada de NCrS
50,00 e dei pagamen'os de NCrs" 10.00 poi mê.-
rr tar na Av. Mariland, n." 1.424 - com Sr
Paulo.

Vende-se uo Centro

Cel. Fernando Machado. 1184 — um bem
montado açougue. fi-mbrerla e mercearia, bom
estori" --•-- 

no locai. _ Motivo mudança
parn o interior.

Consultório Dentário
Pouco uso — cadeira e equipo atlrnte — ar.

márlo de ferro — 2 mesas — porta resíduos —
instr. inóx completo. — Preço NCrS 1.500.00 —
diretamente: Rua Pedro Vaz Caminha, 4d. —
P ni da linhn, ônibus Vila Ipiranga — pela ma-
nha.

Sabão laondor
Super refinado aeora em tMa» as bati

eoü do Merea.io Píiniico e íelra» Uvref rs
>riP8 s Hua Monteiro Lobato S64 - Portt
Aiegre

Coleção de Selos
COMHKO colecfies de selos lotes esto

mes ou acuxnulac-óes de «lor novos on usa
dos Dano a «Ista luatQier que ceia i »ai"i
Voo ao interior eserevs dandr tfSHitlS* A
tendo qualquer bora — Kasslno — Hua da
República 580

Fariuha de Mandioca

Dispomos de um moinho c/eap. mougem

80 se p.h. c/motor. Vendemos ou acel

tamos fa. inand no negócio — Caixa

Postal, 311 — Vol. da Pátria, 1220 N/C

Peças Tratores

Ursus-Lanz

Estamos liquidando peças, grades, discos

para grades, semeadeira, ceifadeira, etc

Preços especiais para lotes. — Caixa

Postal 311 — Volun ários da Pátria,

1220 — N7CIDADE.

APLICAMOS

SYNTEKD

EM SUA CASA

Somos uma empresa altamen'e es-

pecializada na aplicação de synteko em

assoalhos.
Valorize e embeleze seu lar ou escri-

tório (. .. dando menos trabalho na üm-

peza diária).

Consulte n

pinturas | rtecor.ir.oe--

Kua do> Andradas 11S7 — 10.» and. - <»nj. 1015 • Galeria Di Primio H.ck

r-'~:

CASA MONTEIRO
LIQUIDAÇÃO DEFINITIVA

Durante êsts mès - Saldos de lãs - Vigsías - Tergal - Flanelas

- P3lúci3s - Sedas pesadas - Fustóss - Sedas para forro - Acol-

choados - Cobertores - Colchas - Lençóis e Fronhas etc....

Na secção de confecções, saldos de malhas - roupinh3s - ca!-

ças 
- camisetas - ceroulas e pija.nas. TUDO A PR.ÇO DE SALDO.

Para armarinhos preços especiais.

Aceita-se oferta para venda lotai do estoque e suas instalações

A tradicional CASA MONTEIRO aguarda sua visita.

Rua Marechal Floriano. 226 Fone: 4568

OPORTUNIDADE DE COMPRAR BARATO
PARA VOCÊ - PARA A FAMlLSA E PARA 0 t^R

FOflÃ') SUPEH WAI.TER «OSJI Instalação I1EIJOGAS
1.01.CHAO- Pl.ASTISPUM/1 Dl", CASAI 

COLCHÃO Pl.ASTlSPliMA D8 SOI.TEIHO 
HEFHlliEKADUR QELOMATll t-860 

KEKRK.KIIADOK QELOM^TK E-fl(M) . 
C»iN.M'NTO (MPAI.A «7 RSPUENDtPO 
S"FA SOMMiEH 67 ESPI.KM1 DO

Pi'LTR'.'NA SOMMIER 67 ESPLENDIDO 
1-SI'l.ENDIl AMA CONJlu\DA

E-PI.ENDICAMA VTANDARU 
ESTANTE CAMA DIVISIiNAI

CONCEIITROI.AS 
"TslS-Bláo" ATRAÇÃO Escrco-

fõnlca . 

rUtVlVOI 
•Tcleunlão" SFClü.AR 23" 

DdUMirôRIO CIlIPANUEl 

.salA DE JANTAR CHiPANPKl - 12 peças

DoRMIlOlIlo PAti OI.HO ou MARFIM

D-iRMIToRIO cAVI^NA 'ro;o rc 10 portas 

ltoRMilOltlO CAVIUNA tropeiro', 8 portas 

NAO PERCA TEMPO VA LOGU AIXHIRIR

SEI I.AR. Na 
*'Si aN^BARA" e 'MUND1A1

M| MES. Em (MM as compras receberá

NQrf
NCrS
\tr$

Ni r$
NCrS
NCrS
NCrS
NCrS
NCrS
\Cr$
NCr$

DE .
3S9 9H —

1B'i50 —

flfllif» —

WMM —
920 00 —

810 00 —
212.00 —

91 Hfi —

270 00 —
17Ü00 -
450,00 —

PO?!
311180
14" SO

HO 80

530 00
fi-fll 00

tiüMOO
100(10
7^80

210 00
14') 80

3S0.O0

NCrS 155 10 831 90

NCrS 031)00 778 00

NCrS 28:100 921 «0

NCrS 320 00 95J1Í0
• -<-rS 4Í0 

00 2H100

\Cr$ 73'HIO 1 240.00

Nf r$ 590 (H) 1 113 00

O QIE NECESSITA PARA

l)E MOVE'S" BOMBNTB

um finíssimo URI MIE

!_____

GUANABARA

E MU N Cl AL DEMOVZSS
¦¦•" ¦*¦¦

H1A HKNJAMIM (.ONSIXNI, I0M - HíNK; Nsltt

KUA MA A/.KMIV, MW3 — NMTO AlMIHV

TO 
—
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Sabão Ketiiiado (!oiulor

t o melhor e custa menos r#>n<lf muiu
mais Náo encontrando em seu rornecdoi
peça pelo fone

Moedas e Selos

Cornprsino» ti)d» de Diifdn piuumo* *1
preço» tnt«reuw.nu» qualquer i ip«. quili<|».fp ,n

qaaninJiirla Dupumo» de mu «rmrfe «rtioi»* iI* «ei»»
n»«on«n « «Hra*MirM K.irmn. rnmM- ,nr« ¦ —
rolhi pira walillle, p>,|, Rr,„| A„ rom
pr» e vende por rorr*t.ionil£nriit Visiie-no» «i»ip rum
promiMo OD ncreru par» Cana PoMil IHMi Hlal»
lia ftaórha. Cal*ri» do Rosário — l.* atolar — Sal»
III — Pôrlo Alegre

Fábrica de Móveis

Oferece quartos de casal p. óleo 155,00 va-
randas p. óleo e besse<;ueiro 170,00 — Cozinhas
3 p. 78,00. Sofás cama Vulcouro c6r a escolher
130,00 grátis 2 poltronas — Colchões tenns
vulcouro o outros artigos em geral preço pu
ra fazer freguês é por poucos dias aproveitem
— AV BERLIM 778 esq. BenJ. Constant e AV
Bento Gonçalves, 2439 - SÁBADO ATE AS 17
HORAS.

Seleeiouadora de Feijão

V endeinos, permutamos unin tnutiuinn

completa para limpeza e seleção do fei

jões, milho, soja, otc. — Caixa Postal,

311 — Vol. da Pátria, L220 — N/C.

I.

Sigilo-Birôffi

INVESTIGAÇÕES 
4

qualquer wrvl

.sKt«to'd( investiKaçõos par
«lares e comerrlaK Rua Ma

echal Moriaao, 108, Ml» 46 •
'mu 

4990, pedir 46.

Sofre do Fíjrado?

bstoniuao Illns e licença? Heoâticaa ü
se f AM AMJt'INHA Naf bons *'ai n â'Ia* e
JroRarlns Knvtimof ode reemnois'
Rua Duque Caxias n. ;0l) — furto Alegre

K G do Sul

Solre do Reumatismo?

Calmbra for^eduras Kricirir e U.)re»
em 'Serai use UNIMENTO PA«;t Na* ooa.-
farmârias e Drogaria? • Pedidos nua
üuqii» de Caxias n íüt) - Pôrtc Alente

ti ü do Sul

Vende-se Tudo Novo

Um quarto c;isal último modélo,
! 185 mil. 1 col.hao de mulas, 110 mil;

1 vaianda luxo alio brilho, 145 mil; co-
/inha anu-i ic mu; 1 Sofá cama casal Vui

ouri; 65 mil; 2 poltronas 23 mil; 1 lá
dio Portátil 13 mil; 1 máq costura Sin
jet 79 mil; 1 logão Wallig 1SS mil; 1
lelevisor G.-neial Eletric 291 mil: I re-
Iri^-rad >t Prlgidaire 21S mil: I nvsa
carioca 35 mil, I televisor Pnilco, 350
mil: I vestidc n >iva 1 terno Vulcouro
65 mil AV INDFPENDÊNCIA 1191 —

Ainr. 12, ao lado Consulado Japão.

A 
C 

I

m

Agência de Invés-

tigaeões Partícula-

res Informações

Confidenciais Siplosas

Comercial! industriais, parMculares, investi-
E»cò. x. localização dc pessoas, levantamento üa
vida pregressa de candidatos a empregos Irjor-
mações aos Srs Advogados Atende-se pela ma-
nhã fias 8,30 as 11,30 noras, íi Rua dos Andradas.
llXlà — saiu. 225. Fonu: 4-16-22. ramal. 225. Caxi
Postal. 2243. nesta capital, RGS. Ai-endemos ter-
viço f jra do Eüado.

Sabão (iliceriua

Srs Comerciantes do interior temos ore^
^3 oara erandes e jeauena.' quantidade*
A 'íro dê I1 - t'»brirs Mnn'elro Lobato
<B4 - i>'one 3 11. 06 - P Alegre

I"
""

CENTRO 
- 

E9. UNIVERSITÁRIO

II MO \S FACC LDADES

PAULO PR ATES oferece apartamentos novo», di-sooupado^ todo» de Irentc, depondo
de arap.a vi!? dormitório, banheiro «jin cor c kltlnet Fino ccabamento. Edifício servido por2 ekvatoís Financiamento do BNH atrav - c'n Cx Econ. Estadual. Entrada» a partir de
NCrs 1.800,00 e mensalidades a partir de NC 3 89.00. Noi «ncarr«gamos de lóiia a documen-
taç-io junto a Cx. Econ. Fstadual. Ver tratar no lu.-al, d:j segunda à íexta-í2ir"\ á Av. An-
dré da Rocha esquina Tuiutl ou A Rua Uruguai. 335 — ConJ. 147. CRCI 1412.

r.-

GRANJA

VF.NUt-í>fc ni ust,. do Jaiui uma granja pleno funcionamento, com 20S hei'-
tares. Terras uberrima Inclusive 30 q ia dras para arroz com água natural, casa.
galpões muito toa*o pôrto, dois arroios o ermanen rs arvoredo, potreíros, manguei
ri u ;:'o vacuni csvalaru e laniftros Kacili isc pagamento. Tratar; it t.> dos v»
orad:ts, 1137 — Conjunto 1111 — Fone: 4 81-86.

' " - -¦ :.  - -

DEIXE SEU

APART \MKNTfl

NÔVO

•iK VOCÊ pretende pintar seu auar'a
mento ou sua res:d. r.c!a c não quer ter
incômodas com pintores, compra de
material* etc.

MAIORES IJIF0SMAC0ES NA

pinturas e decorações

RUA DOS ANDRADAS, N." 1137 _ lu" ANDAR — CONJUNTO N-* 1*115 —
GALERIA D> PPI//IO BECK

iszsfBt

íõhí's:õ M, ii 3j''a 

w:m" immm

E.-' 
"'JÓttIO: 

Av. Sen. S«lua,l., I i>i
0

(.!(.< .1. 1.10 I

\! XIL!.*I)01tA

Em zana prlvUyad?, ot fina us.üèn.
ela com 4 dorm;tér:os. "iabincíp. g»ra*e pa.
ra 4 carros, jardim, brm pifo cintro de
terreno. Preço e condi';ft>s em n -critorlo

BELA VISTA
HEsiDkNCIa nova. mociemo cm

3 dormitóric . 3 banheiros om cò v- u-anc? ¦
ltv.nK com hrelru, sara:', pira S cav._ .
l&o dc festas etc. Preço NCif. 86.O00.00 finai
ciado.

CENTRO

Interessa morar no c ntrn em r«- dén>
ela com ba;'ante conícrtc? oicr uma ot
esquina com 3 amylos dorm. dsp. conu em.
pregada, com parquê e sltiteko, pintura tina
f nova, desocupada, entrega lm?dlatu Pre-
ço de barbada: NCrS 50.000.00 íinnnc.adc*.

CENTRO

PERMUTAMOB C" a no centro por Cn.
sa em arrabalde >i.>rtu dr bonde o qur prv.
sua garage ou entrnda par* mito I) mo-
volta.

MENINO DEUS

POSSUÍMOS 4 residências nrsi. bairro
desde b?m modesta víè ci «a ds gabaritr. e
confortável nas bi>"s d? 10. 40 e 45 mil
cru? íros novos. Cond. a ccmb.nar

'lolIlO: 
Av. Sen. Saluuilu l'»'ho,

28 . I.° Andar - Fone 1-17 10

CENTRO

APARTAMENTO csntru issimo, d. iren
tf. com 3 derm d?p. compl. de empregada,
o;!, ma, vlstu panoiAmica. 2 banheiros
cm côres. árra 220m2. P ;-ço 55 mil cruzeiro^

| novos. A: ! . )S neaóclo p/Calxa EconO
| ml.-a, Cr fisu., BNH

CENTRO

Apartamento »cm 2 dormitórios, de fron-
tp e:m sa; diL, edifício de j;»barJtj. andar

I ali.. c:-m linda v!s:a, desocupado Ncgodo de

j 

rarti oportun.d dj. NCr$ 15.000.00 a vista

CENTRO

Nn rua Duque rio Caxias, apart. com 3

| 
asrm. áre» com tanque. Preço NCrst 21.00000
com 3 mil d., entrada e ar.lío lln. Cnlxa E.
conómxa ou Creflsul.

CIDADE BAIXA

APARTAMENTO edifício de luxo
com el.'V*'. ;r, c:m 2 dormitórios e dsmals
peças. DESOCUPADO Preço 14 mllhòas fin

TERRENOS

Menino Deu» 12x80x65^
ilenlnu Díu 14 40xSO
P tn.polis 13.40x38
P»trópo'l» 2 <!00m2

Crirtal 21'xllO
Tere.«0:inl s 13,5*40
rsn.r" i«.-oxl7
Olrtr1» 40*200 — l.OOOml

18 m
12 m
10 lli
14 m

m
10 m

m
35 m

_. ¦ .

lül

SlessSfSsadea

A Vlodisla

Kruestina Rhoden

Avisa as freguesas aue es'á itendendo
nu Uua General João Manoel 207 — ap 73,
qu ;ae esquina com Ruu dos Andradas Kdl
flclo Trés AmlHOS.

IMÓVEIS

OFERIA t PROCURA

(«ra vaiai

Vei.u. -se unia oh.sa grande na r»
de Oravatn rratai a run Sento' i dos Passm
54 — Oo andar - oom o st Heleno

ATENÇÃO INTERIOR

CASAS — APTOS. — LOJAS — CACHOEIRA DO SUL

Vendem ou alujiam se no centro aquela localidade diversas casas e aoartu
tnentos bem como Io af na ttoa Saldanna Marinho O melhor nnnto da cidide Alu
guel ou preço cie ^'rrida sao ótimos ürnente mollvos particulares. Tratar em Ca
choeira com Sr. Ua"ld a Rua Saldanha Marinho, 1275

Troca-se uma (iasa !

No laroim Itil .oi apartamento em qum ;
quer zona do cidade ou salas no centro Pe
quena VO'ta eni dinheiro Tratar Andrmia.*-
178.S sala 2 sr Noy

AI»ART\,\I!:N'IO

l>K.S(Mitj|»\IMJ

Vtnai uji moc a olaro apartarnanio detrnn
lo a Reder.váo Buíj saia : quartos coznha Ares
de wrvlot, u 2 quartos dt janho Tratai Vasci,
Alves J4.-1 apí.c 3 - CRCI IÍ76

BELÍSSIMA CASA PARA FINS

DE SEMANA OU AVIARIO

V'''!íe;^ 
,ua 

pfoprl"tíads cotvMtulda de 2 ra as de materirl, sendo uma com living.iuiplo c.m l&relts, dois do-mltórlos banheiro c-;mnleto, cornlia-c o: amolo avarandado ca
inÜ"nio 

0Urra ccm amPlas VK-yas cotn banheiro, mas um g 
*nfto 

próprio para aviário comIUU m.. água em tóf!as as p*ças e lu/. com terreno de 100 por 94 tn2. tom vertente natu-rai ' pequeno mito Ver no local domlnfo to -'o o dia. parad-. 34 a esnucrda a 600 in dalaixa. rua Pref it > Barreto Virna, única casa estilo colonial ne*,tn rua Preç.. NCr$ 25.000,00
com grande zacilidodes,

VlKMiNO DEUS

Vendo casa "nm fi quarto«i e seis <<a.

lus lf) metros de frente por 55 nvtrog

de tundos ôtunas condiçoex de pauamen
to. Tratar à rua Vasco Alves ri.u 243

apt* 3 — CRCI 1576.

Construtora Bés l.tda.

Construímos OanEalós de madeira ate 70
m2 do simples ao mai> fino temos um piano
para cada cliente e d ntro de 00 dia.- terá sua
casa com tacilldauí de 2 n V anos menos que
o u'uguei Das centenas de casas construídas
Por nós umn servira de mouélo para seu lar
TradlrSo d<> 15 anos. Srtn sorteio? . promessas
Benjamim Constant. I 130

EDIFÍCIO UNIVERSITÁRIO

(eniro - Avenida Desembargador Àndfé da Rccha esquina luiuíi

OI»l«. KELLER LTDA. CRCI 20 — Oferece diversos apartamentos novos
desocupados todos dc frente, para pronta entrega, dispondo de living,
ijoiij. com dormitório, banheiro social em cór. kitinet, com sinteko a pariir
de 2.640,00 de entrada e o saldo em prest. mensais de 90,00. Financiameiv
to do Banco Nacional de Habitação através da Caixa Econômica Estadual.
Maiores detalhes à rua Uruguai, 335, conj. 157 — ou pelo fone: 4-83-93.
OBS.: — Encarregamo-nos de tôda a documentação junto à Caixa Econômi
ca Estadual.

1

——ü_

ATI.ANTIDA

\PAR1 \MIMOS

KIIIKICIO UO PAKyUfc

Venaen upananMntos nov-js -oot, 
garagem

Entrega miPiiiuta i c 'Ji^rmi^rtrios Fino aca-
oamento 50n« financiados sem juros Trata. Rua
Voluntários da Páina n' 59j - Lotu 3 - Fon»
54-23

Apartamento com

Garagem eui 1'etrópolis

(I UOK.M. - Ul-l* Dt KMPKKGAQAJ

Oferaço •partumento desocupado — com 2
üormitòrlos - living — cozinha com azulejos afé |
o teto — banheiro com azulejos em cót até o te-
to. área de serviço com tanque — garagem —
2 o unoar sem e.t-vatiur — uróximo ao Petrópole
Tênis Clube - Estado do novo ótimo edifício —
Cr5 l7.tKXí com tiu&uciaaiento tl© 5(Ví» - ChivN
e maiores detalhes <• »m o corretot exciusivor Rua
Uruguai :t3;< - i:t o andar - Sala 131 - Eddicio
Aceguá: CRt'1-lj'.'!

.

Apto. 
j/Colégio Israelita i

i]' NO APARTAMENTO)

Ofereço e\c . ntt 'i|.artamento com í am-
j»ios dormitórios. living com sacada — sala
0;' v tar — hall cíe entr. da lod, revestido dei
lanun jc la.-i.a; 

', 
ctpa — qu. rt.i \\'C

d cm*:reg. a — c.tzuilia i •:» rrmario de for-
mlca em tôd» n dituensi* da nurede — binhei- j-o com instalação -.uv p b-v alum ni/adi, eni
íino acftbamento — armário embutido no ba* i
nhe'ro area d? s?i i <•., c m tanque revestido
de azulejos priu**» 1 vave' — decoracr» a|
ge-.-o — . :i .ida s;'i'.ni » tíe serviço — 2.o andar
»'in elevador magnifita postçftr» ciar - sin-
teko no calho — 130 tn2 NCrf 22 000 00 com
VCr* 10 030,00 (íc cr. rada >aldo etn 2 anos
L):> eirntt j Chaves e mal> res detalhes com
j cunvtci exvi mvo: R.ih Uruguai, 335 _ Sala
131 — 13.o An:: r — Ed.tlci.i AceguA — CRCI
1521

PÜT3 ALECSE IMÓVEIS LTDA.

Anexo à E.V.PRtSA TERRITORIAL SUBURBANA LIDA- - Fundada em 1929
Representa 37 anos de ininterrupta atividade no comércio Imobiliário

Direção de s

MILTON U. LAKÇA . CRCI 1333 - INOCENTE GJID0 ADREANI - CRCI 1071
AURMI0 JOSÉ M0TTIN - CRCI 1406 - MARCO TOLfO G- LANÇA - CRCI 1359

RESIDÊNCIAS

AV. CARLOS COMES RESID. 6 DORMITÓRIOS

n,,.i 
'HITiV 'í.8 r.eiid^ncl5 •°=aiiz»da nu mutóor ponto da fabulosa Av. Carlos Gnmes'JIV 

! j'e r ,re 
terr®no dr 8Mm2 e de esquina, fi dormitórios, living ccm lari ra crcom a sa a de jantar; gabir^>, sala de estud s com 40m2; 2 banheiros. c3pa cot nha 

™ 
stia, lavandei.a, dep para empregada, 2 depósitos, garagem para 2 carros grandes Constru

??!pr«rtio cn 
"ÇL milhões a combinar aceítand'»-se como parte do pa-ame^tazu dola na base de 50 milh6es ou apartatnenu na base de lWj a 200m2, situado -jü Indepdènnia ou 24 de Outubro. PôrOo Alegre Imóvel. Ltda. (3fi2i

OFERTA E PROCURA

Aluga-se ou Vende-se

uma casa com .^els peças, garnpem e quintul.
Tratar ft rua Dom Vital, 51 — OLÔRIA.

Alu!5a*se 
quarto

A üüí» [jjjiitOb dti Av Hlúraet 0* Moieiros para r»
pw/t» em -um dr iMtniiu» de rato - fr&ttu Ru» h»r-
ÜftUÜQ MftrÜBClC iàDtC W1

Sa Ias 
- 

(ientro

Alugam-* 7 sa! •». 
.iu:ita« ou .-.eparati.imente,

com 30 m2. cad i uma i- W O. prlv t.ivo. situadas
no 3 o andar do EDiHCTO FRONTEIRA — a
av. B. dc Medslros, 30a Tratar fone 2.26.29 ou
no local ala 111 da» 0 h$ 10 horns.

(ion 
junto 

- Centro

ALUGA-SE Ilnu conjunto paru escrltorlo. a
ui 13 d-.' Med?:ro« sol 14.o and ir, com l'u
m2. e W.C. privativo, num dnt- mslhores ••tllf<
Ccs da Capital, Inf. pelo fene 2.26.21), ao meli>-
dia.

Apartacnento

Kio de Janeiro

Apartamento no R!o de Jatr-lro, todo mo- i
blllatlj, sito a Av. A i ntica písto Aluga-se [
por um ou do.i, mts s

Tratar à rua Marechal Floriano. 218.

A'u«ía-sr Consultório

Deu lúcio

l'reço acessível Ni iS flO,00. Rua ilo.- An-
dra'»!* com telefone hurárlo a ormblnar.
Tr.itar — Andr.nls», líttí — sala 75 - 7."
andar.

BELA VISTA

Vem! .'-,e fina re»idéi»ria, eni pleno Ba
teca, sala c'.e jan '.r conjugada, quintal, gara
Preço NCr$ (0 < 0<l.OO com 50' entrfda, salt.

BEL\ VISTA
Vende-se íindn residência de esquina,

permanen'.-.', locB.inda pn x!mo ao IPA. constro
igun quente . entrai t 35u ir,2 d are:i ,'.jra e-
ni" nos. Jard:m e pátio Pre;o: ( r* NCrí w
(37ttl.

FINA RESIDÊNCIA
rro Bela Vista, c/ 5 dormitórios, living, bibl o
em e dcpfrdé-r:a comp::ta p. 3 emoregadas
o 18 m»ses. Pôrto Alegre Imóveis Ltía. <36M •

DE ESQUINA
desfrutando ti-- maravilhosa vista panorâmica
ção n va. coniortãvel. de fim a • tb3mentzo, con
tri»arriT'. re.«id?nc ai e fitia 16 armárl.-f em
00O a combina: Porto Alegre Imóveis Ltdu

FLORI;>:

Vend
completo c
;aila Preço
(390.

i nda residência de 2 pavimer
pia d- pjdes'«l. „'sbln t.e llvlnj

NCr$ 30 noo, sendo 50 entrada

3 DORMITÓRIOS
tos. com 3 dormitórios amplcs. banheiro só íal

e demais dependência . inclusive para empre
saldo combinar ,Porto Alegre Imóveis Ltda

FLORESTA i DORMITÓRIOS
Para entr^a imeuiata mas precisando reparos, vende-se residi-o ia com 4 dormii .

demais dependências nc!usive para empregada Preço: NCr$ 25 000. 50° entrada, saldo combi
nar Pórto Alegre linovt-is Ltda. < :im.

GLÓRIA r> DORMITÓRIOS
Para eniiega imediata. Vende-se re.-.l(' éncia nvsta com r> dormi . hall. living, sala d

jantar, copa-coz.. 2 banheiros completas, ja-dim, páteo lajeado e quintal. Preço: NCrJ
17 000, 50% entíada, saldo 10 meses Pôrto Alegre Imóveis Ltda. (3a3)

HIGIENÓPOLIS LINDA RESIDÊNCIA
Entre-a Imediata. Vende-si- muito boa residência per j da Sj;;ipa, c.im 2 pavlm:ntosI ciormit., ha!! interno e externo, salfio c arn ário dr cristal embutido e dema'® d°pendên-

cias. Separação chs peças c/ p r as de cresta' deppri^én ia comulcta p/ empregada e" p ca-
seiro. Garagem p 2 ou 3 carros. Pr vo NCr$ Hl.000,00 com grande facilidade c
PSrto Alegre Imóveis Ltda. (387).

de pagamento

HIGIENÓPOLIS GRANDE RESIDÊNCIA
Kntrega lmediaia. Vende-se «lande e c onlortável residén ia de 470 m2. sóbre maravi

inoso terreno de esquina < om 1 000 m2. locai1 zado na melhor parte alta deste bairro, ente*
finas residências. Vestibulo. chapelsria, 1'vln»: fala estar conj o/ sala lantar. sala costura
outra ampla sa!a e tar. copa cozin.ia 4 amplos dormitórios. 2 banheiros, dormitório p/ 2 em
pregadas, páteo. Jardim e giirr.Kem Preço: N' r| 110 00o. acelí-ando-se parte do paeamento
cm Imóve s Pórto Alegra Imóveis Ltda. (3851

MOINHOS DE VENTO RESIDÊNCIA LUXUOSA
Pruxim.i a Praça Júlio de Castllhos, ve nde-ss fina reildéncla com 40o m2 ile área só

bre terreno de 780 m2 Fino acabamento, cai fação eni tóda casa, 3 dormit, :t banheiros
sendo uin privam . do quarto de csssl, lavar derla. garagem pura 2 carros grnndüs r demais
dependências InersnVs a uma enorme resld#" cia Muitos armar os embutidos. Preço: NCrj
«S 000 a e mbinar. Pôrto Alegre Imóveis Ltda (302i

PETRÓPOLIS RES. TÉRREA
Vende-re por preço dc real oportunld i de. linda residência lerrea próxima Petrópoie

Tênis Clube En ótimo estado de conservação . é composta, hall, living, c, lareira. 3 dormi'
sendo o de casal com quarto de vestir, 2 bj nheires completos, copa, cozinha, jardim d" In
verno. despetisa dep para emoresaria e quat to de co;tura Garagem, lindo e grande terre-
no todo ajardinado e iirhürijaoo. Fntrega ime dlata. NCrí 40 000 com boa facilidade. Pôrto
Alfgre Imóveis Ltda. (3931

PETRÓPOLIS C. AMERICANO — 4 DORM.
Para entrega imediata, venutrse muito boa residência em frente ao Colégio America

no e próx ma do IPA Térrea. 4 .1 trm , 2 ba nh ires completos Demais dependências, inclu-
slvt para empregada e garae: m sv- 2*>(» m'j dc área construída Zona estritamente resi
deu lal Preç . de grande ocasião: NCr$ 48 000, 50'i entrada, .saldo a .-ombinar Pôrlo Ale-
gru Imóveis L'da («61

PETRÓPOLIS GRANDE RESIDÊNCIA
A mela ouadra dr bonoe e numa da^ melhores nins da parte al:a deste bslrro. vende-

se l'nii resldên :» com 45ti in2 de ilrea sôhr. terreno de 13,20x44 mis 2 pavimentos; 5 dorm
2 banht'lr..s completos; adcx>; deiósltos. gr 

- agem p< 3 carros e tôie ns dema's p-"a» que
Int :;ra-n uma residência de classe. Preçu NCrJ 100 000 a combinar. Pfrto A'eire Imóveis
Ltda. (3fi4i

CIDADE DE TAOtARA CASA DE CAMPO
Entrega lmsd'ata, verde-se na Cidade de Taquara, linda csrs de camoo, dotada de

todo confôrto, com 4 d. rmlt ampos; gran > living, cunj c sala Ja-tar; saia e es'a : am-
pio banheiro romp eto; atl-gs; -ozlnha; 

quart* WC emp-egada: mais um quir\. o o-.nhelr
completo p/ hrtsordn; sala de eso rte»; for- do "orpo da ra«a ann'a ro* rha d-- e?m"»rha
11 mais uma bellslma pi'clns no valor de NCrJ 12 000 Garapi-m p/ corres Preç>: NC"S 50 00"
u combinar, aceita permuta por área de 40 a 100 h Pórto Alegre Imóveis Lida (3881

VILA JOÃO PESSOA CHAI.Ê
Ótimo rhaic. em boa snna servida por coletivo, vende-sp c/ terreno 900r."0 mts A

r>ui co-.-!rul'!s :t.l in-:ros q. NCr» « 000,00 en rada 1 ono.oo, sal^o p v:-çô?s dn 80,03. i40«i
Pórlo Alegre Imóveis Ltda.

RUA URUGUAI, 210 CO\|. 101 . CRCI .13 . h'(»NE 18107
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REUNIÃO DOS GOVERNADORES DO SUL COMEÇA HOJE AQUI

DIÁRIO OE NOTICIAS

J 
PÚHTO ALEGRE, .V FE1KA, 25/4/1*67 — 2.° CADEUINO — Cujsina U í

PÂNSCO EM SÍNTA MARIA:

MONSTRO 00 ÁCIDO SEGUE

AMEAÇANDO A POPULAÇÃO

Com as por'.as e janelas das residén-
cias trancadas a Mta chaves, S;nta Maria
é uma cidade sitiada pelo terror. O mons-
tro do ácido, que Já atacou 5 pe soas e
um animal, ameaça prosseguir em sua
"misslo".

Ao entardecer de ontem circulavam
rumores, dando conta de que mais duas
pessoas tinham sofrido atentados, cm rc-
eeber ferimentos. Como a Policia Dão toi
notificada de nenhuma dessa» ocorréncl s.
nem os hospitais registraram qualquer ca
so de Queimadura por ácido suifürico, ate
agora não foi possível confirmar tais nc»
ticias que, a serem verídicas, tornam aln-
da mais alarmante a situação.

PROSSEGUEM INVESTIGAÇÕES

A Policie e '.á inteirar ente dedicada
em identificar, localizar e prender o in-
dlviduo que anda atacrndo pessoas na ma-
drugada. penetrando em suas residências

para jogar-lhes âclco gullurico.
Um suspeito, Tadcu Rui, que havia

sido detido, foi pósto em liberdade por
falta dc prevas.

Pas;;ados cm revistas todos os estahe-
loclmentos que, por uma razão ou outra,
detém cm seus estoques grande- quant!-
dades do corrosivo, uma funcionária da
F rmácia Pontenclll declarou ter vendido
3 litros de ácido sullurlco a uni desconli.
cldo. cujas feições nio consague lembrar

Uma outra pista que tem merecido a*
atenções dos investigadores é o fato d"
que as pessoas que lidarem com o pro-
duto. infallvelmente apresentarão queima-
duras nas mãos. Contudo, íc o criminoso
teve o cuidado de proteger-se com luvas
de borracha, tal indicio não existirá «
ésse não será o caminho que conduzirá ao
eschreclm-n c do caso.

Patrii/íias da corporação "Pedro e Pau-
lo" percorrem n cidade noite e dia, ajuda-
dos por de. tacamentos da Polícia Rural
Montada, e tôdas as saídas do município,
incluindo a estaçio ferroviária, a rodoviá-
ria e o aeroporto, estão sob controle

SAPATEIRO FOI ALEM DA CHINELA

E ACABOU PRESO POR 

"BICHEIRO"

Deslecliando uma "blltz" total contra
a jogatina em geral, Inspetor Braga, li-
derardo uma equipe de ustentes da Dele-

gacia de Costumes conseguiu tirar de cir-
ralação nada menos de 3 arrecadadores <Io

JÔRo-de-bicho e fechar três clubes, onde
» "rarpeta" corria à larga.

Dos 5 arrecadadores presos, o mais

destacado foi Ariovaldo Goulart Bucno,

que mantém uma oficina de consêrtos cl«

calçados na rua Borborema, 361. Em lugar

de bater sola, como devia e cumpria, o

sapateiro aceitava apostas no jogulnho.
Apreendidas as listas e mais uma gran-

de qurnt dade em dinheiro, o sapateiro foi

recolhido a PE.

"FUTEBOL 
DE MESA"

sua

CLUBES FECHAM

O jogo carteado também teve a
"h ra e vez", com a visita que a canoa
policial fèz ao Pombal F.C. (Ar.drade No-
ves, 116, 1." andar). Associação Esportiva
Otto Niemeyer (Andrade Neves, llti, >5r-
reo) e Clube Cloriense (Lucas de Lima,
s/n).

Depois de recolhido farto material
constante de baralhos e fichas, além d.j
dinheiro das apostas, essas agremiações
foram fechadas, devendo cumprir uma se-
rie de formalidades, a fim de regularizar
outra vez a sua situação

XADREZ PARA AÇOUGUEIRO

Morro de Sant* Terez* Detido
por ageutes d* 2 . a PD, achou
que por ura cruzeiro novo ga-
nh ria a liberdade Foi tomar
chá de banco, como ' hòam
pede* do delegado Wuilde Pa-
4 beco.

« COM KKTK MATERIAL, (W* "ATLETAS" TREINAVAM EM 3 CLUBES DESTA CAPITAL

Júri condenou TENTATIVA DE SUBORNO DA

O sargento da B.M.

Pedro Agusto dos San-

tos foi condenado on-

tem, pelo Tribunal do

Jurl a 4 anos e 2 me-

ses de reclusão, acres-

cidos de 2 anos como

medida de scuurança.

em decisão adotada por
5 votos contra 2, pelo

assassinato de sua mu-

lher Ester Nunes dos

Santos-
O crime ocorreu a üO

de dezembro de 1964.

Pedro voltou para casa

às 23 horas, vindo do

trabalho e teve uma

desavença com a mu-

lher, a exemplo do que

ocorria frequentemen-

te. A briga terminou

quando o réu muniu-se

de uma faca e com ela

matou a esposa-

Kunclaonaram na ses*

8&o de seu Julgamento,

presidido pelo juiz

Ilayard de Toledo Mér-

Cio. o promotor Paulo

Cláudio Tovo e o <le-

fensor Henrique Burle

Cardoso-

Um acogueiro foi preto na
tarde de domingo, ms* o ca-
ao i»âo teve nada a ver com o

péso da carne O mau mo íol
aubArno c José Arnaldo Melo
— o acogueiro — que reside
na Frederico Mentz, a/n,
compareceu A 4. a DP com
lnctulto dc conseguir que o
inspetor Acenor, de plant&o
naquela distrital, apagasseM
uma queixa que contra éle
havia fctdo formulada por sua
própria esptea, em virtude de
desentendimento* oonjugals.

Como o Inspetor se* recusai-
a? & atender o pedido, José
Arnaldo Melo achou que di„
nheiro resolvia a questfto o
'•peitou" o policial, dlzeudo
que "pauava pelo favor". A*
cabou ganhando uma estada
110 xadrez, at»' ontem k tarde,
quando foi liberado devendo
responder a posterior proces-
so por tentativa de oorrup*
<Ao

Caixa Baixa
Um outro que tentou com.

prar a Policia e também saiu-
se mal foi desordeiro Joa<- dos
Santos que andava dando ti-
roa íi tôrto-eji.direito, no Jiiié iliii Símios

Outras

ocorrências

Hclmuth Hardt, morado:
Mu Pclotn>. toi assalta.

do na Vila Maria Concei.
çfto. quando vendia fiam.
bres na manhã de ontem. A
policia jfr conseguiu prender
um do* assaltantes — Idall.
n<>\ Valdir Rodrigues — o
e*tA procurando os outros
dois "Paulo 8arr»ío e l.ulz
Carlos de tal. Os prejuízo*
de Hclmuth somam a 400
cruzeiros novos.

Hélio Fernandes Lima
(rua do Parque. 4IÍ) ri.

taxa «.ditado no rordAo da
calçuda, na rua Almirante
TUllIlNi tendo on pis es.
tirado*, pntrr o rotlado do
um camlnh&o, de Lúcio Mi-
KUpl Kruespenhar. t|uando
o veirulo se movimentou,
st rodas tra/wra* trituraram
>• pé», de Hélio, que foi con.
du/ldo no UPS.

MULHER FURTA 15 MILHÕES

Eulrásla Joseflna Joa-

quina, de 34 anos, sem

residência fixa, traba-

lhava como empregada

doméstica, mas vivia
nridando de serviço.
Kste fato e mais a co-
Incidência de que seus
ex-patrões Invariável-
mente apresentavam

queixa na DFR alegan-
do terem sido furtados,
fez com que os agentes

policiais detlvessem a
mulher para averigua-

ções.

SubmeUda a intorro-

gatórlo, Kufrãsia come*

çou a narrar suas an-
danças. Do que contou
ate agora, já somam 15
milhftes de cruzeiros

antigos, os valores em

Jóias e objetos que ,sub-
traiu de seus ex-patrões-

f' siiyflBK' ^

Kn/riuia

MUDANÇAS \() DOPS

0 D drlrgado ioüo Carlos Itonorinn. diretor do IMIPM, em nolrnldidr (foto), rrulisuda quinta-feira
ultluis rntpo«tMiu ii ili IrtcAilo Mamm <iurélln iIm Mim RH* na chefia ds IHvUào dc Heguranv<t

Política e Socialt cargo que vinha m-ihIu rtrrcldo|irlo delegado Kldca Schcnlnl Meiiqultii. O nAvo
titular da DBPS, ap6% várias inlisAA no Interlortlo Otado. ultimamente, vinha «er«lndo a Nuferln-

tendência doa Herriços Policiais

<

A chegada dos governadores de Sunta Catarina e Paraná, do
novo Chefe da MissSo Militar Brasil-Estados Unidos e dc um
clubo do futebol, movimentaram bastante o aeroporto Salgado
Filho, entre 15,30 e 17,30 hora* de ontem. A movimentação íol
t&o grande que mesmo os Jornalistas encarregados da cobertura
ficaram confusos com tanto desembarque simultAneo.

Eram militares, representantes do Govêrno e esportistas
misturados para receber, quase ao mesmo tempo, os chefes de
executivo, o general norte-americano e os futebolistas.

O primeiro a chexar foi o «eneral norte-americano Roberl
Linvlll. designado para chefiar a Mi:V.o Militar Brasil-Estados
Unidos. Quatro minutos após, ou seju às 1B,2U horas, dosem-
barcava do Viscount da VASP, o governador Ivo Silveira, <1©
Santa Catarina, Juntamente com a delegação do Bangu

O governador do PunuiA, Paulo Pimentel foi o Ultimo a che-
gur (17 horas) a bordo do "Bechcraft" 

do novêrno daquele Es-
fado. Aos dois governadores loram prestadas honras do estilo
por uma rropit da Brigada Militar, que estava formada na par-
te fronteira do Salgado Filho.

Entro os presentes, ontem à tardo no aeroporto encontra-
vam-se o governador Walter Peracchi Baroellos; o comandan-
te do III Exército, general Álvaro da Silva Braga; o comandan*
te da 5.a Zona Aérea, brigadeiro Ney Gomes da Silva; o capi-
tão dos Portos, Rubens Habbema de Maia; os secretários ds
Estado, Nlcanor da Luz, Ibá Ilha Moreira, Humberto Pergher
João Thamer, o presidento da Caixa Econômica Estadual, Syn-
vai Guazzelli; o presidente da F1ERGS, Plínio Kroeff, além de
representantos do III Exército, Govêrno do Estado, Indústria •
Comércio do RGS, Federação Rlograndonse dc Futebol n da
dupla Gre-Nal

GENERAL LINVILL

Ao desembarcar do avião da Missão Militar Brasil-E&lados
Unidos, o general Robert Llnvill recebeu oontinéncias do pelo-
lão dn FAB, sendo cumprimentado pelas autoridades do III
Exércilo, 5.a Zotja Aérea, pelo Govitnador Peracchi Barcelloa •
pelo cônsul dos Estados Unidos em P. Alegre, Ashley Hewltt. O
«enernl Llnvill, que foi o subcomandante da Fôrça Intorameri-
cana dc Paz. em São Domingos, palestrou demoradamente com
o general Silva Braga.

O general Llnvill será homenageado com um Jantar pelo
Governador do Estado, amanhã, no Palácio Plratlnl.

IVO SILVEIRA

Acompanhado de assessores, o governador catarinense Ivo
Silveira, desembarcou do Viscount da VASP. ás 16,20 horas. D»-
pois dc cumprimentar as autoridades presentes, passou em re-
vista a tropa da Brigada Militar na parle fronteira do aeropor-
to. A seculr, confcrenclou reservadamente, durante 20 minuto*
rom o governador Poracchi Barcellos. Falando rapidamente com
os jornalista.-, o governador do Santa Catarina manifestou tua
satisfação em voltar u P. Alegre para participar da reunião tk-
governadores para eleger o nôvo presidente do CODESUL, cuja
reunião está marcada para hoje às 10 horas, no Plratlnl. Per-
guntado sôbre suas declarações a respeito da transferência da
s<íde do SUDESUL para a capital catarinense, o «r. Ivo Silveira
esquivou-se, informando sòmente que no dia de hoje fará um
amplo esclarecimento a respeito, durante o contato que pre-
tende manter com a imprensa, possivelmente às 15 horas. Sabe-
se que no contato reservado com o governador Peracchi o as-
s-unto principal foi relacionado com a SUDESUL.

PAULO PIMENTEL

O chefe do Executivo paranaense, Paulo Pimentel, chegou a
Põrto Alegre. O sr. Paulo Pimentel declarou à imprensa quo so
sentia satisfeito em pisar, uma vez mais, ao solo gaúcho, desta
feita como presidente do CODESUL. a fim de partiripar da reu-
nião do governadores do eortremo-sul.

Sôbrc o problema da tr.insíerência da SUDESUL para San-
ta Catarina, acentuou que é um problema que deverá ser de-
cldldo com <«5 votos dos très Estados e que o mais lmportan'e
não é a sede estar aqui ou ali o, sim que o rtrgfto venha a tra-
balhar para o rápido desenvolvimento dos Estados do extremo-
Sul.

REUNIÃO

Participarão da reunião de hoje. Juntamente com os go-
vernadores dos três Estados, os seguintes assessores: presiden-
te do BRDE, prof. Jorge Babot Miranda; secrettárlo-assistente
do CODESUL em Pòrto Alegre, economista Paulo Luchslnger; rc-
presentantes da União no CODESUL, proíessôres Ney Caldas e
Hélio Portugal da Silva; representante do Estado no CODE-
SUL (a ser designado); Paraná — secretário-Executivo do CO-
DESUL, cng." Kedalto; stcretáriP-asMstente do CODESUL em
Curitiba, sr. Paulo Beltrão; representante do Paraná no CODBJ-
SUL, economista Romar Nogueira; representante de Santa Ca-
farina no CODESUL. sr. Vilmar Dallagnol; secretário de Es-
tado e secrotário-assistent« do CODESUL em Florianópolis, sr.
Armando Kalll.

MUNICÍPIO VAI COBRAR

ATRASADOS NA JUSTIÇA

Todos os débitos referentes aos Impostos Predial e
Territorial urbanos de 196(5 seráo encaminhados à co-
brança Judicial, a partir da próxima terça-feira- dia 2.
A medida foi determinada pelo secretário municipal da
Fazenda, sr. Ablo Hervò depois de constatar que fo-
rarti Inúteis os apelos no sentido de fazer com que os
contribuintes saldassem seus compromissos para com a
Prefeitura.

O último prazo para os que estão em atraso, expl-
ra na próxima sexta-feira, dia 29 depois do que, as
guias .serão relacionadas 1 Procuradoria Jurídica do
município. Que adotará a medida estrema-

A propósito da decisão, a Secretaria Municipal da
Fuenua distribuiu nota dizendo que 

"a 
cobrança judicial

será tomada quatro meses depois de vencido o prazo
para pagamento de impostos referentes ao ano passado,
o que demonstra a tolerância agora er<otada das auto-
rldades municipais".

Através de diversos anúncios que seráo publicados
pelos Jornais e de esclarecimentos que serão veiculados
pelas emissoras de rádio e televisão, a Prefeitura tra-
tara de procurar atrair, até sexta-feira, às suas te sou-
rarlas. os retardatárlos mais recalcltrantes-

CARA

Em resumo

SUDEPE
rol rtnpouãdon» supennton-

dénclü da .SUDEPE o almlran-
to Antônio Maria Nune*
Souia. cm aubêtituiçAo ao sr.
Emílio Víiroll. O né*o titular,
que é natural de Sergipe, era
pmidente da Confederação dos
Pescadoren do Bru&ll. O alml-
rante Nunes de Sousa vai reu-
nlr 01 lideras diu regl.Vs ptí-
queiras de todo o pais.

pagamento* o reajmtamento
dos benefícios, falta d»» assls-
téncla uu rPASE, liberdade do.s
Sindicatos, intervenções, férlis
de trabalhadores avulsos e po-
liticu salarial, o deputado Adv
lio Martins Vlanna, presidente
da Comlssáo de Legislação So
ciai, requereu a convocação do
ministro do Trabalho, sr. J»r
bfts Passarinho.

CONVÊNIO

CÔNSUL
O oònsul argentino, sr. Ho-

berto Rodngiier Ay«n, «it«rá
almoçando, hoje, com os lide*
res industriais ganchos, na se-
ds d» FIERGS N» oportunlds-
de será tratado assunto reíc
rentx ks rela(6» comercial»
entre Brasil e Argentina.

saode

Dentro dn seu plano de apoiar
a classe estudantil, o sr. Syn-
vai Guazzelli, presidente da
Caixa Estadual, está estudando
a possibilidade de firmar con
vénio com a UFRGS, no senti-
do de proporcionar maior de
«envolvimento no âmbito dss
pesquisas cientificas, através do
financiamento. O convênio dc
verá ser firmado brevemente

A Puta da Saúde vai lançar
uma Campanha de Recensea-
mento Torácico em todo o Es-
tado, visando um levantam»
to completo do problems da
tuberculose entro nós

SINDICATOS

Ei tio rendo eiperadoí, d>pou
de amanlit. ot srs Ilugo Silva
Fialho c Gaatio Vlelr», repre-
¦entantei do MTPS, reaponiá
vela pelo Plano Eipsclal da
BAlaaa de Enalno (PEBEI Vim
para um encontro com os U-
deres sindicais gaüchos, quando
debater&o, na sede do Sindica-
to dos Bancário», o problema
de Mlsas para filhos estudan-
tes de trabalhadores.

CONVOCAÇÃO

Para responder sòbre a uni-
ficaçlo dos IAPS, atrasos dos

GENERAL

Em Pórto Alegre, o general
Tácito Teófilo Gaspar de Oli
veira, nomeado para comandar
o 9.® Regimento de Infantaria
sediado em Pelotas. Foi re»*e
bido no Aeroporto Salgado rt
lho pelo comandante do !II
Exército

CONVITE
O chefe da Casa Civil do

Plratlnl, «r Joio Déntlcs. re-
cebeu convite para visitar San-
ta Vitória do Palmar, da As-
soclaç&o Comercial do munici
pio. e ela se associando outras
entidades de classes e autor!
dads» A vlalta aervlrl de
oportuniaade para a populaç&o
daquele município agradecer ao
chefe da Casa Civil, pelos ser
vlços prestados àquela romit-
na.

r

PASSE 0 NATAL EM SUEZ

Recorte o cupon inserto na página dois

do primeiro caderno e concorra a uma via-

gem (para dois familiares do 
"pracinha"

premiado) a Beirute, no Lfbano.

DA VIDA

sM 'M

4 Antes da paaaeata ningnem tinha toragem tr
defender o custo-de rida alio. Depois, sim. fã

começaram a aparecer oa que acham que a coisa nio
Mtá lio alta aaslm. Oa mal» fnmlidta» vio além.
proclamando até que .seria ótimo se subisse um
pouquinho mal». E o debate foi estabelecido com
uma facção nio querendo ver nada de pagar caro e
• outra concordando em pagar mais para ver mr
lhor. Tudo por cama da hela "blia", 

que no desfile
dos estouros de domingo, inventou dr sair de mini

sala e cartaz dc protesto. Esta e tantas outras sátt-
ras flseram da passeata um sucesso completo, co»

quase dois mil novos universitários de*rilando' pelacentro da cldsdr. O primeiro lugsr coube à E8EF
seguida da Filosoria da PUC e ,ia Agronomia - Ve'
terinárla da LFRÍiS A melhor caracterização foi da
KSEF: "Conseqüência do Rohcrtio". A Comissão Jul-
xadora era formada de l deputado, 1 vereador,
" iornslUta» e I estudante

Palestra de Dêntice abre

Hoje a Semana do Trabalho

Uma p.ilcstra do sr. João Dér.lice, chef<-
ci<i Cava Civil do Oovêmo do Estado, abrir*
hoje, ás 20 horas, na sede do tíndicuto do;-
Comercláiio«, u Rua dois Andradas n.° 1624
a Semana Sindical, que antecede as comemo-
rações do Dia do Trab ilho

Lideres de diversos sindicatos, elaboraram
O proRrama. no qual constam "promoçôct
de csclarecimentí e simpatia, junto ao pujli-
co cm fteral" — que serão levadas a efeito
no Estádio Olímpico, ao ensêjo dos jogot d*
•manhã e domingo, pelo 

¦ Robertão".
Na quintr,'e:ra. na sede do Sindicato do'.

Trabalhadores da Indústria de Fiarào e Tc-
celagem, o dr. Carlos Alberto Barata da Si'..

CONVENÇÃO LUTERANA

\a talara sobre -aspectos importante! d.s
lei trabalhistas".

N0 sábado, os líderes sindicais rectpcio-
nurào o presidente Artur da Costa e Silva,
assim como o ministro do Trabalho, Jarbas
Passarinho — pretendendo apre entur a am-
bos umn série de reivindicações

O dia l.o sera marcado ;>or uina ai\ oraui
de tiros, ás 6 horas, no Estádio Alim Pedro
o por uma missa campal, qur será oficiada
tjor Dom Vicent'.' Scherer. A cerimôn.a reli-
iiwa será seguida por uma palestra de eu
clarecimentos, a cargo do governador Perac-
chi Barcellos.

4 I>elegaçòeK de todoi os Kstados do pais e convi-
dados especiais, vindos da Suíça, Alemanha, Sué-

cla^ Rstados 1'nidos, Méiico. Argentina, l ruguai e
C hile têm encontro marcado a partir de amanhã em
Unha Brasil, no Colégio Agricola Rom Pastor, para
uma Convenção I.uterana de àmhito narional de lõ-
das as igrejas luteranan em nosso país, O tema da
començio é "Diaconla e Ação Social", sob uni prls-
ma eifsencislmente prático, tendo em vista *% reall
dades das igrejas a comunidades luteranas com *u.is

obras sociais e projetos fspeciai». Para trazer am-
pios detalhes sobre o encontro, que reunira tôdai as
Igrejas, memio as independentes administratUamen-
te, estheram em nossa reiriacàu o«. srs. C» « ar >lelnheil.
da organização "Brot fuer c!le Heltda Alemanha;
.«rta. Crista lleld, secretária coordenadora da Fede?
ração Mundial I.uterana em tienebra; o sr. l-inaldu
U\ Bergman c o pastor da l»n U l- tancêlica Central
dc Pórto Alegre

Ministro di Interior vem

hoje acertar caso. SUDéSVL

O gen. Afonso de Albuquerque Lima. titu-
lar do Ministério do Interior, estii sendo es-

perado hoje, nesta Capital, devendo seu de-
sembarque ocorrer às 13 horas, no Aeroporto
"Salgado Filho". O gen. Albuquerque Lima
vem ao Rio Grande do Sul, na qualidade du
ministro, pela primeira vez. especialmente ua-
ra tratar de assuntos relacionados com a Su-
perinttndência do Desenvolvimento da Fronte!-
ra Sudoeste (SUDESUL) e a Comissão misti
Brasileiro-U ruguaia para o Desenvolvimento
da Bacia da Lagoa Mirim (CLM). Nesse sen-
tido manterá contato com os titulares dos re-
feridos órgãos, bem como com autoridades
gaiíchas, entre as quais o governador Walter
Peracchi Barcellos. Tem-se como certo, que
o ministro, manterá igualmente, oontato com
os governadores de Santa Catarina e Paranu
ora em nossa Capital, pois como se sabe. 94
municípios do Paraná, numa área d( 9»i.l94
quilômetros quadrados, c «8 de Santa Catarina,
numa área de ."I0.92ti quilômetros quadrados,
encontram-se sob jurisdição da SUDESUL. Du
Rio Grande do Sul encontram-se sob jurisd.-
çào da autarquia 122 municípios, numa área
de 180.761 quilômetros quadrados, enquanto O"
Mato Grosso se encontram 41 municípios, nu-
ma árc« de 343.959 quilômetros quadrados

NA CLM

Hoje, o ministro deveia participar da 2i) d
reunião da CLM que se instalará ás 9 horas,

nesta Capital, sob a presidência do e:*'." . tw>-
ro Conrado Serrem ino, da Secçio uruguaia do
órgão internacional. Na presença do gen. Li»
ma será empossado com membro da Secç&o
Brasileira da CLM o eflg.°-agr. Luiz Slmóas
Lopes, cm substituição ao economista Ary
Burger.

A delegação uruguaia Integrada pelos .-ra.
Conrado Serrentino. Floréncío Martinez Buli,

Manoel Lopes Sponda e Oscar Ljpes Tabordt,
começou a chegar a esta Capital domingo, já
se encontrando tôda ela ent ernós.

Durante a sessão da CLM serão tratados
asuntos que visam a solução de prob.emas in-
t ar ligados no sul da fronteira brasileiro-uru-

Ruaia. objetivando o desenvolvimento de vasta
urta limítrofe dos dois países interessados no
aproveitamento, tí-mbém. da navegabilidade da
lógou Mirim, conforme inlormou á imprra.-a
ontem, o uen Aurélio rii Silva P>', vice-presi-
dento da CLM n presidente da Secçfto Brasl*
lelra.

COM EMPRESÁRIOS

Consta, também do programa do miiusiru,
uma palestra para os empresários gaúcho- a
ter lugar às 30 horas de hoje, no Palác. do
Comércio. Na oportunidade serio aboru >s
assuntos de elevado Interésse para a econolm.i
rio-grandense.

Metrologia: Não mediu o

que 
disse e foi demitida

Sob a alegação de que 
"náo e mais me-

recedor da confiança desta dlreçáo". o sr.
Luiz Carlos Boehl. titular da Plscali/.açáo
Municipal, enviou oficio ao prefeito, lníor-
mando a exoneração do u'. Paulo Ah es, da
chefia do Serviço de Meteorologia.

Babe-se que o deslécho agura ulliigldo
está relacionado com Informações dadas à
Imprensa pelo ex-chefe dn Metrologia, relê-
rindo que a camioneta de seu setor era de?-
vlada para outras atividades ra/ín pela qual
•eu serviço vinha sofrendo perealv"..

A propósito do fato. o sr. Lul/ Cui «
Boehl referiu que a fiscalização da m to-
logia tem andado parum porque lia ti - i-
dade de adapta-la ás novas leis ledt-rals, re-
oem implantadas, o que Vem sendo feito i_o»
mo não há serviço a ser feito com a cam:o*
neta, é natural que ela seja aproveitada. < ia
outro setor, a meu critério".

ü sr. Paulo Alvea. revsrtera i conda .\n -ie

II.» ! s.in as ;m'ngens nu* Um oonli-rlu t
iKiwçáo do diéfla.
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